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an tertetaas: 


— encruzilhada em que se chocam os interesses das grandes potências 
O ponto de vista britânico 
(4 é É wa om d FR 
Déto, sem vemis eranço,| Mai outras E que são & CODE asp e a acerca da revisão do acordo 
Bar, ua cvs, ie je jo 4 Gi, 2 it) E sôbre os Dardanelos 


vida, a incerteza és (1 Porque | contrário, excita a sua curiosidade, 
aetende o principio de que 


Um amigo muto quer 
ve-me e conf 
tortura a sua 
diz ele, é a 


a experiên 
com razão, que, en 
quanto o homem procura adivinhi 


ida « 


é, pergunta-me, q « há-de | criando a cada instante situaç 
amar como há cem anos? À época 
é de hipocrisia e a m« 


a s 


ução é para eles de impor- 
tância sem igual. Assim, o ciúme é 
afivelar uma máscara de cinismo | uma doença grave, tão egoista que o 
que, muitas vez torna insupor- | ciumento em nada mais pensa do que 


tável. «Estou a escrever-lhe o que | em descobrir, em observar, em de- ' é E Ro 
o coração me dits e tudo como ele | duzir, Vive, apenas, para ter a cer- á ' Ee 
o dita. Será isto pieguice? Seja 0| teza da desgraça, julgando que, uma | à ” vo k ão Res 


consiste em conciliar os interesses 
da Grã-Bretunha, da Rússia e dos Estados Unidos 
à volta daquele problema 


ja manda-nos 


que for, sotro» vez descoberta, ela lhe dará a tran- 
Este meu pobre amigo labora | quilidade indispensável. Puro enga- 
num erro. Há cem anos, havia 0] no. Os crimes do ciúme, na grande 


ciúme que fazia: sofrer, como ho, maioria dos casos, são devidos à ne- 
e talvez as suas consequências fos- | cessidade de pôr fim à angústia que 
sem mais frequentes e tão desas-| à verdade criou. A dúvida é ainda 
trosas como nos nossos dias. sperança. A realidade, em muitos 
Sem dúvida, o clúme, dentro de s só destroi o ciúme com a 
certos límites, é um bem, se esti- | morte. 
mula o trabalho, a ambi louvável O ciúme, para quem ama, é mar- 
de ser grande e útil. Mas, no amor, | tírio e, para quem é amado sem 


o ciúime é, geralmente, um mal, por | amor, é enfado, é tormento e, com : : 
vezes terrivel, que mata no decorrer frequência, provoca censuras tanto) & E “q eo. LONDRES, 15, No revisão da Convenção de; Montrods, é 
dum ano, pelo Mundo fora, cente-| mais violentas e grosseiras quanto | & ri ã o ã e é E à sil 4 15. são d / reu z 
nas de homens e mulheres: menor é a sensibilidade e educação i R : a 5 É a a principal tarefa está na reconciliação dos interesses da Rússia, ADMINISTRAÇÃO 
: ' ã Grã-Bretanha e Estados Unidos, diz o «Times». E 


do ser querido. «Se te não amasse 
tanto», diz o apaixonado «não seria 
um escravo». Desabafo verdadeiro, 
já que, no amor profundo, o ser 


bre violenta do coração que 1 
o cérebro, 

Nem sempre, é certo, ele leva ao 
crime ou ao suicídio, mas, mesmo 


Escreve : «Quaisquer negociações sobre o novo regime dos PORTUGUESA 


Estreitos deve envolver, pelo menos, todos os signatários não ini- n A 
migos da Convenção de Montreu de há dez anos atrás e, sobre- NA INDI 


em proporções atenuadas, o ciúme | amado absorve, inteiramente, o pen- DS 5 Rússi 
é perigoso e causa com frequência, | samento de quem ama e com tal ex- tudo, a própria Turquia. Nada, na forma como a Rússia apresen- Uma carta aberta 
o infortúnio. Fe tortura a exist clusivo que, várias vezes, leva ao tou o seu caso, sugere que ela não reconheça o direito do América 


e desses Estados que assinaram a Convenção de Montreux, de a Ghandi 


serem consultados sobre a sua revisão. 4 r g 
As primeiras três propostas para a nova Convenção feitas | de portugueses de opi- 
na nota russa, são bastante razoáveis. As duas últimas são muito 1x independentes 
iscutíveis. A primeira delas que «a responsabilidade de estabe- hioes Pp 
lecer um regime dos Etreitos recais, sobretudo, na Turquia e nas GOA, 14. — Um grupo de goezes 
9 HA 5 ç 
outras potências do Mar Negro», parece significar que as dem de opiniões iudebestented, sm 
ênci ão, | uma carta aberta ao Mahatm: 
potências de Montreux no caso de serem convocadas o serão, e A o riondo cortes afironágoad 
apenas, para ver os interesses que a Convenção de Montreux veio | faitas por aquele chete político acer- 
regular em 1936. Se assim fôr, o facto dificilmente se | ca da administração portuguesa da 
pode aceitar. índia e mostrando como essa admi- 


A última proposta — que a Turquia e a União Sov a O ii a o de tosa 
devem organizar, conjuntamente, a defesa dos Estreitos — será ia hortugueses metropolitanos e na- 
ainda mais 


icil de aceitar, tanto para a Turquia como para 08 | turais dos territórios ultramarinos, 
outros países em questão». — REUTER. 


sem diferença de cor, casta e credo 
(Continua na 3.º página) (Continua na secção de LISBOA) 


cia com a descont suicídio, O ser, rico ou pobre, que 
raro, uma frase, que pode ser ino-| sofre, nobremente, em silêncio é 
cente, mal intenpretada, provoca | digno de respeito, porque o seu so- 
questões, transforma a desconfiança | frimento é cruel e não tem cura. E” 
em cólera que investiga e anseia por | agonia sem tréguas e glória do 
uma prova que sumenta o sofri-| ciúme que é e será eterno. Feliz- 
mento. O ciúme destroi assim a feli-| mente, são raros estes casos que ex- 
cidade. E' cruel e inspira piedade. cedem a psicopatia e, injustamente, 

Será possível encontrar um sábio | inspiram sarcasmos aos pedantes 
que elimine o ciúme? io o creio. | que se gabam das desgraças que 

O ciúme é inerente à própria vida. | causaram. Apraz-me acreditar que 
Revela-se desde os primeiros actos) o amigo que me confiou a sua dor é, 
conscientes da criança. G vitima do despeito, isto é: do amor 
quantas vezes, os filhos que ainda | próprio, e não do amor profundo e 


nem sequer falam, choram, por ve-| que, na hora presente, estará quase e |) 
rem as mães, essas del do amor, | desfeita a sua suspeita, quase, se- 
acarinhar outros petizes. Como | não totalmente esclarecida a crise € € 


há-de, pois, o homem vencer os se-| que o afligia e a sua vida não gra- 
gredos da Natureza, desse mistério | vitaná mais na estreita órbita onde 
insondável que, para muitos, se cha- | se gastava. Então, o seu espírito se 


mae o 8 exi | chora, novamente “de fue o seu | Nã PIOCISSÃO, QUE percorreu as principais ruas da 
tia quando havia a amesça directa à vila, tomaram parte dezenas de milhares de pessoas 


posse: depois, a aspiração foi mais | seu belo espirito merece. 


As grandiosas festas 


da Senhora do Socórro! TÓQUIO... 


.. por causa 
do calor 


Não é só na Europa que o calor 
aperta e obriga as populações a um 
verdadeiro festim de gelados. Tam- 
bém no longinquo Japão, o calor ex- 


(Do nosso enviado especial) 


tantes posam 


Domingo, aproveitando & nossa | mecânicos accionados eléctricamen- 
veira de te, Os teares, a tinturaria. 

sitamo: se Industrial de «O Em construção, ainda, vimos a 
Comércio do Porto», ali instalada em | secção destinada à fundição de me- 
edifício próprio, convenientemente | tais não-ferrosos e que muito virá 
petrechado e em excelente local. Fo! | valorizar o ensino técnico ali mints- 
pida, essa visita, mas, apesar disso, | trado 

deixou-nos impressões perduráveis e A exposição de trabalhos sur- 
excelentes. Aquiescendo ao amável | preendeu-nos. A máxima perfeição 
convite do seu desvelado director, |na execução de modelos e o seu jnex- 
o sr. engenheiro Henrique de Almei | cedível acabamento afirmam elo- 


larga, porque se tornou mais egoista. para prestar a sua homenagem, o) cessivo se toi juntar à série le re-|Em defesa do con- 
Desejou a conquista. A exigência fi- Gaspar Baltar. seu tributo de fé à Nossa Senhora | cupações que apopcram a a ra sumidor 
siológica agravou-se, por assim dizer, sro A REGUA, 15. — O dia de hoje, | do Socorro. A Régua é, hoje, um | tados filhos do Celeste Império. É 
com a exigência psíquica. Mais consagrado à Nossa Senhora do So-| mar de gente. O povo acotovela-se, fotografia reproduz p espectáculo o E 
a duo iulgasse | Obras de saneamento | corro, trouxe à Régua muitos mi-| parte em todas as direcções, e, na | que. nuna destes manhãs do rece. AG anárgicas medidas 
que a humanidade equilibrada não do. Porto. lhares de pessoas de todos os pontos | sua maior parte, busca as margens | id contemplar num. dos pontos gate 
“ser “eciumenta, que-a meet 2 | do Norte; Houve comboios especiais, mTuis de Tóquio, cont os Ea (ua ad da 
amor é natural sem humi- =. que despejaram na Régua, durante (Continua na 4.º página) res dormindo nas ruas e nos telhados. que vão ser tomadas 
jo de parte a parte, Palav Pelo Fundo de Desemprêgo foi] a manhã e entrada da tarde, uma pi 
fáceis de dizer mes dificeis de pro- | conced! à Camara Municipal do | multidão considerável, cujo número elo Govêrno 
var, O amor é a intimidade total, | Porto, para trabalhos de saneamento | não é possível avaliar. Da estação p 
isto é, a felicidade de se trocarem, | nas Ruas da Alegria, Malheiro Dias, | para o centro da vila o movimento comam ante a es= E 
livremente, os pensamentos e os de- | Constituição, Lima, Gil Vicente, La-| foi constante, avassalador. Povo de contra 0 criminoso mer- 
sejos, sem que o! se tino Coelho, Vasco de Laboreira e| todas as terras, das vilas e dos lu- e 
meta no encanto dessa vida Costa Cabral, a comparticipação de | garejos, dos vales e dos montes desta cado negro 
comum. Num ci e feliz, 389,100500. admirável região, acorreu em massa, qua ra americana 
uma confiança, uma certeza, indi raia da pa E 
fade e Pia a tend o -se, no gabinete do sr. Ministro da 
pi a o e cEstão CI CULSO que hoje chega =: meo 
E O T E relacionadas com a forma de execução 
Neste caso, o ciúme representa um ao ejo do recente decreto-lei publicado na 
na o mr dera respeianto 3 repressão, com 
chega a ser legítimo e nobre 4 a oia epa aa 
cetro ciarment] Na verra da Estreia enviou um rádio de saudação [55555 
pa dede ra E aa Assistiram os srs. eng. Albano Ho- 
Rage cl pi q fo e aos poriugueses a a dor do 
mulheres honestas que estimula lo qubsecretário o a b =" 
mulheres honestas ue cimimol vários melhoramentos que! ces sia manhã ao Tejo a Es jEmbaixagos do seu pais, o ministro | Co eita SUP da Fiscal, co Para Cometa do Pari 
são amadas. Tornam-se suspeitas, as s e - quadra mericana que vem em visita | da Marinha, e depois o major-general a 
suas palavras e gestos são ambiguos muito a valorizarão Gcial ao nosso País, a qual é com-|da Armada. A's 11 e 30 visitará 0] (Continua na secção de LISBOA) uma visita a 
posta pelas seguintes unidades: Presidente do Conselho e às ado E 
ruzador ligeiro «Houston», na-)o Chefe do Estado, também acom- A 7 
COVILHA, 12 — Depois dum lon-| vjo alicante, «bordo do qual está | panhado pelo Embaixador. À rincesa Elizabeth Escola Industri al d e 
so período de estagnação, parece que | instalado o almirente Henry Kent, Als 15 horas, o almirante recebe. p 
vão entrar, agora, em activo movi-| Hewitt, que é o comandante chefe a bordo do navio-hefe, os represen- a E) 
mento, as obras mais importantes para | aus Forças Navais Americanas na | tantes da imprensa. O barco será de- foi protagonista duma «O Comercio do Porto» 
eliomano da nossa serra — as vias de | Europa. Comanda este barco o capi- ps y SE pelo major a assa) aa cerimónia medieval, na 
REV ANAÇIRO ão mar e guerra Neil Kittrell | Armada, às 16 e 30, pelo ministro da A nai es ” 
O oiro! iporoonde ls inda qua | tagçn sa = AA Marinha, às 17 horas, e meia hora Escócia em Oliveira de Azemeis 
era costume dar-se ao caminho car- Porta-aviões «Franklin Roose- | depois pelo sr. Presidente do Con- E 
reteiro que sai da Covilhã, atravessa o | velt», a bordo do qual viaja o con- selho, Respeitando uma antiguissima 
polígono: Horestal e vai dar às Penhas | tra-almirante John. Howard Cassa-| A noite, o Embaixador dos Es- | tradição — tão antiga que já tom 
da Saúde, aos 1.500 metros de alti- | dy. Comanda o barco o capitão de | tados-Unidos oferece um jantar em | dos tempos distantes da Idade Mes 
tude, começou há pouco tempo a so-| mar e guerra Herbert Ed. Regan. honra do almirante, ao qual assis- dia — a familia real da alte ta- 
frer a grande reparação, trabalhos que Cruzador «Little Rock», do co- |tirá “o Chefe do: Estado, e no Avis nha acaba de efectuar uma a 
já” foram” adjudicades "a "empreiteros mando do capitão de mar é guerra | Hotel há, também, um jantar à ame- | visita à Escócia. em cujas cidades, 
competentes e estão a ser executados | Henri Harold Smith-Hutton. ricana, em honra da oficialidade. vilas e aldeias foi recebida com ex 
em ritmo acelerado. Contra-torpedeiros «Noam, «Cone, pressiva manifestação de entusia 
Iniçiaram-nos na zona que fica | «Perry», «Warrington» e «New», co- mo. Por ocasião dessa visita, a prin 
um pouco acima do Hospital da Santa | mandados, respectivamente, pelos ca- cesa Elizabeth, herdeira do Trono, 
Casa da Misericórdia, à saída da ci- | pitães e fragata Rathel L. Nolan Jú- foi protagonista de uma cerimónia 


Saudação do almirante Henry 
Kent Hewitt 


: E ; óra alvo, 

dade da Covilhã, em vários e |nior, John Shannon, Clyde James O almirante Hewitt, comandante | Medieval de que seu pat fóra alvo ga Eç s rentes ente a competênc 

e i Rs troços, )mdór, Job Financ Civde James), O aimicanto e orando | também, quando ainda não havia da Eça, percorremos as diferentes | quentemente a competência dos pro- 
motivo porque se encontram diversas - Yo, po a do G seu irmão | dependências do edifício e pudemos | fessores e dos mestres, a superior 


observar, ainda, a notável exposição | direcção da Escola. Muitos dos tra- 
de trabalhos executados no ano lecti- | balhos salientam-se, também, pelo 
vo findo pelos alunos. de ambos os | seu elevado cunho “artístico, revela- 
sexos que frequentam a modelar es- [dor das singulares faculdades dos 
cole alunos que os executaram e que, gra- 


Brigadas" de" trabalhadores a alargrem | Wiulcen e Matthews Scheidling.  Jenviou o seguinte rádio. ontem rece- 
(Contin as pá; Hoje, às 10 e meia, o almirante )bido em Lisbon: sor, por ter abdicado. A princesa-real 
ua na 4.º a) vi it á Sor, É ' 
Evo) Hewitt, visitará, acompanhado do | (Continua na secção de LISBOA) | foi proclimada chefe de um «clan» 
—— É de um dos famosos e antiquissi- 


Eduardo VIII, hoje Duque de Wind- 


e mos «clams» que existem na Escócia. tá 
mia chéi stá, esta, apetrechada com todo | ças aos ensinamentos ali obtid 

Trata-se de uma cerimónia cheia de re ) ali obtidos e 

" Z O novo romance de (1 edienal. conforme a gravura |º, material necessário ao eficiente en. | às ades facultadas pude- 

OM | vIS q e en to O Comércio do Porto ||reproduz: — perante milhares de sino prático das várias artes e ofí- | ram, assim, desenvolver as suas apti- 

Cerconentes Ho «clans a princesa | Cos ali cursados — marceneiro, en- |dões e provar o seu talento artístico. 


E lhador, serralheiro, desenhador de | Vimos trabalhos destes a 
Elizabeth (de costas, vestindo manto | tal E by q a em algumas 
PODER MAIS FORTE Esses (e cos resido monto miqunas Crortadaça core SE opa detalha, em chão de sogahas 
————— | estão duas filas de raparigas compo- confecção de vestuário, tapeceira, | ria mecânica e artística e em borda- 
começa hoje a nentes do «clan» que, conforme reza | St: a ao am Pee, Contin: * págt 
Ser pabiicado |]a iradição oferecem frutos e flores, | às Variadissimas ferramentas, tornos « ua na 5.º página) 
no final da curiosa cerimónia. + 


E 


a Santo António 


ASCEU em Lisboa na era de 1195, a quem foi dado o nome de Fernando 
Martins. Multos escritores, tanto antigos como modernos, se têm ocupado 
em biografar o santo português. Tendo uma vocação extraordinária para O 
claustro, entrou, aos dezassete anos, para a Ordem dos Regrantes de Santo Agos- 
tinho, donde passou para a dos Mendicantes de São Francisco de Assis, trocando 
aí o nome de Fernando pelo de António de Santa Cruz. Tentou missionar em 
África, mas a sua débil organização, incompatível com os climas ardentes, em 
breve o fez voltar dali, desembarcando nas costas da Sicília, por efeito do tem- 
poral. Daí, dirigiu-se à Itália, onde prégou a religião católica, por longo espaço 
de tempo, vindo a falecer em Pádua, a 13 de Junho de 1231, tendo, portanto, 
apenas, a idade de trinta e seis anos. No terraço da igreja de Santo António dos 
Olivais, desta cidade, no local onde se presume ter sido a sua cela, foi-lhe erigida 
uma capela que ali se conserva. Na Itália, foi muito apreciado como orador 
sagrado, chegando o Papa Xisto V a cognominá-lo de «Chave de Ouro». Santo 
António foi, igualmente, oficial do Exército pomtuguês, já depois de haver fale- 
cido, chegando a atingir o pasto de tenente-general, como testemunha o general 
Foy, na «História da guerra da peninsula no tempo de Napoleão», 


Há no mundo. bastantes 
almas torvas, sujas por ambi- 
ções ilegitimas e que não 
hesitam em se servir de pro- 
cessos que provocam repulsa 
em corações normais; há na 
vida espiritos rectos, sempre 
prontos a todos os sacrifícios 
para que a honra não sofra 
beliscadura. De tudo isto apa- 
rece em PODER MAIS 
FORTE; o combate é de 
todos os intantes; o amor é 
caldeado no sofrimento; mas 
as almas torvam sucumbem, 
pois que só assim o romance 
modela o caracter do leitor, 
ou robustecendo-o pelo exem- 
plo, ou pondo-o de sobreaviso 
contra os ardis perversos do 
mal. De erros antigos nascem 
grandes desgraças, e são por 
vezes os inocentes quem geme 
sob a miséria e o abandono 
odioso. Deus, porém, não 


Como todo o indivíduo que se alistava 6 
no exército tinha de apresentar um fla- 


dor, que ae env à rumur «1 2) Presidência 
do Conselho 


desertasse, a Santo António deram por 
= de 


tiador a Virgem Maria, Foi tão exemplar 
o comportamento do feliz Santo e tais 
os relevantes serviços que prestou a bem 
da Pátria que conseguiu ser promovido 
a capitão, em 12 de Setembro: de 1683. dorme e a justiça surge e a 
Até ao reinado de D. João V, não se verdade triunfa. 

duvidou da autenticidade de tais servi- E » Eita tarmnrall dos folhetins 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 
das Finanças. 


ços, alguns considerados como verdadei- de O Comercio do Porto; esta 
ros milagres ; posteriormente, o marquês D E ANGOL A a razão por que têm um 


de Pombal, não acreditando muito na público fiel e numeroso. Sen- 
realidade dos serviços prestados por id timo-nos, portanto, satisfeitos 
Santo António, esqueceu-se dele, nas Vai ser reconstruida a ponte de pela convicção radicada em 
promoções que fez. Chegou, porém, 0] Dilolo, em Teixeira de Sousa, An-| nós de que PODER MAIS 
reinado da piedosa raínha D. Maria 1 e, a FORTE vai agradar plena- 
correndo ventos mais propícios, o coro- mente. 


Três Hograntos aspectos da Serra da Estrala, vendo-se, no primeiro, dois 

alpinistas observando a estrada de Manteigas ; no outro, divisam-se restos 

de neve, em plono mês de Agosto, e, no último, o lago de Viriato, 
na Nava da Arei 


gola, a qual estabelece a ligação en- 
tre a Africa Ocidental e o Congo 
(Continua na 2.º página) belga. 


a 


"2" Sexta-feira, 16 de Agosto de 1946 


O Comercio do Perto 


Questões económicas 


- + Um famoso agrupamento artístico da Vizi-=| ne ao segmento de Logos apresentou 
- nha Espanha presta contas da sua aclividade| (Sie eco quemoaanão q LS E opens e 


. Vamos fazer hoje certas referên- 
cias uo célebre Orleão Donostiarra, 
de San, Sebastian, um agrupamento 
artístico de elevada categoria, como 
o atesta o facto de ter alcançado o 
primeiro prémio do Concurso Inter- 
nacional de Orfeões, em Paris. 

Das relações que travamos há 
tempos com o grande «maestro» 
Juan -Gorostidi, homem que deu 
àquele oríeão uma expressão de vir- 
tuosidade que muito raramente atin- 
gêm conjuntos desta natureza, prin- 
cipalmente quando passa da centena, 
ejmeia o. número de executantes a 
reger — dessas relações e por gene- 
rôsa cortesia daquele «Maestroy e 
dá ilustre Direcção do Orfeão, mais 
dg: que por qualquer outro motivo, 
résultou ter-nos sido enviado um 
magnífico relatório — um excelente 
«compte-renduy a que foi dada a 
désignação especial de «Memória ar- 
tística e Crónica duma Viagem a 
Portugal» — da sua actividade du- 
rante o ano de 1945 no belissimo 


Coimbra vista de dentro 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


hento-coronel de Infantaria, devendo o 


mente documentado, demonstrando que | tivos, para lhe ser pago em devido 
Santo António era o capitão mais antigo, tempo. 

como sabemos, levado aos seus tea- | dos reais exércitos e que, tendo sido pre- O Governo provisório-do Brasil sus- 
tros alguns artistas e agrupamentos | terido por outros oficiais com menos ser- | pendeu a Santo António o soldo de te- 
estrangeiros de renome mundial, | viços, esperáva que Sua Magestade fi-| nente-coronel, mas o marechal Deodoro 
como um Magaloff, um Ribawpierre, | zesse completa justiça. restabeleceu-o, imediatamente. Na India, 
um Moiseiwitsch, uma Rachele Ra-) Foi atendida a exposição e o Santo | vencia Santo António o soldo de 552 
vina, um «Orfeão Donostiarra», um | graduado tenente-general, em Janeiro de | xeratins, abonado pelo cofre da Fazenda 
«Coro Capella Classica de Mallorca», | 1780, continuando, porém, a figurar como | e pago pela tesouraria das tropas, en- 
etc. E têm-se feito apenas porque se | capitão no efectivo do regimento a que | trando na folha chamada do «Estado 
associaram, sob a direcção central | pertencia e o cofre a receber o soldo | Mator, milícias e ordenanças» Condu- 
do Circulo de Cultura Musical, de | correspondente a esta patente, O mais | zla-se a imagem do Santo à tesouraria 
Lisboa, para custeio de despesas co- | engraçado de tudo, segundo diz o gene- | e o tesoureiro descia à porta a entregar- 
muns de ordem geral e para a remu- | ral Foy, é que Junot, depois de ter exa- | -lhe o soldo, na véspera da festa que se 
neração (em quota-parte) dos artis- | minado a certidão do livro de matrícula | Nossa Senhora do Rosário de Goa, « à 
tas. Trata-se duma ampla associa- | dos oficiais do regimento de Lagos, na | qual assistia o vice-rei e o corpo da ma 
ção de esforços para lucro espiritual | parte relativa a Santo António, conti- | rinha. 

dos associados, que, por pequena | nuou a mandar entregar, com toda a Na fortaleza da praça de Cascal: 
quantia despendida anualmente por | exactidão, ao coronel o soldo do inclito | existia a ermida de Nossa Senhora da 
cada um (quantia que escassamente | capitão, até ao momento em que, pela | Vitória, AU se encontrava a imagem de 
lhe daria para assistir a um único | organização do exército português, dis-| Santo António, que acompanhou sempre 
concerto de menor categoria), conse- | solveu o regimento. Quando terminou a) o regimento n.º 19, durante a Guerra 
guem, numa boa meia dúzia de audi- | Guerra Peninsular, o príncipe regente | Peninsular, e era de grande devoção 
ções por ano, fazer cultura musical | D. João, depois D. João VI, que se en-| para todas as praças deste corpo. Se- 
do mais fino quilate, y contrava no Brastl, atribuindo à inter-| gundo a tradição, Santo António ficou 
Bem se vê mesta associação de | cessão de Santo António o haver o céu | prisioneiro dos franceses, junto com as 
esforços uma como que expressão | abençoado os estorços do Exército por- | bagagens ; mas o 19 correu logo a Uber- 
daquele princípio que manda descer | tuguês, concorrendo, assim, para se al-| tá-lo e, depois, o trouxe sempre à sua 


câmpo da música vocal. A própria 
designação do relatório mostra-nos 
oitelevo que foi dado à excursão que 
o Orfeão Donostiarra fez a Portu- 
gal, por decisiva iniciativa do inte- 
réssante — do interessantíssimo, di- 
gli-se; de perferência — Circulo de 
Cultura Musical. 
:- Ainda que nos hajá sido pedida 
inião quanto à actividade do Or- 
féão 'Donostiarra e quanto à sua 
«prestação de contas artísticas», tudc 
expresso no relatório, a verdade é 
que o ilustre e Amigo «Maestror 
Gorastidi não nos terá na condição 
de ingrata pessoa, por nos esquivar- 
mos à apreciação artística de tal 
actividade, uma vez que essa mes- 
ma apreciação, além de descabida 
nesta secção de assuntos económicos, 
já for oportunamente feita por quem 
sê encontrava e encontra devida- 
ménte qualificado para isso. Con- 
tudo, não será que deixemos de re- 
tir aqui a expressão que usamos 
para dizer a Gorostidi, com um 
abraço, da nossa admiração imensa 
pôr um agrupamento maravilhoso 
regido por não menos maravilhoso 
«indestro» : a expressão dum encan- 
tamento muito elevado pela execu- 
ção e pela regência de peças das 
mais representativas da polifonia 
clássica, com Victoria, Goicoechea, 
Palestrina, etc. dos contemporâneos, 
com Rachmaninoff, Ravel, Halffter, 
etc,, e do folclore vasco, se Pp 
Esnaola, Usandizaga, etc. peças 
com tanto de beleza, de graça é de 
imponência, como, ainda, de sen- 
tido canónico, em tudo o que este 
sentido significa de, digamos, cul- 
tural, educativo, didáctico, pedagó- 
gico, peças com que homens e mu- 
lheres de Donostia, sob mando de 
Gorostidi, deram nobreza a alguns 
dos principais teatros de Portugal. 
> Entanto, porém, que falha em 
substância a apreciação artística, 
que a nossa homenagem vá até Go- 
rostidi e sua gente com a intenção 
que envolve o que vamos continuar 


da sua actuação ref 

mado período da mesma actuação, ou 
a todo o tempo dela, Bem certo é 
que o mundo singraria em melhores 
águas se todos, mesmo que não cons- 
tituísse o caso obrigação pura e sim- 
ples, se decidissem a, pelo menos. 
contar publicamente os factos mais 
salientes da sua actuação nos vários 
planos da vida corrente. Além de que 
O caso revela perfeito sentido de 
cooperação com todos, o progresso 
geral seria, sem dúvida, o resultado 
mais do que certo e imediato, já 
que a experiência dos outros, ex- 
pressa na palavra escrita ou falada 
— se não observada por forma di- 
recta — muito contribuirá para uma 
actuação ulterior mais eficaz de 
quem colha dos relatórios os dados 
daquela experiência. Aqui, então, por 
forma sucinta, a nossa homenagem 
à iniciativa divulgadora do Oríeão 
Donostiarra, que tem, como se vê, à 
frente dos seus destinos associativos 
e administrativos gente de mãos tão 
firmes e conscientes, quanto o são, 
na regência artística, as de Gorostidi, 
as do homem em cujo peito cintila 
uma das mais honrosas veneras por- 
tuguesas. 

Passemos agora à consideração 
dum caso mais directo de união de 
esforços no fito da subministração 
do proveito colectivo ; o caso do Cír- 
culo de Cultura Musical, 

A' própria questão de cultura é 
coisa de muito ser louvada em terra 
que, ainda que nos custe, a música 
mais atrai pelos ruidos que provoca 
do que pelo profundo sentido de har- 
monia e beleza que nos transporta, 
não raro, para capítulos de contem- 
plação dos mundos irreais, de mun- 
dos, afinal, diferentes daquele que 
pisamos (que mais pisamos do que 
amamos...) Porque, como nos diz 
Platão, em perfeito acordo com Só- 
rates, seu mestre, que reconheceu 
que a expressão musical tem analo- 
gia com os movimentos da alma, a 
música não foi criada para a mera 
função de divertir, senão que o foi 
para elevar e educar harmônica- 
mente o espírito e acalmar as pai- 
xões; para formar caracteres e vir- 
tudes cívicas. 

Mas, evidentemente, não é o caso 
da cultura musical que também nos 


os preços de venda por forma que |icançar a paz geral, publicou uma carta | vista, colocado sobre um macho branco. 
os objectos se vendam em maior | patente com data de 31 de Agosto de] Dizem isto as crónicas antigas. 
quantidade — princípio que nos diz | 1814, promovendo Santo António a te-| U. A. 
que a uma descida linear dos pre- 
ços de venda corresponde um au- 
mento em superfície das vendas, ou 


que a uma descida em progressão. 
aritmética dos preços de venda: cor- 
responde um aumento em progressão 
geométrica das vendas. Princípio da 
prestação de serviços ao público — 


ou, em suma: filosofia do «mais 
por menos». 


Guilherme Rosa. 
jo 0 o <— 


Apreensões de azeite Queda grave 


. 
S. JULIÃO DO FREIXO, 15 — 

UNCANISMO |zeos sorcnãos aa cx. x, 3050] piseiRADIO, 15—Bm conse- 
Es Branco e Manuel Augusto guiada de E cito pelas escadas 
ilva, foram apreendidos, na fregue- sua casa de habitação, nas Vi- 
VILEGIATURA pos assi. sia de Balugães, 10 litros de azeite | nhas, desta freguesia, ficou muito 
DE (O Comercio que o portador levava sem guias|ferida na cabeça, a sr? D, Maria 
o Porto Ro) portador, ao avistar as pra- EA a do anos, tendo 
ara Esposende, | SAS, abandonou o azeite e fugiu em | sido tratada pelo médico sr. dr. Coe- 
REA Fduarão dia. Fonseca Júnior é | bicicleta, não se sabendo do seu | lho Ribeiro. 

da Rua, 0 sr. Metade E rouas pxadeiro, 


Meneses ; para Carregal do Sal, O sr ã i " 
João Lopes Martins Ferrosra ; para Lor: | ENTRONCAMENTO, 15 — Agen- Apraensfa ia geinco da 


dei, à sr? D. maria Caleste Vale Coe: |tes da P. S, P. do posto desta vila | €OS de farinha ame- 
Almeida Marques ; de Vila Marim para | fizeram importante apreensão de ricana 


PR aid SS], q, qinaro, gongo, 
tio fnior il s e com destino a Espinho. 

de indo a Jon Tatrero do noche; | mesmo, vinha em doze grandes] CASTRO DAIRE, 15 A activi 
quim Antônio Teixeira - de Felgueiras odres, despachados na estação de | dade exercida pelos funcionários da 
patata deNDro nur saadhs 9 LOLA Rola | Barca de' Amieira (Beira Baixa),|Comissão Reguladora do Comércio, 
Lisboa, 'o sr. dr. Francisco José de Ou. | dentro de enormes cabazes cujos con- | local contra os negociantes do «mer- 
veira Júnior. teudos figuravam na senha de des- | cado negro», está a merecer bastan-: 


— Regressaram ao Porto: de Paços É À á 
de regressaram ao Porto : de Paços | pacho como azeitona. tes elogios. Ontem, nova apreensão 


Nunes de Almeida; de Soalhães, o sr.|,. Aquele precioso líguido era des-|foi feita, desta vez de farinha 
Joaquim Soares ; das Pedras Salgadas a | tinado 'ao «mercado mnegroy dos) Quando José dos Santos, casado, 


Baqquate, 9 sr. Fernando Afonso Pinto | arredores do Porto, conforme, depois, do Souto de Alva, deste concelho, 
SAO a Falla Apufon: conduzia cinco sacos de farinha ame- 

om esta apreensão, a policia | ricana, com o peso total de 180 qui- 

so Pista hoje o aniversário natalício do local — cuja acção combativa ao los, para Reriz e destinada á pidaná 
imo, do sr. Tomaz Dias Afonso, ajudante | «mercado negro» tem sido enérgica, | de José Augusto Duarte de Oliveira, 
da Conservatória do Registo Predial do | graças á superior orientação do sub- | apareceram os fiscais que fizeram a 
o ge chefe José Alexandre — só no cor-| respectiva apreensão e deteram o 

= rente ano apreendeu, nesta vila e| José dos Santos por tentar resistir, 

De Penafiel arredores, para cima de 10.500 litros 
de azeite destinado ao «mercado 


negro»! 


Incêndios 


Consagração do concelho á Virgem 
E jardim Publico VILA REAL, 15 — Pelo pessoal | CALDAS DA RAINHA, 15—Para 
do da G. N. R, em Murça, foi |º lugar de Santa Suzana, freguesia 

grande pompa 


indivíduos que se entregavam n 
a este carregamento puseram-se em | manifestara no trigo contido numa 
Nesta piedosa romagem de £é, encor- | fuga ao pressentirem a aproximação | eira pertencente a Jacinto Antunes 
poram-se as 36 freguesias do concelho; | da Guarda, abandonando o bidão. de Almeida. Os prejuizos são supe- 


Cada uma com um andor da Virgem O dono d riores a 5 mil do d: 
e. É lo azeite apresentou-se a 5 mil escudos, nada estando. 
“R esta Tocânto” cerimônia, presiiisá 6 | no posto da Guarda, onde está sen- |no seguro. 
sr. Bispo do Porto e o programa será o | do levantado q auto respectivo con-. 
e se e o Harasiinos Reainro DES tra aquele e contra o proprietário da ALFANDEGA DA FE, 15—Na 
andores' com a imagem de Nessa Se- | referida viatura. madrugada de hoje, declarou-se vio- 
nhora, a mais venerada em cada fre-| A mesma Guarda também apreen- | lento incêndio na casa de habitação 
guesta, | ordens, terceiras,  confrarias, | deu 760 litros de azeite que estavam de José Manuel Parada, situada na 
dartes, organtmos da A. Co Da a ser carregados numa caminhety Praça do Município, desta vila, e que 
gusarisficas das crianças, ete.; às 11 | Numa poventão daquele concelho, |ardeu totalmente sem se ter salvo 
oras, chegará o prelado e, dado o sinal, | não sendo possível identificar os in- | coisa alguma. 
padtaa: Pg E ENS ado | divíduos e a viatura por a apreensão Os moradores fugiram em trajes 
em cujo percurso se recitará o terço | ter sido feito de madrugada e se te- | menores. 
e entoarão canticos a Nossa Senhora. | rem posto em fuga ao pressentirem O incêndio propagou-se, rápida- 
A cchegada ho Santuário, Principiará À |a aproximação dos guardas. mente, ao prédio contíguo perten- 
ea doa) qeiebrada Pelo Prado pa] O azeite apreendido foi entregue | cente ao sr. Francisco José Lemos de 
reira Lopes, vigário geral da diocese, A |na Comissão Reguladora do Comér- | Mendonça, e onde residia o seu fei- 


parte musical será desempenhada pelos é 
Ai e aDe de pe | cio de Murça, para ser vendido ao |tor agrícola, José Costa, A este 


de 'S, Vicente, Entre-os-Rios, acompa- | Público. ainda se salvaram os seus haveres, 
placas pelo aTupça Corais de fodas as mas a casa também sofreu bastante. 
freguesias. Será cantada a missa dos Desmoronamento dum] Os prejuízos são avaliados em 100 
sição do Santíssimo Sacramento, far-se-á : contos e os Bombeiros Voluntários 
doa o coreono e cisrscs a teatro em Vila Pouca |desta vila prestaram relevantes ser- 

viços, bem como o povo desta terra, 


benção eucarística, rematando com o . 
hino «Saivé nobre Padroeira». de Aguiar 

A procissão atravessará a cidade em CER E gs 
girecção ao monte do Sameiro e no largo) e Pac e 

onteiro ao Santuário celebrar-se-á a ILA POUCA DE AGUIAR, 15. D P 0 F r 
missa campal. O pároco desta cidade não i õ h 
De Tem ponpado É estorços para que esta |" O Teatro Aguiarense fôra fechado bi sde reira 
romagem de fé resulte o mais grandiosa | ão publico, há alguns anos, por não e 


possível, o que é de esperar, atendendo | oferecer segurança. Pelo Município — Novo aviador — 
à azafama imaçã v - i 

à azafoma e animação que Se vem no-) Hoje, os habitantes de Vila Pouca | Produção de centeio — Outras 
guesia: foram alarmados, durante a noite, noticias 


ei cotrdndo cedo e dont ardes o POE violentas do e Mloci] AGOSTO, 19—Pediu a demissão d 
neticiaç ã 7 7 O, 13— Pediu a dem jo 
Jardim Público 6 que se la tornando tão | [am no referido teatro, que ficou) cargo de vereador municipal O Er. 
necessário. Apraz-nos registar tal facto | completamente em ruínas, José Marla Pinheiro, da fidalga Casa 
e áquele sr. apresentamos os nossos P de” Figueiró. Cidadão prestante e de 
muita simpatia em todo o concelho, a 
sua retirada das cadeiras do Municipio 
é recebida com verdadeira mágoa. 

Deve ser sbstituído pelo sr. Vitorino 
de Matos, proprietário e membro da 
direcção do Grémio da Lavoura, ou pe: 
lo sr. José Fereira de Moura Guima- 
rães, proprietário, de Carvalhosa. 

— Prestou provas. há dias, para pilo- 
to de aviões de turismo, q noss, ben- 

juisto conterrúnco sr. Manuel Dilio da 
llva, de Lamoso, tendo sido plenamen- 
te aprovado, pelo que endereçamos no 
novel aviador as melhoras saudações 
& felicidades. 

— Melhorou sensfvelmente o tempo, 
A agricultura beneficiou bastante com 
as chuvas dos ultimos dias. Santo Ovl- 
dio deu-nos o esperançado «quartilho»... 
é — Funcionários da Comissão Regula- 
na E Ê E & p dora vão deslocar-se às freguesias, afim 

é do melhor se organizarem os manifes- 
tos da colheita do concelho, 

Está em Sobrão a familia do sr. dr. 
Luís Eugénio de Oliveira Braga, dessa 
cidade. 

— Com sua esposa e fllhinha, está na 


ocupará aqui, desta vez quanto ao 
Circulo. y 

Várias das cidades portuguesas 
Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, 
Viana do Castelo e outras — têm, 


Póvoa de Varzim o sr. dr. Américo Mo- 
rais Alão, 
— Está em Vizela o sr. José Patricio 
Leão de Meireles. 

— Partiu para à Foz do Douro, com 
sua familia o sr. Francisco Leite. —C, 


O santuário de Nossa Senhora da Piedade 


Falsos pobres 


«Na arte de pedir nunca ninguem pretexto, voltam d vagabundagem e 
perdeu» — diz um aforismo velho... | à pedincha pelas ruas, importunos 
verídico como todos eles, que tradu-| teimosos e muitas vezes mal educo- 
zem o sentir, simples e certo, do| dos. Tudo quanto se faça para aco- 
povo. De facto, a mendicidade cons-| bar com a falsa mendicidade e livrar 
titui, em muitos casos, indústria ren-| a cidade desta fauna desagradável, 
dosa: São inúmeros os exemplos dos | merece simpatia. À propósito eha- 
.falsos pedintes que movem a piedade | mamos a atenção das entidades com- 
alheia e auferem, assim, pela sua | petentes para o tristissimo e censu- 
lamúria, óptimos proventos, supe-| rável quadro que se aprecia á pre 
riores a outros angariados à custa | do cemitério de Agramonte. Ali, os 
de laborioso esforço. Compreende- | mendigos são aos cardumes, baru- 
.mos, evidentemente, que na legião | lhentos, insistentes, qros eiros e vi- 
enorme dos mendigos há quem o] ciosos. Pedem, não por impossíbili- 


seja por carência. Os enfermos e] dade de angariarem em ocupações | 


estropeados, os verdadeiramente in-| honestas e sádias, o pão de cado din, 
felizes e escorraçados pela sorte,| mas sim porque o corpo não se 
merecem auxílio, mas uma grande | submete ao trabalho e a vida é-lhos, 
parte ou, melhor, a maioria, pede | assim, mais fácil, São familia intei- 
por vício e por madracice e esses| ras que vivem desta profissão, à 
devem ser afastados, inexorável- | margem de tudo quanto é legal. A 
mente, para que não continuem a| afluência provoca ainda incidentes, 
aumentar a legião dos vagabundos. | pois se uma alma caridosa — há 

A autoridade esforça-se, muito | muitas — dá qualquer moeda de 
louvâvelmente, por reprimir a men-| maior valor para ser dividida, a di- 
dicidade, e o testemunho de que é| visão ocasiona questões, insultos, 
assim está na instituição da cha-| agressões, etc, à mistura com pala- 
mada «Casa dos Pobres». Por outro | vrões soezes, comb ainda num dos 
lado, há asilos e instituições onde | últimos domingos apreciamos, Seria 
são recolhidos e cuidados os velhos | conveniente que a autoridade inter- 
e necessitados. Mas, se uns recebem | viesse de maneira decisiva e pronta, 
de bom grado essa protecção, outros | limpando o local. Como está a acon- 
não se resignam a perder o que cha-| tecer é vergonhoso e lamentável. 
mam a sua «liberdade» e, do menor 


ss 
A 


ARGUIDO DE DANO TRABALHADOR QUE SE APO 

Armando Luiz dos Santos, da rua Ma- tis AU ADA O 
y “| TOMÓVEL, ESBARROU. 

po Amelia, oh ie hos: | VEICULO, FICANDO ELE FERIDO 

nando Françisco Dias. arguindoo de ter |E A MULHER QUE O ACOM- 
por malvadez, varios vidros PANHAVA 


da sua residenci 
ACUSADO DE CRIME GRAVE Alberto Ferreira Reis, de 9 anos lu 
brifleador de automoveis.  renidento na 
A serviçal Aurora Pereira Gomes, da | Run de Benjota, tevo a infoliz Ideia de 
rua do Alvaro Castelões, n.º 154, quei- | na madrugada de ontem, cerca das tros 
xou-se na policia contra um individuo horas. dar um passeio de attmovel. Co 
que indicou, morador na rua do Lindo [mo não eia La EA o 
. Im qaragem do ar dr, Raul Gonçulvos (se- 
po aa oO ETTA, Pe e sm gos AFA a tos. 
se autorizado retirou O automovel -Uma 
06 :MAUS/HOSPADES vez de mosse do veleulo, que tem a ma 


FONTE tricula de 1 0-10-4 fot convidar para 
Do Vieira Dias, da rua de [o acompanhar no masseio Fernanda Bar 


santo Antonio. n.º 171, queixouse na LO MONDO Qemestica dn Rua de 
P. S. P. contra um tal Antonio BOIVCS, | Guetjos de Azevedo 187. seguindo. ambos 
da rua de Belomonto. no 12 DOIUE Ino veículo até à Estrada da Circunvalá 


| tendo-lhe alugado um quarto mobilado | qq, 


numa casa que possue na rua do Santa A 
Catarina, aquele desviou dali uma bacia, Sucede porem, que proximo do pes 
um espelho” lenções travessuras é um | da Policia do Transito de S. Roque da 
cobertor. tudo no valor de 60800. Lameira, 0 Alberto Kois embateu o auto 
movel gue ficou com avarias. ao met 

mo tempo que O Ris « à sun companhel- 

UMCRONICLICNTE =: ra avresentavam feridos. Conduzidos no 
Hosoital Geral de Santo Antonio foram 


cf, Abe, ad, ae | om o 
vei a “| frontal e fractura o 
aueixou-se na P, S, P, contra o negocian- | UNE RS ascoria elo” COPO: 


te de gado Albano Pereira da Rocha. o o de relorião POE 

sôuerico o Nugar o, Codetal, Wii: io “jo 8, Máq da Lamolra. tomon Con 
'aredes. que ten: ransport 

sua motocicleta sauela localidade. Tocu- ta do acidente, 

E a pagar-lhe ameaçandoo, ainda, 

de agressão. à COLHIDA POR UMA PEDRA 

A CONTAS COM A POLICIA Foi socorrida no Hospital Geral de 

Santo António, a esrviçal Maria Pinheiro 

A molícia prendeu na rua do Dr. Ma | Azevedo, de 17 anos de idade, da Rua do 

nuel- Laranjeira. os trabalhadores Mario | Falcão, a qual fot colhida por uma-pedra 

Soares Sequeira, do Bairro de Rebor- | que lhe produziu esfaceiamento dos de- 

dões. n.º 197, é Bento Esteves de Araujo | dos médio, anelas € indicador da mão 

da rua da Fonte do Outeiro, n.º 204, us | esquerda. 

quais foram surpreendidos à assaltar o 

quintal do predio n.º 616 da rua de Cos- QUEDAS GRAVES 

ta Cabral, pertencente a Manuel Joaguim 

Vieira de Matos. Tambem por ter prati- 

cado um furto na rua do dr, Julio de 

Matos, foi preso. o trolha Manuel Fei 

retira da Silva Mourisca, de 23 anos, do 


Em € uência de quedas, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo An- 


rimen! no couro 
pedro Pereira de 4 A E ces 
Rosa Ferreira Carneiro, de | da Rua do Senhor da Boa Morte, a Lor- 
ga a cabastião, de, Dor | delo do Ouro, com fractura da perna diz 
asrressão, na Praca de Mousinho de Al-| reita. À família recusou o internamento. 
puguerque. Recolheu ao Aljube. — Augusto Lopes Carneiro, de 17 anos 
de idade, a Rua da Benjoia, ferido na 
ACHADOS NA VIA PÚBLICA cabeça, 
— Luís Duarte ST de E) anos 
Sa Secção Administrativa da P. S. P, | de idade, estudante, do gar di esura, 
eniieção Admintãos os” geguintes | São Félic da Marinha, com fractora da 
achados; uma argola com uma chave; | clavícula direita. 
uma bilhete de identidade, com o 7.º) — José de Lemos. de 16 anos de idade, 
tri.5G, pertencente à Maria Carolina Soa- | ajudante -de electricista. do Bairro de 
res Aivares da Cunha; um porta-mo | Costa Cabral, ferido no couro cabeludo. 
das. contendo uma importancia em di- — Alcino Manuel, de 5 anos de idade, 
|nhetro: uma chave e uma carta de mô-| da Rua Nova da Paz, com fractura do 
torista com o n.º 545 e um bDilhéto de | ante-braço esquerdo. 
identidade com O N.3 141.113 pertencente 
a José Rodrigues Frutuoso, residente na 
Rua do Jazigo. Vila Real; u o livrete 
de circulação da viatura M 1 Em 


tresam-se naquela repartição aos seus e Comemoração da Bata- 


eitimos donos. 
OS FURTOS NOS ELECTRICOS lha de Aljubarrota 
15 — Analogamente nos 


A sra D. Olivia Rosa do Jesus Allen, 
da Rua do Molhe. 4 Foz do Donro, par- BATALHA, À E ppa 
ticinou. à Policia go que no suble para | anos anteriores MINO onda 
em 14 de Agosto do ano de 138%, se tra- 


um carro electrico. na Praça NR qe 
“ado. audacioso Jarapio conseguiu furtar- 
b. d la es! vou a celebre Batalha de Aljubarrota 
Vigodto. poNIa: co Ão na qual es hostes castelhanas foram 
Ê completamente deméladas pólsa cf, 
nutas forças comant por D. João 
ACIDENTES NO TRABALHO e pelo Condestável D. Nuno Alvares Pe- 
vitimas: de aoldentes do trabalho, fo- | Teita, diversas solenidades comemorati- 
a o sam: | VAS 
bra a no Hospital Geral de San: Pelas novo horas, na capela de S. 
O Vira elo. perto, da Ma | Porter dg Ran Conde: 
Direita de Peretrô, com. esfacelamento da | PMNNOO O a nlesa por alma daque- 
mão direita, colhido por uma maquina. | fÁVel doi Naa, 
ho direita, CNO oo) amos arindo | les que all tombaram em deteza da, PA- 
de Tiatra go Lugar do Santana, quai. | trt, Finda é mista subiram gos (mastros, 
fães Mala, com escoriações na mão «,) fé Mande da SN E 
e pior nsquendos é “estacelo: da face | lidade, Nacional e de TL Nuno, Alvares 
dosterlor do dedo . anelar colhido por | fendo-lhe ado AO a ia 
arroça GUENdo. LraDAIHAYS. ras por uma Companhia da Artilharia 
puta E 4 de Leiria, o scastelos da M. P, de 
Lisboa, Coimbra e talha. 
ATROPELAMENTO Acabadas “estas corimonias, dirigt 
vam! a esta vila, onde, em presença 
to a Pão Santo Antonio, VOão | Cats do oi el dar Moeteito] 
: , João | q had osteiro, 
do lertequini Ferreira da ILA00S | (ponta bandolias, Com: mesmo cerimo- 
dna Rua de José Fontana, com esfacelo | nial 
do punho esquerdo, atropelado por um Seguidamente fo! resada outra missa 
Automovel, ho Mosteiro tendo, no final. discureado 
| o rev dr. Galemba de Oliveira. nue 
MULHER QUE CAIU A UM POÇO enalteceu Jo valor dos ayo, heroleamen- 
te, defenderam a nossa Pátria do fra 
Por ter caldo a ym poço, no lugar on: | estrangeiro, destacando tim 
de móra, sendo retirada pelos Bombeiros | ca da herot DN 
Voluntarios de Gondomar e r estes je pedindo à Mocidade para copiar, em 
transmortada ao Hospital Geral de San- | todos os pontos de vista, os seus deveres 
to Antonio, onde recolheu à Sala de Obser- | como portugueses e como cristão, 
vacões, foi socorrida Deolinda Perel:| — Depoís, à comitiva. dirigiu-se á capela 
ra de de M anos. ga tica, ri alento E ag ai ao grcrante o tumulo de 
no Largo do Souto S, Cosme de ndo- oão Te de ipa de Lencastre, o 
mar. sofrendo escoriações dos pés e al-|sr. coronel Pereira do Vale, proferiu al- 
idos, gumas Dalavras sobre o que fot a batalha 
que hole se comemorava, 
AGRESSÃO COM UMA PEDRA | No tuida air, mara od clas. 
os do Mosteiro, foi uinta da Vár- 
Recolheu à enfermaria do Hospital | zea, suburbios desta vila, em romagem á 
a de ana Apiai: eis de é - fr onde nasceu O heroico Mousinho de 
ado pelo clinico de sorviço srs. drs, | Albuquerque 
Oliva To indo pelo enfermeiro | A todas estas cerimônias assistiram os 
Seixas v ca nuel srs. governador civil de Leiria; pregi- 
de 21 anos, da dentes das camaras da Batalha, Leiria 
Marinha. Gula, e Marinha Grande. comandante da Polf- 
vor ter sido agredido. alt. cla, oficiais do Exército, entidades locais 
dra e muito povo. — € 


e 


Pela Cidade Diário de Braga 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA CONSEQUÊNCIAS DA FALTA 
MUNICIPAL DE POLICIAMENTO 


AGOSTO, 15. — A Camara Munl-| Na penúltima noite, os E 


cipal, reuniu-se, ontem, em sossão or- | assaltaram a colunata de Casino 
dinúria, sob a presidência do sr. dr.| Bom Jesus do Monte e levaram 
Francisco Machado Owen e com a pre- | cerca de lâmpadas 
sença dos vereadores srs, dr. Ferreira | duas cadeiras A rolam 
de Araujo, dr. Feilcissimo Campos, [tiva ao aesaito, fol, Já, 
Antônio Santos da Cunha, José Maria | na Poliola de Segurança, 
Rodrigues e Carlos de Lima Brandão. | plo de Macedo. Ghete dos 

Despachado vário expediente, à C&- O arrojo 
mara resolveu: conceder mibsidios fi 
para a reparação do caminho de Pl 
é do cemitério, na freguesia de São 
Mamede d'Bste; aumentar em 20 %, 
os motuala vencimentos dos cantonel: | pectivo 
ros: abrir concurso para o preencht- | quando s 
mento de vagas de encriturários de | quase ineficaz. 
3» classo o promoção à classe: | autoridades superiores, a 
autorizar a construção, no Rua do | nocassidado do estabelocer um 
Caires, do prédio: destinado As ofiol- | mento rural efectivo e porsírt 
nas, armazons o escritórios da firma 
Cunha ET Sucr.: pe autor DESCONHECIDO QUE PROVOCA 
zação ao Governo, para empregar vá- 
rios capitais na compra de acções da SUSPRITAS 
Hidro-litotrica do Cávado; autorizar 
um festival ciclista; no dia 23, na), Por ter pr 
Avenida Central e concorrer com um| fol, ontem, 
rémio para à Volta a Portugal, om | guarda da P 
bicicleta 

Na sonho, tomou, parte, pela pri. 
meira vez. o vereador ar, Carlos de 
Lima Brandão, substituto, chamado & 
efectividade om virtude da ausóncia, 
por licença, do vereador efectivo, sr. 
Fernando Salgado. O novo vereador. 
fol saudado pelo presidente a por to- 


ovocado desconfianças, 
moto, detido por um 
P., em serviço na 


s. 
raça da República, José Rodrigues, 


E = Mol le CAPTURADOS PARA AVE: 
FESTA DA PADROEIRA DE RIGUAÇÕES 
BRAGA E ORDENAÇÃO For 
Realizoucso, hoje, na 86 Primos; | PAES AreriguaçÕeS, foram detidos 


com a tradicional imponência, a festa | pocos da 14 esquadra, Teresa da Sil- 
em honra de Santa Maria do Braga, Bensom 58 anos, doméstica, da Avenida 
padroeira da arquidiocese, O prelado | Artur Soares: Benjamim Gonçalves 
celebrou missa do Pontífical, com & | Monteiro, do 58 anos, jornaleiro, da 
stência do Vigário Geral, mon | freguesia de Monsul, concelho da Pó- 
ata e Silva é dos srs. cónegos Mouta | vor do Lanhoso; Artur José Dias, de 
Reis, reitor do Seminário; dr. Molho | 59" anos, operário, da Avenida Artur 
de Faria e dr. Antônio Ribeiro. Assta- | Sogres: "e Helena Maria Alves de Sa 
tiram numerosos seminaristas, elemen- | Monteiro” de 79 anos, gem profissão, 
tos das associações católicas e muitos | do Freguesia do Távora concelho dos 
outros fieis. No decorrer do Pontifl- | Arcos de Valdevez. À 
em, foram conter! ordens de pres- - 
úTOS AOS seguintes novos sacordo- 
tos: António “de Eraitas Moreira, An: | FESTA DUMA ORQUESTRA POR- 
tónio José de Carvalho Guimarães, TUENSE, NO BOM JESUS 
Bento A. Soures de Araujo, Ernesto 
Amorim de Magalhães, Joaquim dos A Orquestra Portuenso «Ritmos, 
Santos Freitas, Manuel Alberto Gon-| quo desde O Início da época se tem 
es da Silva, Manuel Ernesto Reis | exibido no Bom Josus do Monte, por 
Manuel de Oliveira Veloso el forma a conquistar vivas simpatias e 
Guilhermino Gonçalves Arleiro. Tam- | calorosos aplausos de todos os fre. 
bêm recebeu ordens de sub-diácono, o | quentadores da maravilhosa estância, 
candidato no sacerdócio, Manuel Agos-| leva a efeito, no próximo sábado, & 
tinho da Silva, e 10 seminaristas fo- | sua festa, para a qual fol organizado 
ram dintinguldos com ordene menores. | excelente” programa.” Constitulda por 
Durante o dia, esteve aberta no pú-| autênticos artistas, a orquestra, apre- 
blico à capela de Nossa Senhora da | sentará programa vasto é escolhido, 
Glórin, onde repousa em formoso tú- festa será valorizada com muitas 
mulo com estátua jacente, o arcebispo | e Interessantes surpresas. 
D. Gonçalo Pereira, antepnsgado pró- 
xímo do heroi nacional, uno Ál- ; 
varos Perolra. Também astevo aberta BOLETIMADIARIO 
aó público, a capela dos reis, com a s 
grnã contendo a múmia do arcebisno RA a Ea an na aa 
murenço Vicente, ravo comba- | ANCE9iS p 
tente do Ajjubarrota” e all ferido du- | obras mandadas executar pelo cardial- 


-arcebispo de Braga, D, José de Bra- 
SELIC DIS ED gança, é renborta ao público e 80 


a 


FURTO DE UM CILINDRO [culto ES = 
DE AÇO ar AB cia do Carmo de, Sousa 


O motorista Joaquim de Sousa, re. | Franqueira, D. Amélia dos Santos Ro 
sidento na Travessa da Industrial, do | cha, viscondessa de Fralão, D Maria 
Concelho de Santo Tirso, fol comuni- | Arminda. D. Marla Augusta Le 
car à Secção de Justica da P. 8. P.)doso o D. Ana de Sampos Q 

ue, ontem, lhe desapareceu um cilin- | | Farmácias da serviço “To 
(ro em aço, próprio para automóvel. | do serviço 

Indica como duto? do" furto, Diaman- | «Hospital», no Largo Carlos, Amatan 
tino Martins de Moura, que se encon | te; <Silvas, na Senhora-a Bandas 
tra a prestar serviço no Regimento | Santos», nt Rua do São cento. — 
de Infantaria n.º 6. AM. 


ES O rm 
monia com o valor da terra. 


Festa de beneficência DIVERSAS — De visita ao er. Anto 


i nlo Cabral Guedes, elemento que tra: 
em Vidago balhou SE ia sao RES ae 
de S. Romão de Coronado, e 

MIDAGOA a ealizaitra Sua residencia, o sr. dr. Pereira da Sil 

mingo, um brilhante espectáculo de va- | va” de S. Mamede de Infesta que hi 

rsedades, promovido por um grupo de pouco regressou do Brasil. Fol-lhe ofe- 

hóspedes do Hotel do Golf, que decorreu | acido um almoço, que reuniu algumas 

com todo o brilho e nos proporcionou | os Wessoas mais intimas da casa. 

horas dea gradável e útil distracção por- | a "Para essa cidade, com eua 

oe arviNdo para nos fazer rir, teve, | tamilie “6 ur” dr Mota da Silva, fune 

também, a vantagem de, com a sua re" | cionário superior da Alfandega do 
ceita, levar um pequeno auxílio aos po- | Porto, 
E O sarau abriu com | Porte, 


com uma iluminação que está de har: 


gueis de casas, Cometem-se muitos exa- 

gêros. que não tem razão de ser. 
— Está em férias o sr. José de Ollvei- 

ra, filho do sr. Manuel Afonso de Oll- 

veira, funcionário da C. P. 

— Encontra-se entre nós, o sr. Gue- 

des Teixeira. —€. 


———prose<— 


sua segunda Pátria, 
de Portugal. Mas, se esse número nos 


. 
encantou, que diremos das cinco baila- 
rinas exóticas e universalmente conhe- 
cidas —as senhoritas Morais, Cavadas, 


Dias Reis e Braga que, com as suas 
danças cheias de ritmo e originalidade, | Ea oRaraar one 
acompanharam e Eae a escul- | 
tural bailarina senhorita Osorio que, em 
danças clássicas nos parecia uma Tana- ANIVERSARIOS 
Kra ressuscitad! 
Queremos referir-nos, também, Fazem amanhã anos, as senhoras ; 
neira graciosa como as Gueichas Cacil- D. Marta Josefa de Almeida Garrett 
da, Nair, Estela e Elisete interpretaram | Lemos de Carvalho, D. Carolina Serodio 
E serviram de fundo à esbelto bailarina | de Almeida Garrett, D. Marta Eugênia 
Rarito que nos mimoseou com uma | Amaral Taveira da Paixão Metelo, D. 
Balana tão bem interpretada que só uma | Maria Luisa Braancamp de Matos Fei 
Carmen Miranda seria capaz de igualar. | nandes Vasconcelos e Sá, D. Maria Cân- 
A Canção das Loranjas e à Marcha | dida da Costa Pereira Pelroto, D. Cons- 
de Vidago, executadas por todos os com- | tança Maria Torres de Noronha e Criz, 
ponentes da companhia de variedades, | D, Maria de Lourdes Amaral. 
agradou imenso e em música adequada E os senhores * 
cantaram-se muitos versos. Augusto Lucog da Costa e Silva (Al 
Uma” comédia muito engraçada feita | marjão), eng. Vicinte Machado de Pai- 
pelo grande compositor e organizador da | va Leite Brandão, Pedro de Azevedo Cou- 
Depênhia” eMmestror Vasques Osorio | nho, António Maria Rangel de Araújo 
companhia JMtência em completa ger: | Pamplona, Domingos de. Lacerda, Pinto 
Falhada “e, com muitos outros hilariantes | Barreiros, José Veloso Cruz, Filipe da 
números de variedades, terminou esta Queiros Folque, Pedro Eduardo Amorim 
testa, — uedes. 


-——— pose 


De S. Romão 
do Coronado 


AGOSTO, 1 

ESTA A SER REPARADA a 
DA Nº 318—liniciaram-se, já, co! EM VIAGEM 
grande, actividade, na. ultima quarta o 
feira, os trabalhos de reparação da Com sua esposa, sr.* D. Cornélia Fur- 
trada nacional nº 318, que vai ser aica” | tado Dantas Salgado, está em Vidago, ido 
rg era pn a TIÃO, ea do Ro o sr. dr, got Pereira Salgado. 
o UNSO — Está na Granja, com sua esposa, 
tre a igreja é a Padaria Moutinho (é | gre D. Júlia Maria de Campos de Barros 
Mai). E sem duvida, melhor: 9 ita | Barata de Tovar e seus filhos, o sr. Diogo 
portante para ia localidado JE a Barata de Tovar Pereira Coutinho, 
Autonommas das eo opisetiro: Faso Da Granja, regressou ao Porto, com 
bi pal o pstÃo | Sua esposa, sr. D. Elvira Pinto de Frei- 
a. UNO tava os moradores. tas, o sr. António Pinto de Freitas, 

RAE. ai E 


NASCIMENTO 


Nasceu em Lisboa um menino, filho 
da sr.* D. Vera de Sárrea Brack Lamy 
de Paiva Leite Brandão e do sr. capitão 
João de Paiva de Faria Leite Brandão. 

— Também em Lisboa nasceu, há dias, 
uma menina, filha da sr* D, Manuela 
Cardoso Pinto Nunes de Almeida e do 
sr. Narciso Nunes de Almetda. 


desta artéria, « 
AVENIDA SACADURA CABRAL — 
Com o corte das arvores, que' modificou é 
em parte, a estética geral da avenida, o F t 
vimento da mesma necessita de ime- 
Bivumento a mesma Teresa ce inc” | FOSTOS € FOMATIAS 
como foi já verificado na ultima, O Ego 
trânsito é bastante dificultoso. 
A Camara Municipal de Santo Tirso, Festas da Trofa 
tem á sua frente uma figura de valor 
que, dentro das suas possibilidades sa-| TROFA, 15-—Com invulgar brilho, a 
Derá resolver as pretensões justas. avaliar pelo programa já inserto e pela 
ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FER- | autêntica azáfama que já se nota no 
RO — Não se justifica a demora da elec- | respectivo local, realizam-se, no parque 
triticação da estação do caminho de| desta localidade, em 17, 18, 19 e 25 do 
ferro, Dada a sua categoria, é urgente | corrente, as já famosas festas da Trofa 
a direcção geral dos Caminhos de Ferro | que em nada deverão desmerecer as dos 
iniciar os seus trabalhos, para acabar | unos anteriores. —C. 


FoLHetiM DE (O Gomércio do Porto — 6.º Feira, 16 de Agosto de 1946 (1) facto foi o vice-almirante Montalvão, tio de Jorge pelo lado materno 


quem tomou conta dele como tutor. 


Este ilustre oficial de marinha era um homem de senso prático, 


espirito culto e pertencia à velha escola, isto é àquela em que os mari- 
nheiros eram autênticos apaixonados pelo mar. Enviuvara e não se 
ROMANCE lamentava do facto, pelo que se sentiu feliz em poder acrescentar um 
novo interesse à sua vida: o do sobrinho que desde a primeira hora 


adoptou como filho. 
o Um mês depois da morte de Hugo de Louzal, estando prestes 
(6) er mal É) orte a levantar ferro para Goa, resolveu levar Jorge em sua companhia. A 
êste, de todos os afectos passados, das alegrias e recordações da infância, 


Adaptação de 


um amigo querido restava apenas : era Lino, rapaz da sua idade, irmão 
de leite visto ser filho da ama que o criara. À dedicação de Lino a Jorge 
era extraordinária, verdadeiramente excepcional. No dia da partida do 
barco, no momento em que o vice-almirante ja largar do cais na canoa 
de bordo, um moço pálido, em cabelo, saíu da multidão atropelando os 


= a 


== marujos e saltou para a pequena embarcação que por um pouco se não 


virou. Jorge, que acompanhava o tio, reconheceu logo o seu amigo Lino, 
soltou um grito e abraçou-o com frenesim. O pobre rapaz fugira de casa 


NO começo do nosso século, época em que decorre esta verídica, do pai e viajara sempre a pé, sem dinheiro ou qualquer outra espécie 


romântica e movimentada narrativa, 
anos. Era um espírito superior, nad; 


Jorge de Louzal tinha vinte e sete de recursos, pelo que chegava extenuado e a cair de fome. Se bem que 
ja atreito aos preconceitos de que o vice-almirante não fosse homem que se comovesse fácilmente, tanta 


enfeimam as almas rasteirinhas, dotado de sadios entusiasmos, coração - dedicação feriu-lhe a corda sensível. Jorge quis à fina força que o compa- 
viril sempre disposto a nobres acções que punha em prática sem lhes — nheiro seguisse com ele. Tanto pediu, que conseguiu ver atendidos os seus 
medir" muitas vezes as desagradáveis consequências. Recebera singular — desejos. Lino tinha todas as condições para vir a ser um bom marinheiro. 
educação, da qual derivava sem dúvida a energia um pouco rude que era — Passou-se, pois, por cima de certas formalidades legais, o pai foi preve- 
apanágio do seu caracter másculo. O passado de Jorge podia contar-se em | nido do que se passava e deste modo o rapaz embarcou como marujo. 
poucas palavras, mas apesar disso era edificante, como mais tarde se verá. E' sabido que enorme soma de conhecimentos se pode encontrar 


-A familia Louzal era das mais, 


ricas da Beira Alta, O protagonista entre o corpo de oficiais que compõem o quadro dum navio sob a chefia 


deste romance perdera sua mãe, muito novinho ainda, e por isso a educa- dum vice-almirante e qual a espécie de serviços que eles prestam nas 


ção dele ficou a cargo do pai, o co! 
o nobre senhor se matrimoniou em 
quinze anos, tornou a ficar privado 
falecido, por essa altura, a segunda 


nde Hugo de Louzal. E' certo que viagens de exploração que costumam fazer. Tais viagens carecem do em- 
segundas núpcias, mas Jorge, aos prego de todos os conhecimentos humanos, Desde o capelão de bordo, 
de carinhos feminis, visto haver que era um sábio, até ao médico, que era um naturalista célebre, Jorge 
mãe que o pai lhe proporcionara. a todos teve como mestres durante os longos vagares do oceano em que 


Este pouco tempo sobreviveu à segunda viuvez e em consequência de tal o estudo é o único refúgio seguro contra o tédio, Dotado de faculdades 


pouco vulgares, a cada passo encontrava ensejo de aplicar práticamente 
Os conhecimentos adquiridos nos livros, o que lhe dava enorme satisfação 
espiritual. E' claro que este método era bem mais cativante do que as 
demonstrações teóricas das lições, por eloquentes que se lhe apresentas- 
sem. Mas o que principalmente devia influir na sua vida era aquela exis- 
tência sádia, activa, alegre mesmo, sém receio dos perigos, com o sangue 
bem oxigenado a estuar-lhe nas veias, o que o transformava num homem 
completo, na idade em que muitos outros não passam apenas de crianças 
grandes e por vezes difíceis de suportar. O continuo espectáculo da. 
magnitude dos mares que o esforço humano conseguia vencer; a imensi- 
dade líquida em que o navio vogava donairoso ; a rudeza dos marinheiros 
que o perigo endurece contra o mal; a fé ingénua mas firme que lhes 
imprime caracter especial ; tudo isso devia preservar O sobrinho do vice- 
“almirante Montalvão contra o tolo cepticismo de que os jovens ociosos 
daquela época faziam gala em alardear. A noção do dever ensina a ver- 
dade ; a disciplina modela o caracter ; a dignidade da pessoa humana e o 
respeito que deve merecer revelam-se, em tais circunstancias, com sólida 
pujança. Eis como, aos dezoito anos, Jorge de Louzal, tendo prestado as 
provas que os regulamentos de então impunham, pôde ganhar com 
honra os primeiros galões. 

Senhor de vasto património e, portanto, de avantajados rendi- 
mentos, tendo além disso saude de ferro e instintos de poeta, Jorge entrou 
na vida com a alma enfebrecida de ambições e aspirações nobilíssimas. 
Imaginação ardente, coração apaixonado — beirão em suma — gozou tal- 
vez um pouco loucamente a juventude por desvairados climas e latitudes. 
A monotonia de bordo desperta a miúde nos marinheiros desejos indou- 
ráveis, exuberância de vida quê eles prôdigamente desperdiçam nos 
curtos instantes de liberdade que o mar lhes consente. Aventuras em 
longínquos países ; noites febris em que se ganhava e perdia dinheiro 
às mãos cheias ; percalços perigosos de que. algumas vezes Lino o livrou 
com risco da própria vida; tudo Isso lhe agitou a mocidade em demasia 
turbulenta. Jorge de Louzal, deste modo, queimou o coração: em todas 
as chamas que brilham mas não aquecem, pois não passam de fogos 
tuos, e correu todos os altos e baixos do sentimento com que as imagi- 
ões meridionais se escandecem. Disto resultou que, na altura de 


Dn 


EE O STE OO SS a 


começar para o maior número a viagem irisada da vida, já ele tinha 
percorrido quase todo o globo, e mais que isso ; desvendado os mistérios 
mais subtis do seu mundo interior. 

Aos vinte e sete anos, cansado de prazeres e embotado de aventu- 
ras, Jorge era um dos oficiais mais apreciados na nossa marinha de 
guerra. Dotado de vigor pouco comum, pronto a resistir a todas as 
fadigas, apto a suportar todos os climas, corajoso até à loucura, notava-se 
à primeira vista estar naquele organismo pletórico de saúde uma natu- 
reza criada para a acção, para o movimento, para a luta. Espirito grave, 
incansável no estudo, o seu enorme saber e a sua inteligência perspicacis- 
sima por mais duma vez o haviam designado para missões melindrosas 
em que ao marinheirc é necessário possuir a erudição do diplomata 
e a profundidade do legista. Militar bafejado pela sorte, hábil negociador, 
a sua boa estrela guiára-o para um conjunto de circunstâncias em que 
as suas raras faculdades podiam encontrar o mais adequado emprego, 
Permanecera três anos na India e em Macau, quando velo a Lisboa para 
dar contas ao seu ministro de algumas importantíssimas questões que 
fora encarregado de estudar. 

Embora apenas houvesse frequentado de fugida a alta sociedade 
da capital, durante as curtas licenças que o serviço de bordo lhe permítia, 
era muito conhecido nos meios aristocráticos pela sua fortuna de grande 
vulto, pelas famílias históricas a que genealôgicamente estavá ligado, 
pelas qualidades pessoais de talento e bravura de que dera provas e, por 
isso, nada lhe faltava para ocupar em qualquer salão um lugar de grande 
relevo. Não só 9 aspecto físico da sua pessoa, especialmente o tom leve- 
mente bronzeado que o sol dos trópicos lhe imprimira ao rosto de meda- 
lhão romano, mas também um tal ou qual ar cavalheiresco hoje dificil de 
encontrar, prendiam de súbito todas as atenções. A sua palavra, um pouco 
altiva mas não a ponto de criar antipatias, atraia os espíritos. Tinha, 
além disso, o perfeito domínio de si mesmo e possuía a vontade calma 
e firme que o hábito de comando imprime nos que o exercem, o que obri- 
gava os estranhos a respeitarem-no e admirarem-no. 


(Continua). 
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Vencidos à barra 

Um dos aspectos simpáticos da 
presente Conferência da Paz é o de 
que os vencidos são chamados & 
barra, atenta e delicadamente ouvi- 
dos, pelos vencedores. Podem fazer 
realçar as circunstâncias atenuan- 
tes que, até certo ponto, explicam 
e mesmo justificam, a sua atitude 
e procedimento anteriores. Há como 
que um debate aberto e franco, so- 
bre as responsabilidades passadas 
E reconforta ver como os próprios 
vencedores distinguem, entre as cul- 
pas dos povos e os crimes daqueles 
que, pela fraude e pela violência, 
usurparam posições de comand 
que levaram à catástrofe os respec- 
tivos países. Já o caso se tinha pa 
tentesdo com a Itália. Tornou-se 
ainda mais evidente com a Bulgária. 
Comprova-se, uma vez mais, que 
Hitler, no seu megalomânico delírio 
de monopólio da soberania univer- 
sal, contava com a cumplicidade 
activista de criaturas e categorias 
sociais, dinamizadas também pela 
ânsia da monopolização do mando 
e dos bens terrenos. 


«Celeiro comum» 

O «homem da rua» que é afinal 
o cidadão modesto e trabalhador 
«vulgaris de Lineu», liga pouca im- 
portância às experiências da bomba 
atómica, em Bikini, ou a quaisquer 
outras que façam cair sobre países 
estranhos eaérolitos» artificiais. São 
aplicações do engenho, da ciência e 
da técnica dos homens que ele, no 
fundo, detesta e encara, com legitl- 
ma apreensão. Não assim em face 
da criação do «Celeiro comum», 
anunciado da América do Norte. 
Formar-se-ia, desta maneira, reser- 
va mundial de substâncias alimen- 
tícias prontas a acudir onde a sua 
ameaçadora carência se fizesse sen- 
tir. São estes factos que interessam 
aos entes vulgares que integram as 
grandes massas populares de todas 
as nações, sem dúvida, as mais va- 
losas e prestimosas. 


Passagens captivas 

Por iniciativa russa, val fazer-se 
a revisão da Convenção de Mon- 
treux. Ela implica com a navegação 
dos estreitos dos Dardanelos, tanto 
em tempo de paz como de guerra. 
Duas correntes gerais se degladiam 
em torno desta nevrálgica questão. 
Uma que tende a generalizar, a 
certos grandes rlos e estreitos eu- 
ropeus, à doutrina e a prática da li- 


berdade de navegação posta em 
efectividade, há muitos anos, com 
relação aos sete mares, O Reno, o 


Danúbio, o Elba, o Oder, os Darda- 
nelos, etc, seriam por assim dizer, 
internacionalizados. A outra corren- 
te propugna a captividade dessas 
passagens aquáticas, por determi- 
nados países que, mais ou menos, se 
adjudicariam o monopólio da sua 
utilização. Assunto sobre que o 
«O. N. U.» poderia muito bem dis- 
cretear e resolver, na sua alta au- 


O problema 


A Africa do Sul 


vai obrir as suas 
portas 
aos 


emigrantes 


curopens 


«A União Sul- Africana 
está a expandir-se em 
-odos Os sentidos e requer 
recursos europeus muito 
mais vastos do qu : nunca» 


— afirmou smuts 


PRETORIA, 15. — O Pri- 
meiro Ministro, general Smuts, 
disse, numa reunião do Par- 
tido Unido, que o Governo da 
União decidira adoptar uma 
política de imigração muito 
activa. 

«Abramos, mais uma vez, 
as nossas portas. Aproveite 
mos a oportunidade com am- 
bas as mãos e aumentemos a 
nossa população europeia, — 
disse Smuts. 

Acrescentou que todos sa- 
biam que o Canadá, Austrália 
e outros jovens países estavam 
+ fazer o máximo para conse 
Euirem imigrantes, Disse 

«Se não aproveitarmos a 
oportunidade, teremos de nos 
satisafzer com os restos ou de 
ficar sem nada. A União Sul- 
-Africana está a expandir-se 
em towys os sentidos e requer 
recursos europeus muito mais 
vastos do que nunca» — disse 
Smuts. — REUTER. 


Vai ser convocada uma 


Conferência inter 
nacional 


para tratar do pro- 
blema dos 


passaportes 


NOVA IORCA, 15 — O caso com. 
plicado das fronteiras e passaportes 
espera-se que seja discutido numa 
conferência especial a convocar em 
breve pelas Nações Unidas 

O secretário geral, Tryugve Lie, 
anunciou que solicitara aos 51 mema 
bros para enviarem técnicos para 
uma comissão preparatória especial 
que deve reunir no Outono para es- 


———— > mem 


da Palestina 


LONDRES, 15. — Declara-se, nos circulos bem intormados de Londres, 


que o Governo britânico mantem o seu 


propósito de estabelecer uma federação 


na Palestina, depois de conhecer a atitude do presidente Harry Truman a esse 


respeito. As primeiras impressões 
-americano — recebida, ontem, em 
individualmente, por alguns ministros e 


essa resposta proporciona apoio suficiente para 


causadas pela comunicação do Geverno norte- 
Londres, 


e, até agora, apenas estudada, 
funcionários superiores = são de que 
o plano da federação 


Embora o presidente Truman tenha recomendado importantes emendas, 
que podem tornac o plano mais tolerável aos judeus, a proposta fundamental da 


federação, como medida provisória, não 


Jonsequentemente, durante as 
conferências com os judeus e os ára- 
bes, que as autoridades britânicas es- 
peram realizar nas próximas sema- 
nas, é pouco provável que 0 ponto de 
vista britânico se modifique quanto 
ao plano da federação, devendo este 
ser aceite como base das discussões 
A atitude da Gãr-Bretanha, quanto 
às questões de pormenor, será reser- 
vada até que, depois da Conferência 
possa apresentar propostas de alter- 
nativa a serem discutidas com os re- 
presentantes dos judeus e dos ára- 
bes. A representação dos judeus na 
Conferência de Londres, que se es 
pera para o fim do corrente mês, e 
assunto que tem sido discutido entre 
o presidente da Organização Juda- 


foi regeitada. 


ca Mundial, dr. Chaim Weizmann, o 
dr. Goldman, representante político 
da Agência Judaica em Washington, 
e o ministro das Colônias britânico, 
George Hall, — REUTER 


A CHEGADA DE JUDEUS 
A ILHA DE CHIPRE 

HAMAGUSTA (Chipre), 15. — Os 
emigrantes Ilegais, judeus, que foram 
trazidos de Haifa, a bordo de dois na- 
vlos, começaram a desembarcar às 7 
horas da manhã de hoje, À primeira 
embarcação, com 20 soldados armados, 
trouxe para o cals esses primeiros ju- 
deus quo vieram do navio «Empire 
Heywood», figurando, entre eles, doen- 
tes e uma mulher que acaba de ter o 
seu parto. Cerca de 100 mulheres é 
crianças seguiram-se no primeiro gru- 
o, mob a vigilância de soldados bri- 
anicos. O desembarque fez-se na mator 
calma e ordeiramente. — REUTER. 


——— roses 


O embaixador da Pérsia nos Estados Unidos 
pediu ao Governo norte-americano 


para intervir 


O) E? R H º 
Na FCFSia 
ofim de impedir a deflagração da guerra civil 


que, segundo aquele diplomata, está iminente 


WASHINGTON, 15. — Hussein Ala Pashá, embaixador 
da Pérsia, em Washington, declarou ter conhecimento de que as 
relações entre o Governo persa e o Governo da província de Azer- 
baijam estão a tornar-se cada vez mais tensas e que é possivel 


que se chegue à luta. 


Apelando para o Ministério dos Negócios Estrangeiros 
norte-americano, acrescentou que era corrente a informação de 


que o Governo central persa e o 


do Azerbaijam já tinham posto: 


em movimento tropas, nas proximidades de Kazvin, na fronteira 


do Azerbaijam. — REUTER. 


«O imperialismo comu- 
nista difere pouco, nos 
métodos, do imperia- 
lismo dos czares» — afir- 
ma categorizado orgão 
britânico 


MANCHESTER, 15. — O «Man: 
ohester Guardian publica, hoje, um 
artigo intitulado : «Basra em 1941 é 
em 1946n. Nesse artigo, recorda-se 
«que existiam relações as mais cor- 
diais» entre as tropas britanicas w 
russas quando estas estavam em 
Senna, em Agosto de 1941, e, mais 
tarde, ocuparam, em conjunto, Teé- 
rão. O articulista escreve : 

«Mais uma vez, tropas britanicas 
seguiram para Basra. As relações 
entre nós é os russos, na Pérsia e 
em outros pontos, não são «das mais 


ser cortezes, O conflito entre os nos- 
sos interesses económicos e os russos 
parece não poder ficar em suspenso, 
como aconteceu em 1941, A Russia 
reassumiu à sua «missão civiliza- 
doray em direcção ao Sul e a civili- 
zação exige petróleos, O imperia- 
lismo comunista difere pouco, nos 
métodos, do Imperialismo dos ozares, 
mas oferece muito mais em apoio dos 
povos do Médio Oriente. A Grã-Bre- 
tanha pode reclamar a sua parte nos 
petróleos da Pérsia com justa razão, 
mas a Grã-Bretanha socialista deve 
encontrar uma política mais progres- 
siva se pretende competir com a Rus- 
sia para obter a amizade dos paises 
do Médio Oriente.» — REUTER. 


Desmentido soviético 


LONDRES, 15. — A «rádio» de 
Moscovo transmitiu um desmentido 
da agência noticlosa soviética à no- 
tícia de haver tropas russas na fron- 


cordiais, — ás vezes nem chegam atelra persa, — REUTER, 


Na sessão de ontem 


da CONFERÊNCIA DA PAZ, 
à Finlândia pediu para que 


as tepatações 


que lhe são exigidas 


fossem reduzidas em um terço 
Por seu turno, 


James 


Byrnes 


refutou as críticas que a delegação soviético 
dirigu à política americana 


PARIS, 15. — A sessão plenária da Conferência da Paz reuniu-se, hoje, 
às cinco horas da tande, para ouvir o delegado finlandês que, segundo revelou, 
vai pedir a redução de um terço do pagamento das reparações pedidas, ou seja 
a redução de trezentos milhões para duzentos milhões. — U. P, 


ESSES 
PARIS, 15. — A delegação finlandesa à Conferência da Paz, presidida 


por Karl Enckell, expôs, hoje, perante 


pontos de vista do seu pais sobre o projecto do 


diz respeito, —U, P. 


PARIS, 15. — O dr 
nistro dos Negócios 
Checoslováquia, 
feitas ao seu país relativamente ao tra- 


tamento de cidadãos húngaros na Es- 
Negócios 
Estrangeiros húngaro, quando começou 


lováquia: pelo ministro dos 
a sessão plenária de hoje da Conferên- 
cia de Paris. 

O Governo húngaro — 
suas atenções em frustrar 
final da situação, sem se importar em 
estabelecer normas democráticas no 
pais. 


Masaryk. acrescentou : «Uma Hun- 


gria democrática teria, mais provável. 


mente, colaborado com os paises vizi- 
nhos na esperança de que, mediante 
essa colaboração, pudesse assegurar 
melhor os direitos das minorias para os 
«magiares» e, além disso, podia criar 
uma atmosfera favorável para a recti- 
ficação das fronteiras, Contudo, é im- 
possivel conceber que qualquer Governo 
húngaro tenha acalentado a ideia da 
revisão do tratado de Trianon» 

Falando ácerca da situação econó- 
mica da Hungria, Masaryk comparou à 
inflacção húngara à inflacção na Ale- 
manha depois da última guerra, visto 
que os próprios funcionários húngaros 
admitem que essa inflacção é delibera- 
damente provocada. 

Masaryk comentou : «E' mais fácil 
apelar para a generosidade dos estra- 
nhos do que trabalhar dentro do pró- 

io país esforçando-se para" manter à 
num nivel elevado». 


também, o seu entu- 


manifestaram, 


siasmo. 
A RÉPLICA DE JAMES BYRNES 


AS ACUSAÇÕES DA RUSSIA 

Ac sessão plenaria de hoje prestdfu o 
dr. Wank Chin, chefe da delegação chi 
nesa, Depois de K. V. Kisselov, delegado 


da Russia Branca, ter declarado que à 
Huneria “não devia mostrar-se com o es 
virito de vingança que revelou e que à 
Conferencia val procurar resolver O prú- 
blema da mi com vantagem para 
ambos os paises ministro 
dos Negocios Esuangeiros dos Estados 
Unidos tomou a palavra pela primeira 
vez na discussão geral, depois das decla 
ravões dos representantes antigos 
Dalses IOLNIROS. ALiEMOU qua Unha de 
reolicar a certas criticas feitas a politt 
norte-americana pelos delegados da 
doutros paises duçante 0 de 


orta 
James Byrmes 


Russia é 
bat 
James Byrhes 


declarou ; 
meio mute se Se 
xuiram aos discursos dos 
renresentan países Anhiul- 
xos não contilbuiram para à eficiencia 
do trabalho da Conferencia « não auxi- 
laram os delegados no caminho da paz. 
A America do Norte desejaria deixar cer 
tas reflexões no silencio. se o silencio 
contribuisse para alcançurmos a paz. Ns. 
deselamos. cooperar com todos os nossos 
aliados na paz exactamente comq comba- 
temos com elas na guerra. Ninguem la- 
mienta mais do que eu as dificuldades 
uue surgem no caminho da az, Esta 
não pode consexuirse entre os Áliados 
lmnorando-se às repetidas afirmações er- 
roneas feitas contra os Estados Unidos 
nesta sair 
Declhnon que o Governo russo parecia 
dar à Jmpressão à Conferencia de que 
outros Estados antigos Inimigos eram 
mais democraticos do que à Italia por 
une O Governo italiano não procurava 


harmonizar O seu ponto de vista com o 
do Governo soviético. 
E 


acrescentou : 
Apresentamos objecções 4 má Inter- 
»retacão dos nossos pontos de vista e dos 
motivos que nos dirigem. A nova Italia 
tem direito à simpatia e à boa com- 
pivensão de todos Os países — disse Byr- 


nes, E acrescentou : 

— Opomo-nos a transformar as pegue: 
nas nacões em satélites de outros Esta- 
aos. 


«QUAL FOI A GRANDE POTENCIA 
QUE ENRIQUECEU DURANTE 
ESTA GUERRA ?» — PERGUN- 

Tou BYRNES 


Referindo-se à sugestão és Molotov de 
que outras potencias estavam a recolher 
vantagens economicas na Italia, Byrnes 
declarou : 

— Qual foi a grande potencia que en 
riqueceu durante esta guerra? Não co- 
nheco nenhuma. Espero que é represen- 
tanta soviético não quisesse aludir aos 
Estados Unidos. Nós oferecemos a nossa 
amizade à todos aqueles países que dese- 
fem retribui-la. A America do Norte não 
procura nem territórios, mem reparações, 
mas exige que as nropriedades suas é de 
outras Nações Unidas, perdidas ou danl- 
ficadas, nos antigos países inimigos  se- 
iam restauradas ou que seja paga à de- 
vida compensação. 

Quanto ás clausulas dos projectos do 
tratado relativas às reparações a pagar 
vor estragos em propriedades das nações 
aliadas. Byrnes declarou : 

— Afirma-se que esta proposta é pou- 
co generosa e que constitui um encargo 
enorme, embora não envolva nada que se 
nareca com à grande soma nue a União 
Soviética exize como reparações As 
quantias necessárias serão pagas em moe- 
da dos respectivos paises, deixando Os 
recursos produtores livres de encargos 
mara que concorram para o bem estar 
desses naíses. As reparações são uma col- 
sa diferente. Significam moeda estran- 
eeira ou mercadorias arrancadas à eco 
nomia desses países. Tenho tambem de 
renudiar a sugestão do delegado russo 
de que as clausulas economicas propos. 
tas pelos Estados Unidos constituem uma 
parte do esforco para explorar os antigos 
paises inimigos em vantagem exclusiva 
dos Estados Unidos. Pensava que seria 
desnecessário, já mesta longinqua data 
da historia das Nacões Unidas, ocupar O 
temvo desta Conferencia com a defesa 
de principios de igualdade economica — 
principios afirmados na Carta do Atlan- 
tico é depois novamente reiterados na de. 
claracão das Nações Unidas. Pode al- 
quem. seriamente sugerir aus a inten- 
cão onosto se manifesta nos mrojectos dos 
tratados? Que nesses tratados a Italia e 
os vaíses Dalcanicos serão livres em es- 
tabelecer discriminações contra qualquer 
dos Aliados? Procuramos estabelecer me- 
didas de protecção contra qualquer po- 
der implacável oprimindo o exercicio do 
poder economico e político de cada um 
dos naises, 


VISHINSKY PROMETEU A RES- 
POSTA DE MOLOTOV 
E prosseguiu: 
—O Governo dos Estados Unidos já 
declarou repetidas vezes que não pensa 
em vantagens exclusivas territoriais ou 


Masaryk, mi- 
Estrangeiros da 
replicou às acusações 


declarou 
Masaryk — tem concentrado todas as 
a solução 


os outros delegados da Conferência, os 
tratado de paz que lhe 


liga a maior importância ao estabeleci- 
mento de uma paz firme em todo o Mun- 
do; O meu país não pode manter-se in- 
diferente aos tratados ou arranjos que 
prejudiquem as relações económicas em 
detrimento de uma grande maioria das 
Nações Unidas e da paz e da prosperida- 
de do Mundo. Nesta Conferência, a Gré- 
cia fol acerbamente criticada pelos re- 
presentantes dos antigos países inimigos 
e por alguns delegados das Nações Uni- 
das. Isso não está certo. Na hora mai 
crítica, antes que alguns de nós tivésse- 
mos compreendido o perigo que corria- 
mos, essa pequena e grande nação re- 
sistiu com um valor que se não pode pôr 
em dúvida, ao poderio enorme dos agres- 
sores da Europa. Não devemos esquecer 
a divida que contraimos para com 0 povo 
da Grécia. Eu trabalho nesta Conferência 
com o objectivo de contribuir para a paz 
e não para querelas com qualquer dos 
nossos aliados. “Que esta Conferência não 
traga uma desilusão às esperanças e às 
preces dos povos do Mundo. 

Andrei Vishinsky, um dos delegados 
soviéticos, declarou que deixaria o en- 
cargo de responder ao discurso de James 
Byrnes ao ministro dos Negócios Estran- 
geiros russo, Molotov. E acrescentou 

—Molotov, sem dúvida, dará essa res- 
posta em ocasião oportuna e em local 
apropriado 

A NOVA ORIENTAÇÃO 
DA FINLÂNDIA 

O ministço dos Negócios Estrangeiros 
finlandês, “7:-] Enckell, falando em vez 
do preside do Conselho de Ministros 
finlandês. no Pekkala, disse esta tar- 
de, na sessão plenária da Conferência de 
Paris, que a Finlândia a seguir 
nova orientação, a qual ti por fim 
uma cooperação constante com a Rússia, 
afim de se manter a paz e relações de 
boa vizinhança, nessa parte da Europa. 

A. B. Alexander, Primeiro Lord do Al- 
mirantado britânico, que foi recebido com 
disse que a Grã-Bretanha con- 
plenamente, com a opinião ex 
pressa anteri«mente pelo delegado nor- 


Ferência 

Alexander disse que a Grã-Bretanha 
não tinha a intenção de fazer qualquer 
comentário, preferindo ficar silenciosa, 
apressando, assim, o trabalho da Confe- 
rência, nas comissões. Acentuou que O 
problema da Conferência era chegar 8 
um entendimento com os cinco Estados 
ex-inimigos e restabelecer condições nor- 
mais nessas partes da Europa 

O MEDITERRANEO E A 

ULTIMA GUERRA 

Aeixander declarou, também, que, co- 
mo chefe político do Almirantado bri 
nico desde a Primavera de 1940. estava 
em condições de conhecer o papel vital 
que o Mediterrâneo tinha desempenhado 
durante a guerra 

—AU foram lançadas as fundações 
para o arremesso final que pôs em rui- 
nas a máquina de guerra nazi, Quando 
a Grécia fez frente ão invasor, corajosa- 
mente, o papel da Grã-Bretanha foi fazer 
atravessar o Mediterrâneo pelos combolos 
que levavam material. 

Acentuou: 

—Certa ocasião estivemos a suportar 
o pêso, sózinhos. O povo britânico não po- 
derá esquecer que o povo grego nos 
mostrou que o «Eixoy não era invencí- 
vel. A Grã-Bretanha não podia esquecer 
as ansiedaes dessa ocasião, como também 
as não esqueceria o povo da ilha de Mal- 
ta. Peço à Conferência para recordar 
aquele período de ansledade e glória, 
tes de termos o auxílio dos Estados 
dos, União Soviética e de outros países 
que, mais tarde, se uniram a nós. NÃo 
nos esqueçamos do procedimento daque- 
las nações que, desde o começo, suporta- 
ram, fosse qual fosse o preço, a agressão 
do «Eixo». 

Alexander declarou que era «comple- 
tamente injusto» que se consentisse à Bul- 
gária apresentar reclamações territoriais 
contra a Grécia, que tanto tinha sofrido 
com a invasão dos búlgaros, 

—Deve causar surprêsa que a delega- 
ção ucraniana, apoiando isso, parece es- 
quecer a heroica defesa da Grécia, a qual 
foi possívelmente de uma importância 
decisiva, atrazando o ataque feito contra 
a Rússia. Nunca poderia a Grã-Bretanha 
esquecer o papel que os satélites balcã- 
nicos desempenharam na guerra. Não de- 
verlam escapar à responsabilidade dos 
seus actos: deveriam ser obrigados a res- 
tabelecer os interesses dos aliados que 
existiam nos seus territórios antes da 
guerra 

INTERVENÇÃO DE MOLOTOV 

O presidente do Conselho de Mints-| 
tros francês, George Bidault, falando, em 
seguída, disse: 

Seja-me permitido. antes de mais 
nada, recordar que estamos aqui reuni- 
dos na oCnfernêcia da Paz e que a paz 
significa reconciilação. 

Bidault foi seguido, na tribuna, pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros so- 
viético. Molotov disse que durante o de- 
bate tinham sido atribuídos à delega- 
ção soviética declarações que ela não 
fizera. Regeitou o pedido finlandês para 
uma revisão das cláusulas de fronteiras, 
da minuta do tratado, lembrando a in- 
vasão do norte da Rússia pelos finlan- 
deses brancos, em 1918 e 1922, e a parte 
da Finlândia na guerra ao lado da Ale- 
manha. A modificação de fronteiras era 
necessária para proteger Leninegrado, 
que «tinha suportado mais nesta guerra 
do que outra qualquer cidade». Molotov 
disse que as reparações da Finjândia ti- 

sido arranjadas para facilitar a 
reabilitação da indústria finlandesa, e, de 
facto, não cobririam sequer os estragos 
causados a Leninegrado. 

O presidente anunciou que o dia de 
amanhã seria consagrado às reuniões das 
comissões, entre as 10 e as 18 horas. À 
sessão plenária toi, depois, adiada às 20 
horas e 47. — REUTER. 

A RUSSIA OPÕE-SE AO ADIA- 
MENTO DA CONFERENCIA 
DA PAZ 

PARIS, 15 — O ministro dos Es- 
trangeiros soviético disse, no discur- 
so da sessão plenária desta noite, que 
a União Soviética se opunha a qual- 
quer adiamento da Confernécia da 
Paz. — REUTER. 


wu 
Começou a troca 


de prisioneiros 
ENTRE AS ZONAS BRITANICA 
E RUSSA 

HAMBURGO, 15 — Chegaram 
aqui 1.200 prisioneiros de guerra, 
alemães, que partiram para um cam. 
po de internamento próximo de Goet- 
tingen, segundo o plano estabelecido 
entre as autoridades de ocupação, 
britânicas e soviéticas, para a troca 
de prisioneiros. Número igual de pri- 
sionetros deve partir, em breve, da 
zona britânica para a Alemanha 


outras em consequência desta guerra. MasOriental. — REUTER. 


eme 


da O. 


admissão 


NOVA IORCA, 15. 


A situação de Suécia não é, de 
aprovado por nove delegados. 


Um cientísia 
te Viena, 
ao cabo de portiados 


extenuantes traba-ho 
de Jahoratórios, 


teclarou que desco 
vriu uma das causas 
que provocam 


0 cancro 


VIENA, 15. — Um especia- 
lista vienense, depois de doze 
anos de pesquisas, descobriu 
uma das causas originárias do 
cancro, descoberta essa que, 
segundo afirma, pode levar ao 
desenvolvimento dos meios de 
cura deste terrivel mal. 

O dr. Alfred von Christi 
ni, chefe duma clínica de can 
cro, no Hospital Municipal de 
Viena, declarou que esta pron- 
to a provar que q cancro não 
é uma doença que se propa 
gue por meio de contágio de 
pessoa para pessoa, e que 
qualquer organismo humano 
normal pode produzir anti-to 
xinas. 

Durante o largo periodo de 


q Viena, o doutor continuou os 
seus trabalhos de laboratório, 
numa secção do espaçoso hos- 
pital situado no Sudoeste de 
Viena. Não foi muito incomo- 
dado, excepto durante os ata- 
ques aéreos. 

Durante o ano passado, por 
alturas da batalha de Viena, 
o joga das metralhadoras atra- 
vessava os terrenos que cir- 
cundam o hospital, podendo-se 
apreciar no mesmo as largas 
brechas e destroços produzi- 
dos, 

O dr. Christiani diz ter 
descoberto que o cancro é cau- 
sado por um elemento patogé- 
nico resultante da imprópria 
respiração inter-celular, a qual 
bloqueia a troca de carbo-hi 
dratos provocando a intumes- 
cência intercelular, o que dá 
em resultado o alargamento 
da região cancerada. 

Só muito recentemente fo- 
ram tornados conhecidos ns 
resultados das suas longas ex- 
meriências. — U.P. 


ge iro 
0P- EE 
: Espera-se 


violento debate 


no seio do Conselho de Segurança 


quando este se reunir 
para decidir sôbre os pedidos de 


na Organizações das Nações Unidas 


— Espera-se violento debate quando se reunir o 
Conselho de Segurança, na próxima semana, para discutir os pedidos de nove 
países para ingressarem na Organização das Nações Unidas e o relatório ácerca 
desses pedidos, formulado pela Comissão de Admissão. 

Apresentaram pedidos a Suécia, a Transjordânia, o E 
a Albânia, a Mongólia exterior, a Islândia e o Afganistão, Apenas o pedido deste 
pais conseguiu unanimidade de votos, na Comissão de Admissão. 


Apenas a Polónia apresentou algumas reservas 
enquanto o delegado russo se absteve de votar. A entrada de Portugal, do Eire, 
na Transjordânia e do Sião teve voto contrário da Rússia, com o fundamento de 
que não tinha relações diplomáticas com esses países. — REUTER 


>.<— 


4900 ASMA NSSDSADD|C Dela Rússia — não é mais do que 


N.U. 


de nove países 


, Portugal, o Sião, 


momento, muito clara mas o pedido foi 


um pedido de bases, oculto em de- 
licados termos da fraseologia 
mática. O estabelecimento de bases 
no território de uma nação, impor- 
ta infringir os direitos soberanos e 
a independência dessa nação. Pare- 
ce que o motivo que levou o Governo 
soviético, a apresentar semelhante 
pedido, não é outro se não o de que 
a política soviética é dominada, em 
geral, pelos mesmos objectivos que 
se desenharam, primeiro, no princi- 
pio da segunda guerra mundial, e se 
tornaram ainda mais evidentes de- 
pois da vitória», — REUTER. 


A Turquia reafirma o 
valor dos seus tratados 
com a Grã-Bretanha 


ANKARA, 15.— Na Assembleia 
Nacional turca, ao anunoiar-se o pe- 
dido soviético para partilhar, direc- 
tamente, na defesa dos Dardancelos, 
ouviram-so gritos, entre os deputa- 
dos, d «Nunca ! Nunca !p, 

Os termos da nota russa, pedindo 
a revisão da convenção de 1936, de 
Montreux, que prevê o estatuto dos 
Estreitos, foram lidos por Teker, 
novo Primeiro Ministro turco, du- 
rante a declaração geral da política 
do Governo, Tanio os bancos gover- 
namentais, como os da oposição, 
aplaudiram Teker, ao dizer que a 
politica externa turca continuaria a 
ser baseada, sobretudo, no pacto de 
assistência mutua de 1939 com a 
Grã-Bretanha, 

Acrescentou que o Governo es- 


O problema dos 
Dardanelos 


(Continuação da 1.º página) 


O GOVERNO TURCO ESTA A ES- 
TUDAR A NOTA SOVIÉTICA 


ESTAMBUL, 15 — O chefe do 
Governo turco, Pakir, declarou na 
Assembleia Nacional que a Turquia 
está disposta a discutir a revisão da 
Convenção de Montreux em deter- 
minadas condições. 

Disse que a resposta à nota da 
Rússia sobre o assunto será dada 
oportunamente, depois de melhor 
estudo da questão. 

Concluindo, declarou não perder 
a esperança de transformar a actual 
tensão turco-russa num estado de re- 
lações amistosas entre os dois países. 
(UP) 


«A NOTA RUSSA PEDINDO A RE- 

VISÃO DO ACORDO DE MON- 

TREUX CONSTITUE UM ATAQUE 

AOS DIREITOS SOBERANOS DA 

TURQUIA» — AFIRMA UM PRO- 
FESSOR TURCO 


LONDRES, 15 — A «rádio» de 
Ankara diz que, em artigo publicado 
no jornal «Ulus», daquela cidade, o 
professor Keha Erim, declara que a 
nota russa pedindo a revisão do acor- 
do de Montreux consttiui um ataque 
aos direitos soberanos da Turquia. O 
articulista escreve: «O segundo pon- 
to da nota — propondo a defesa em 
comum dos Estreitos, pela Turquia 


A 


Ferd'nand é sur- 
preendido com mais 
um jogo de pa- 

- ciência - 


v 


dade 
dade direito do nosso Estado», 

Acrescentou que esperava 0 es- 
treitamento de amizade com os Esta- 
dos Unidos, França e Grécia, e os 
laços mais estreitos com os Estados 
a Arabe. — REUTER. 


põe em realce 


a espirito de acôrdo 


denunciado peio Grã-Bretanha 


ALEXANDRIA, 15 — Ismail Sidky 
Pasha, primeiro-ministro do Egipto, 
afirmou depois de uma reunião da 
delegação egipcia para a revisão do 
tratado anglo-egipcio, que Abdel Fat- 
tah Pasha, embaixador egípcio na 
Grã-Bretanha, tinha trazido de Lon- 
dres uma nova fórmula. Sidky Pasha 
disse ; 

—Londres empenha-se em chegar 
ao nosso ponto de vista. As negocia- 
ções atingiram a fase mais impor- 
tante. — REUTER. 


* 


ALEXANDRIA, 15. — A Ingla- 
terra concordou em retirar as suas 
fórças do Egipto, dentro do periodo 
de três anos, segundo foi, hoje, anun- 
ciado nos circulos responsáveis, nesta 
cidade. 

As mesmas fontes de informação 
dizem que a Inglaterra, na sua nota 
de réplica à nota do Governo egipcio, 
rejeitou o pedido do Governo do 
Egipto «para que o Sudão fique sob 
a soberania do Egipton. - UP, 


aaa mma mm 


UM «GALANTEIO» DE LLOYD 
GEORGE 


Uma noite em quo Lloyde George, 
então primeiro-ministro da Grá-Bre- 
tanha estava a discursar num comi- 
cio político cujo auditório lhe era 
extremamente hostil, uma mulher — 
por sinal uma linda figura de mu- 
iher — deltou-lhe a certa altura um 
olhar feroz e vociferou : 

—So V. fosse meu marido, dava- 
«lhe veneno ! 

O grande estadista britanico—o 
Churchill da outra guerra — replicou, 
imedintamente, sem se deixar impros- 
sionar 

— Mas, minha senhora tivosse 
a honra dê ser seu marido, era ou 
quem tomaria o veneno, com o malor 
prazer 


OS CIENTISTAS COMEÇAM A 
TER MEDO DA SUA PRÓPRIA 
ACTIVIDADE 


— Até onde conduzira este dasallo 
às forças ocultas da Nai ?— per. 
guntam, ansiosamente, os próprios 

blos que estão envolvidos a fundo 


desvendar tais segredos, 
ir-se-à que o Homom chega a 


ter medo das possibilidades que a 
Ciência pôs à sua disposição, Eis o 
que se lia, há dias, num diário de 
Londres : 


«Como um Jacto de petroleo quo 
rebenta a armação da nerfuradora 
sobe até ao ceu, a Ciência tor- 
e Um poço de jacto continuo. A 
pressão dos novos conhocimentos à a 
pesquiza intensiva realizada, durante 
seis anos, robentara.n, sufocando os 
próprios sábios e inundando o mundo. 
por comploto, Como um poço de pe- 
troleo de jacto continuo, a Clência é 
altamente explosiva &, perigosamente, 
snflamável, quando deixou de ser con- 
tida na mão, á medida que a Hum: 
nidade, ameaçada pelo atmo o pola 
guerra bactorlológica, reconhece o 
preço. 

Os próprios cientistas  flcar: 
muito perturbados sobre 0 problema 
da onda do conhecimento científico 
não controlado. Recentemente, houvo 
propostas para saber como é que poda 
ser mais bem dizérido o novo conhe- 
oimento científico o como é quo os 
sábios podem prosseguir abstraindo 
dele. Isto não é, de forma nenhuma, 
um assunto académico, porque, além 
de toda a discussão. tom havido entre 
os olentistas o sentimento crescente 
de que a invasão da naturoza 6 como 
a perfuração do uma mina e quo pro- 
sisa, urgentemente, de cartas e detec- 
tores de minas, a cada passo. 

Há ainda outro sinal animador en- 
tro os cientistas. Estes compreendem, 
agora, que não são uma escola aparte, 
mas cidadãos do mundo activo. Têm o 
tovo sentido do dever nara com a so- 
oledade, em vez da distancia acadé. 
mica 


A AVIAÇÃO VAI SER POSTA, 
EM GRANDE ESCALA, AQ SER- 
VIÇO DA AGRICULTURA 


Acaba de registar-se um acontecl- 
mento nos Estados Unidos que poderia 
muito bem englobar-se no capitulo, 
ainda por escrever ácêrca da «in- 
fluência da guerra no desenvolvi- 


retirar as 


egipcia sôbre 
CAIRO, 15. 


— O correspondent 


Ama Pashá, embaixador do Egi 
Ê Fai 


do Egipto de cinco 
seja, imediatamente, consultada ácerca 


rando que o seu conteudo era a única 


ainda esta noite 

Que a situação, é considerada mi 
convocado um Conselho de Ministros ext 
os últimos acontecimentos relativos às 


Estão a morrer 


milhares 


de cordeiros e de 
vitelos, na 


Austrália, 


em consequência da prolon- 
gada seca 


SIDNEY, Informações 
aqui recebido e cor- 
deiros morrem em consequência da seca 

istendo em toda a zona ocidental 
da Austrália até no Noroesto e até a 
Queensland e à Nova Gales do Sul. Como 
a situação dos transportes é crítica, de- 
de combusti 
hos podem ser 


15. — Segundo 


para zoni melhores pastagent 
Se, dentro duma semana, não chover 
Nova Gales do Sul. a produção do 


trigo podo atingir apenas trinta milhões 
de «bushelsn. Aorescenta-se que, nes ou» 

províncias, as perspectivas da pro- 
dunão; do” frito. são, maná REU- 
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Na zona americana de ocupação 
da Coreia 


foi descoberta uma 


rede de espionagem 


que tinha a sua sede 


na zona soviética 


E 


LONDRES, 15. — A rádio de Nova lorca informou que as autoridades 
americanas na zona americana de ocupação na Coreia tinham descoberto uma 
rede de espionagem organizada que, segundo notícias de Seln, capital da Coreia, 
tinha a sua sede na zona soviética de ocupação. 

A rádio acrescentou que um coreano de 22 anos foi preso pelas autori- 
dades americanas e confessara que o seu papel consistia em espalhar boatos de 


guerra oróxima entre a União Soviética e os Estados Unidos 


A rede de espionagem foi descoberta quando a casa de um chefe político 
do Partido do Povo foi pesquisada pela polícia. — REUTER. 


—- ACTUALIDADES 


E 
três anos ; segundo, a Grã-Bretanha insiste em que, ne 
caso de agressão ao Egipto, a qualquer dos paises vizinhos ou do Médio Oriente, 


re —< 


mento da agricultura Tr 
primeiro congresso de 
doi dos Estados Unidos 
mfectuado em StIllw 
(oklahoma) e no qual se reuniram 
agricultores que já utilizam ou 
idem vir a utilizar o avião nas 
fas do campo, E 
assistência, flgu 
soldados que 
campestres 


cimentos que adquiri 
duvida, Indicados pi 


para O transporte 
o à cidado dos de 
rioração, como 


o Dara à 
cultivo, 
agrioul- 
Infancia... 
vrador-aviador olha para 
ele, entusiasmado, como um factor 
decisivo do progrosso da agricultura, 
Em olto dos Estados da União norte- 
«americana, há, já, olubes de lavrado- 
O nas sementeiras do 
na Califórnia, o avião é util. 
zado em 90 por cento dos casos, En- 
fim, nom tudo fol mau nesta guerra 
que findou. Houve, pelo menos, a Tá- 
onica, nas suas variadas facetas, que 
muito lucrou com ela, 
Valha-nos, ao menos, Isso, 


VÃO COMEÇAR A SER POSTOS 
AO SERVIÇO DA HUMANIDADE 
QUE SOFRE NOS HOSPITAIS, 
PRODUTOS OBTIDOS DA 
ENERGIA ATÓMICA 


A Ciência não para, na sua ancia 
de criação o do renovação de valor! 
Eis porque não surpreende a notícia 
de que começaram a surgir os pri- 
meiros resultados dessa Ingent 
tenciosa e heroloa tarefa que cons 
em explorar a energia atómica 


ni 
fumigação dos terrenos do 
A utilização do avião 
tura estava, porém, 
Hoje, o 


, da energia 
foi lançada a primeira grando notícia 
ao Mundo : «A's Institulo 


serem utilizado; 
cos e biológico! 
dos primeiros produtos obtidos 
energia atômica, o aos quais s 
nome de «Carvão nº 14»; 9) 
pequenos e, aparentement 


curo, capazes de emitir 37 milhôi 
partículas por segundo, durante um 
período de tempo quo pod | 

"vinte e cinco mil anos 
ríveis radiações emprega 
investigações do cancro, 


diabetes, 
ção de depósitos nos dentes e nos ossos 
do corpo humano, 

«O Mundo marcha, não há duvida 
— como diria o conselheiro Acácio — 
e muito terá de ver quem tiver a vens 
tura de durar mais vinte anos. 


A Gri-Bretanha promete 


ao Egipto 


suas tropas, deniro 


do praso de frês anos, 
de todo o território egipcio, 
mas recusa-se a aceitar a soberania 


o tudão 


'e da «Reurer» nesta cidade tem conhe- 


tava a dar prioridade numero um ao | cimento, de origem autorizada, de que o memorando trazido de Londres po 
ipto na capital 


aG 
Sudã: 


britânica, declara que 
iitânica ” 


Eai 
Tê 


das medidas necessárias para a defesa, 


Ama Pashá recusou-se, hoje, a comentar o texto do memorando decla- 


coisa que sabia. Supõe-se, nos circulos 


egípcios, que é a última palavra da Grã-Bretanha quanto à revisão do tratado 
de 1936. Nos círculos não oficiais, considera-se a actual situação «mais delicada» 
do que nunca, esperando-se que a delegação egípcia tome qual, resolução 


uito grave, não há dúvida, visto que foi 
raordinário, esta manhã, afim de discutir 
negociações anglo-egípcias: — REUTER. 


Pelo presidente Truman 
está a ser estudado 


o projecto de admissão, 
nos Estados Unidos, de 


cinquenta mil 


pessoas deslocadas 


WASHINGTON, 15 — O presi- 
dente Truman está a estudar o pro- 
jecto de admissão nos Estados Uni- 
dos, de 50 mil pessoas deslocadas da 
Europa, ao abrigo da cota especial 
de imigração, como parte integrante 
das propostas sobre o problema da 
Palestina, actualmente em estudo. 

Este plano é independente da pro- 
posta de Truman para admitir no 
pais 39 mil pessoas por ano, número 
este considerado indispensável para 
absorver o pedido de 100 mil imi- 
grantes judeus na Palestina. 

Isto facilitaria as negociações com 
os ingleses e convenceria os árabes 
nos Estados Unidos a estar prepara- 
dos para fazer alguma coisa mais do 
que dar conselhos sobre a Palestina. 
= (U. P.) 


Va 
A SENHORA DE 
ROOSEVELT 


saíu ilesa dum aci- 
dente de automóvel 


NOVA !ORCA, 15. — Ficaram 
feridas três pessoas cm consequên- 
cia da colisão do automóvel em que 
seguia a senhora de Roosevelt com 
outro carro, O ccidente deu-se em 
Yorkere, no Estado de Nova lorca. 

Entre os feridos encontra-se uma 
mulher, empregada da senhora de 
Roosevelt, — REUTEI 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 
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TEL. 2595 


Sá da Bandeira == 
HOJE 15930 HOJE 


EST REIA da grande Companhia de Com dias 


MARIA MATOS 


com a comédia em 3 actos, original de JOSÉ LUCIO, 
adaptação do DR AsCENÇÃO BARBJSA 


UIDADO “” BERNARDA 


LISIRIBU.ÇÃO: 


Bernarda . . . . « MARIA MATOS 
Luiza . «é o «o * Maria Helena 
Matilde. . . « « + Elvira Velez 

Elisa 4. o à + Mafia Schulz 
Helicidade . , + « « Sara Ratael 

Sotra. 4 + « + Miquelina Rodrigues 
Gaudencio. * + + « Josquim Prata 
Hernando . « « « « João Perry 
Manuel, . + + «+ Octavio Bramão 
Liz Henrique Pereira 


Mister Parckr +. Jorge Grave 
Mister Bretlund . . . Constantino Carvalho | 


Vila Nova de Gai 


muitos quilometros a percorrer e mul- 
tíssimas casas a visitar. Não pode exi- 
gir-se de ele mais e quer-nos parecer 
que nem tanto se deve exigir. 

Para estes dois serviços, para estas 
duas grandes necessidades chamamos 
a atenção cuídada das entidades com- 
petentes. — O, 


A falta de água no 
Monte da Virgem 


Já foi motivo de reclamação a 
falta de água no Monte da Virgem. 
Especialmente nos dias de peregri- 
nação, a falta de água acentua-se de 
forma atreliadora, o que dá origem 
a especulações com o precioso lí- 
uído. 
h Bom seria que fosse remediado 
esse inconveniente, é que a água es- 
tivesse à disposição de todos os pere- 
grinos. 


O Aparício e outros 


ASSALTARAM UM 
COMBOIO 


NO APEADEIRO DE COIMBRÕES, 


Grupo Excursionista «Os Afinadi- 
nhos de Canelas» 


No próximo domingo realiza-se o 
primeiro passeio anual deste grupo. À 
partida é de Canelas, para Povoa, Viana, 
onde pernoitam, Ponte do Lima, Bragá 
Bom Jesús, Sameiro, Gulmarães, Penha, 
Santo Tirso é Canelas, 


J, O, C. M. de Serzedo — Arvoriza- 
ção dos lugares publicos 


SERZEDO, 7—A Juventude de Ope- 
rários Católica Masculina, desta locali- 
dade, promoveu no passado domingo 
uma visita ao histórico Mosteiro de Grijó 
e à quinta anexa. 

As dezenas de indivíduos que cons 
tituiram esta digressão de aspecto re- 
crentivo é religioso, sob 8 orientação do 
presidente da J. O. C. M &r. Manuel 
da Silva Guedes, deram assim início à 
prática do mais elevado sentimento espi- 
ritual e artístico. 

— Não obstante ter sido aprovado 
pela Câmara Municipal um plano de ar- 
Dorização metódica dos lugares públicos, 
Serzedo ainda não beneficiou de tal dis- 
posição camarária tão digna de aplauso. 

E como já é passada a época da plan- 
tação das árvores... fica para o ano pró- 
ximo, — C, 


Revela ignorância ou cegueira es- 
te audacioso «golpe» que us larápios 
levaram a cabo, na madrugada de 
ontem, no apeadeiro de Coimbrões, 
em Vila Nova de Gaia. Não fôra O 
chefe da estação das Devezas ter vis- 


— e 0 


VAI FICAR MEMORÁ- 
VEL A TOURADA 


DO DIA 18 DE AGOSTO E O FES- 
TIVAL DE 17 EM VIANA 
DO CASTELO 
Para os dois espectáculos tauri- 


" s que st 

Esso E PRETA atogoria 
dE TÃO: ki |) te elementos de categoria 

sedan tendo o Diamantino Viseu, que em Es- 
pao dose dtino ter visto | panha de dia para dia vai triun- 
dois dos malandrins fugirem, os quais O a arder td 

el E i a É 

io E Tg a aliado | Manuel dos Santos, o grande tou- 
conhece pelo «Cadeiras, A polícia, |feiro que a crítica o compara com 
Perante esta infotmação, vai tentar | Galito, são três grandes fenómenos, 
contrar os dois, que, segundo se | toureiam 6 toiros desemibolados. 
averiguou, já, costumavam frequen-| A cavalo temos o já inconfundível 
tar a casa dum taberneiro, de nome | artista Rosa Rodrigues. Os toiros são 
Feras em Coimbrões. Aparecerá, | do lavrador que forneceu tão raro 
desta vez, o Aparício ou terá ele a | curro em Espinho no passado do- 
esperteza de continuar «invisível» e | mingo. Com estes elementos é de 
à praticar proezas na companhia do | esperar uma grande enchente. Todos 
«Cadeiras» e de outros que tais? Te- | devem ir aplaudir os novilheiros por- 
mos quêse a certeza que, hoje ou | tugueses que tão boa figura estão 
amanhã, o encontraremos no Alju- | fazendo. 
be... 


rose 
A regularização 
do trânsito 


Um dos preceitos que a nova postura 
estabelece é que «as pessoas em serviço 
de carretos ou que transportem volumes 
que prejudiquem o trânsito de peões, ou 
de qualquer modo sejam causa de incó- 
modos para O público, deverão seguir pe- 
las faixas de rolagem, tanto quanto pos- 
sível junto dos passeios ou das bermas». 

E' manifesta a tendência para proce 
der justamente ao invés deste preceito 
que, aliás, não precisaria de postura nem 
de nenhum regulamento, para ser natu- 
ral e instintivamente observado. Mas é 
mais cómodo andar sobre os passeios, 
pejando todo o pequeno espaço disponivel, 
afectando os transeuntes, causando-lhes 
incómodos e, muitas vezes, prejuízos que, 
depois de verificados, ninguém se pronti- 
fica a reparar. 

As novas regras de trânsito acabarão 
do vez com essa prática e darão à cidade. 
em matéria de trânsito, uma nova feição, 
verdadeiramente européia e absolutamen- 
te necessária, 

Integrada na porpaganda de tais nor- 
mas, fará, hoje, às 20 horas e meia, no 
Posto Regional do Norte, uma palestra, 
o sr. capitão Cardoso dos Santos, coman- 
solda- | gante da Secção de Trânsito da Polícia 
de Segurança Públici 


UM PESCADOR DA AFURADA FOI 
ACOMETIDO DUM ATAQUE, 


sendo salvo por o barco dar á costa, 
na praia da Madalena 


Manuel Gomes Cangalhas, de 23 
anos, casado, residente na Rua de 
Agostinho Urbano, Afurada, foi, on- 
tem, de madrugada, pescar, como de 

tume. 
ha alturas da praia da Madale- 
ná, foi acometido de um ataque, cain- 

ostrado no caíque, sr 

a O mar arrojou à praia a frágil 
embarcação, cêrca das 14 horas, 
acudíndo gente que reclamou os so” 
corros públicos, sendo o pescador 
transportado ao Hospital Geral de 
Santo António. A vitima, depois de 
resnimada, seguiu para a Afurada, 
por gentileza dos Bombeiros Volun- 
tários de Coimbrões. 

O pescador veio recentemente de 
Cabo Verde, onde esteve como 


do. z o ê 
E' já pai de três filhos, tendo cau- Estepe mens - 
Sado bérias apreensões na Aliada Baile de beneficência 
mora, pois o barco and A 
deriva desde a madrugada até às 14 na Curia 


CURIA, 13— À exempio do que tem 
sucedido nos anos anteriores o Palace 
Hotel realiza, no próximo sábado, às 
22 e 30 horas, no seu Salão de Festas, 
um grande baile de fantasias em bene- 
fício dos pobres da região e dos hosp 
tais de Anadia e Mealhada. 


horas, 


Grupo Familiar «O respeito é muito 
lindo» 


Comemorou este nóvel grupo fami- 
lar o 3º aniversário da sua fundação 
realizando-se uma luzida sessão solene, 
na qual usaram dá palavra Vários ora- 
dores, encontrando-se à frente das or- 
ganizações das festas os srs. Casimiro 
Ramos Pinho Leão, Adelino Pinto e 
Joaquim Almeida Plácido, havendo no 
final da sessão um jantar de confrater- 


O Comerrto 


tdo Berto 


OLIMPIA 


com JOE 


v* Fera: 


A DESLUMBKANTE COMÉDIA MUSICAL 
UM SONHO EM HOLLYWOOD 


BRUW = -BETIE DAVIS-JOAN LESLIE-- | HN 
GARFÍELD--BANBAR + STANWYCK-: JOAN CRAWFURD 


UMA MULHER DETECTIVE 


com BONITA GRANVILLE é SOHN LITHL 


om 


190 DE minHa nOIV, com NN! 
Um program» RK 


's4e 91 
Tel. 533 


EnuQuo 
POFULARES 


Amanhã 


Falecimentos 


D. Julia Ferreira de Jesus 


Com 74 anos de idade, faleceu, 
ontem, em Castelões de Recesinhos, 
a sr D. Julia Ferreira de Jesus, mãe 
do rev. Abel de Araujo Moreira Lo- 
pes, pároco daquela freguesia, e das 
senhoras D, Cecília Augusta Ferreira 
de Araujo e D. Joana Julia Ferreira 
de Araujo da Silva Mota, e sogra do 
sr, dr. Jaime Pinto da Silva Mota, 
professor do Colégio Militar, em 
Lisboa. O seu funeral realiza-se hoje 
ás 9 horas. 


António Cardoso Perinhas 


Na sua residência, à Rua de Oli- 
veira e Silva, 31, Mafamude, Gaia, 
faleceu, ontem, confortado com os 
Sacramentos da Santa Igreja, o sr. 
António Cardoso Perinhas, funcio- 
nário dos Correios nesta cidade, ca- 
sado com a sr* D. Maria Assunção 
Tavares da Costa, irmão das sr.” D. 
Virgínia da Silva e D. Maria Peri- 
nhas e genro do sr. Constantino Ta- 
vares da Costa, funcionário dos Cor- 
reios aposentado, os quais, bem como 
a restante família, rogam às pessoas 
das suas relações e amizade a fineza 
da assistência ao funeral que, a car- 
go da casa Eduardo de Almeida e 
Silva, se 18 horas, 


retro da residência acima três quar- 
tos de hora antes. 


Avelino Dias Carneiro 
Guimarães 


PAÇOS DE FERREIRA, 14— Faleceu, 
na sua vivenda de Sobrão, o estimado 
proprietário sr. Avelino Dias Carneiro 
Guimarães, de 71 anos de idade. O sau- 
doso extinto era paí das senhoras D. Ma- 
ria José Dias Guimarães e D. Maria Amé- 

Guimarães de Matos e dos srs, Sérgio, 
Manuel e José Dias Carneiro Guimarães, 
comerciante naqueia localidade, e sogro 
do sr. José Antônio de Matos, dentista, e 
da sr.* D, Felisbela Martins Branco Gui- 

realiza-se amanhã, 


marés. 
—O funeral de 
manhã, para o cemitério municipal 
— Faleceu, no Rio de Janeiro, com 30 
de Idade à sr. D. Elisa Pinho, desta 
. Casada com o sr. Manue: de Bar- 
ros, natural de Arreigada e considerado 
prosista naquela capital. 
Os nossos pesames. — C. 


Rev. José Alves da Silva 


LABRUGE, 14 — Numa casa de saúde, 
dessa cidade, onde se encontrava em tri 
tamento, faleceu, na passada segunda- 
-felra, O rev. José Alves da Silva, de 
56 anos, natura! desta localidade, ônde 
gozava de geral estima, 

O saudoso extinto, que há pouco 
havia regressado de terras de África, 
onde exercia, com elevada proficiência, 
o mister de missionário, era irmão do 
rev. Alfredo Alves da Silva, pároco de 
S. Tomé de Negrelos, a quem. bem como 
à restante família dorida, enviamos as 
nossas condolências, — C, 


António Gonçalves Grilo 


VILA REAL, 15 — No Hospital da Mi- 
sericórdia destá cidade, aonde se encon- 
trava em tratamento, faleceu q sr. An- 
tônio Gonçalves Grilo, comerciante em 
Recife (Pernambuco). O cadáver do sau. 
doso extinto, que era irmão do sr. Ma- 
nue) Gonçalves Grilo, director dos Ser- 
viços Municipalizados dêste concelho, foi 
trasiadado para o cemitério de Ormelo, 
concelho de Mondim de Basto, sua terra 
natal, Pésames, — C, 


MACEDO DE CAVALEIROS, 14 — Fa- 
leceu, na cadeia comarcã, o recluso João 
Alves Nunes, de 26 anos, natural de Ca- 
banas, deste concelho e que cumpria 
pena mafor por ofensas corporal! iG: 


PENAJOIA, 14-— Faleceu, em Vale 
Claro, com um ano de idade, o inocente 
Joaquim Luís Sarmento Osório de Al- 
meida, filho do er. Sebastião da Fonseca 
Almeida e sr* D. Maxímina Sarmento 
Osório de Almeida. 

O funeral foi muito concorrido, — E. 


SABROSA, 14— Na vizinha freguesia 
de Paços faleceu, com 15 anos, a menina 
Alice Martins, filha do proprietário &r. 
Antônio Martins. 

Sentidos pêsames. — C. 


FIAES DA FEIRA, 11—Na sua casa 
do lugar dos Vales, desta freguesia, fa- 


am 
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v Vale dos Gigentes « Garras Amarelas 
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O «Catitinha» no meio das crianças 


“ss 9 e 30 aa none 
JAMES MASON € GBRALDINE Fr) ZGERALD no emocionante filme de enorme êxito 


O Grande Vendaval 


O argumento deste filme foi extraído co trmoso romance inglês traduzido para a noss 
titulos «O Moinho à beirs do rios é «O Moltho à beira do Floss» 


Programa Fll Mr> ALBUQUERQL 
A sala dêst' Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


lingua com os 


- SHIRVIY e PHILLIP 1Ety 


FADIO FIL vir 


LUIS 


CARLOS 


tel. 440 
A's4 e ás 9,15 


ALBERTO Poistalveznão case! 
A Emboscada 


No mesmo programa, o 
belo filme de aventuras 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da none 
M'CHELE MORGAN € ALAN CURTIS no enternecedor filme de grande sucesso 


PRISIONEIRA DUMA NOITE 


UMA ENCANTADORA H SIQORIA Dr 


HOMENS HERÓ.COS < 


Programa FILMOS ALCANTARA 


25 tetra: BEATRIZ CENCI, com Ciara Hohn « bnzo Mermonte 
Um program FILMES ALCANTARA 


AMOR 


FILMES De CA TEGUNSIA 

com Dennis O'Keye 
e lone krazce 
com John 
Wayne 
a na ms 


A's 430 


CINE FOZ 


303 


e o filme 


E 


IDE ESPINHO 


VA AAA 


Um dia de tourada é sempre um dia de movi- 
mento extraordinário — Diversões no Casino 
— «O Catitinha» ou um grande amigo da 


pequenadao — 


ESPINHO, 14 — Mais uma vez se con- 
firmou o que temos dito, por várias 
vezes, em «O Comércio do Portoy: um 
dia de touros em Espinho, é sempre um 
dia festivo e de grande animaço pará 
a nossa praia. Foi precisamente o que 
aconteceu no passado domingo. A diver- 
são tauromáquica fez afluir à nossa 
praia muitas e muitas centenas de vis 
tantes. Logo de manhã, porque esta rom- 
peu com um céu azu.'e diafano, princi- 
param os combéios, tanto da linha da 
€. P. como do Vale do Vouga, a despe- 
jarem nas suas estações, muitas centen. 
de forasteiros, que, em breve, se espa 
haram pela praia, pelas avenidas, danco 
a todos os pontos movimento só veriái- 
cado nas grandes festas, 

De tarde, então, a afluência sumentou 
extraordináriamente e os automóveis, às 
cenenas, cruzavam-se nas várias ruas de 
Espinho. Pelas cinco horas da tarde, 
o movimento, então, triplicou devido A 
chegada de pessoas que nos combótos 
da tarde aqui vieram afim de assistirem 
à tourada, tendo, antes, porém, invadida 
os cafés, restaurantes, bars, etc. 

Este movimento manteve-se, até di 
po's da tourada e prolongou-se pela 
noite fora, lucrando com ele considerá- 
veimente todas as casas de pasto, cafés, 
«barso, etc. 

o nos enganamos quando, na 
quinta-feira passada, aqu! dissemos que 


Outras notí 


gas que trata como se seus filhos fossem, 
Por isso mesmo, estimam-no os peque- 
ninos e os adultos, 

— Ao mercado semanal, rea 
passada segunda-feira, afiulu grande 
concorrência, porque não só a nossa 
colónia balnear alí se deslocou, afim dé 
se abastecer de géneros alimentícios, mas 
também as colónias bameares das pratas 
visinhas, O referdo mercado estevé 
muito abundante de géneros alimentícios 
que tiveram larga venda. Havia all mu! 
ta criação e muitas outras coisas que 
iveram iarga venda. Os ovos regularam 
peio preço de 12500 à duzia e as batatas 
a 2860 o quilo | 

0 amplo 


Is 


irado na 


jo de Jogos e o «dan- 
cings do Casino de Espinho tém tido, 
nostes ultimos dias, larga concorrência. 
Como já temos dito, no «dancing», gru- 
pos de simpáticas batiar-nas exibem-se 
todas as noites, sendo muito apiaudidas 
peia numerosa assistência. O mesmo 
acontece no salão nobre, onde se nota, 
todas as noites, selecta e distinta con- 
corrêneia de famílias que estão na nossa 
praia a Veranear. 

— Devido às nortadas, os nossos pes- 
cadores não têm podido saír para o mat 
à pesca da sardinha, o que lhes está a 
causar bastante transtorno. 

— Tem tido larga concorrência a Mo- 
numental «P'scina Solários, vendo-se os 
seus vários sectores muito animados e 


Os touros que jam ser lidados eram ma- 
gniticos e haviam de cumprir bem. Isto 
mesmo verificou-se na tourada de do- 
mingo : Os magníficos cornupetos cum- 
o 
' le, y 
abatidos no matadouro Municipal e pe- 
saram, depois de Umpos: touro n.º 20, 
30 quilos; n.º 21, 291; n.º 20, 298; nº 23, 
181; n.º 24, 220; n.º 25, 225; nº 26, 204; 
nº 2, 2% quilos. Por estes pesos, pode 
ver-se que o gado era todo magnífico. 
— Há já alguns anos que, em todi 
as tpocas balneares, nos visita o grande 
amigo das crianças, muito conhecido em 
todas as praias do País pelo nome de 
«Catitinhan 
O «Calitinhas é uma destas figuras 
tipicas que se torna notado pela dedica- 
cão e veneração que a todas as crian- 
cas dedica em qualquer local que as 
encontre. Com um ar de extrema bon- 
dade, alegre, sorridente, com a sua ca- 
beleira romantica, já grisalha, é vô-lo 
alt na praia rodeado de inumeras crian- 
cas que se sentem bem junto dele. 
O «Catitinhas é, afinal, uma destas 
boas almas em quein um grande desgos- 


concorridos pelos nossos banhistas, 

— Várias pessoas banhistas nos lem- 
ram para pedirmos ao chefe da estação 
de Eepinho para que os combólos de 

cador| ia estação, 

im nas Mens “do nval. cortado! 
para o publico poder transitar e não 
asperar largo tempo, O que é incómodo e 
aborrecido. 

— Torna-se urgente que se dê inteu 
às obras de defesa da praia. 

— Angelo Ferre ra, humilde cautelenu 
e engraxador, perdeu 10 vigéssimos da 
vróxima Jlotaria com os nº 12680 e 
11240. Pede-se à pessoa que os encon- 
trou o favor de Os entregar na Rua 15 
nº 465. O rapaz é pobre, pelo que esse 
prejuízo lhe causa grande transtorus. 

— Estão na nossa prala: o sr. dr. 
Mário de Castro, de Fides, acompanhado 
por sua fâmília; o sr. Antônio Henri 
ques, de S, João da Madeira, também 
com sua familia; o sr dr. Manuel Sel- 
xas, acompanhado por sua esposa e seu 
kenro, ar. dr. Assis Teixelra; O ar. au. 
Álvaro Pontes e fiha; o sr. Paulo Pe. 
reira do Arnujo € esposa; o ar. dr. 
Sousa Mart'ns, esposa o filho: o m 


to, sofrido na mocidade já distante, têz 
germinar louca adoração peias crian- 


E e ep Cem 


concelho. a menina Maria de Lourdes 
de Sh Roque, filha da sr* D. Candida 
da Purificação Sá, professora oficial o 
do sr. Constantino Roque, proprietário 
naquela freguesia. O funeral constitulu 
grande manifestação de pesar, 

Os nossos pêsames. — €. 


FELGUBIRAS. 15 — No lugar da Estra- 
ainha, freguesia de Sendim faleceu o 
ar. Alvaro da Fonseca Moroira, de 80 
anos. casado com u sr:* D. Arminda 
Teixeira da Fonseca. pal dos srs, Alvaro, 


João Goncalo 8 Armindo Fonseca Morel. 


ra. e das srs Haydê o D. Clara 
Fonseca Moreira; sogro do sr, dr. Lulz 
Gonzaga Fonseca Moreira e das gr. D, 
Beatriz. Lickefold Fonseca Moreira, D 
Delgado Moreira e D, Virginia Cos 


D. 


ta Ol 

O funeral realiza-se no sabado 
horas. pára O cemiterio de Sendim, 
pesames à familia, — O, 


José Maria Pimentel Saraiva 


LISBOA, 14 — No cemiterio Ortental 
fot senultado o sr. José Maria Pimentel 
Saralva. de 39 anos, funcionário da Diree- 
cão Geral das Contribuições e Impostos. 
O extinto, natiiral de Murça, era filho 
do sr. Bernardo Pimentel Saralva é 
mão dos srs. dr. Henrique Pimentel Sa- 
raiva, Miguel Pimentel Saraiva 6 Ar 
mando Pimentel Saraiva, Miguel Pimen- 
tel Saralva e Armando Pimentol saraiva 


José Abílio Pereira Monteiro 


LISBOA, tá — Faleceu O sr. José Ablilo 
Pereira Montetro, de 49 anos de Idade, 
estudante, natural de Novelas, Penafiel, 
filho da sra D. Maria Benta Pereira Mon- 
telro e do sr. ÁdMano Augusto Monteiro, 
funcionario superior dos Caminhos de 
Ferro. 


às o 


Emílio Julio de Almeida Grilo 


LISBOA, 44 — Na Rua Nova de Santo 
Antonio 30, 2.9, faleceu o sr. Emilio Ju- 
lio de Almeida Grilo, de 76 anos de lda- 
de, natural de Lisboa, taquigrafo aposen. 


Antônio Aquiles, de Vila da Feira, com 
sua família. — C. R. 
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SEXTA-FEISA 


EMISSORA NACIONAL + 
vo m. Lishom 


A's 830: Abertura da estação, — 
«Bom dial..»; às 040: «A voz da mi 
nhh»; às 8,50: «O que não dizem os 
jornalss ; às 9: Sinal horário, — «Gula 
das donas de casa» ; às 0,15: «A senhora 
dona Agendas; às 9,30: «O que dizem 
os jornais» ; às 9,35 : «Ecos da Ribeiras ; 
às 0,40: «Acerca de um discos ; às 9,45 
Loucuras radiofónicas ; às 10; Inte 
rupção ; às 12: Reabertura da estação. 
— Música ligeira tuguesa ; às 12,15 
Música de salão ; às 12.30 : Folclore m 
sical; às 1245: Solos instrumentos ; 
às 13: Sinal horário. noticiário 
13,15: Música sinfônica; às 13,45 
Repetição do programa de guitarrad 
por Artur Paredes, de domingo anterior | 
14 ; Interrupção ; às 18,30 : Reabertura 
da estação. — Música de dança ; às 10: 
sinal horário. — 3/ noticiário ; às 19,05 : 
Concerto pela banda de música do Re- 
Cet! de Infantaria n.º 6, tranemitido 
lo Emissor Regional do Norte; hs 20: 
Reportagem da «Volta a Portugal em 
bicicleta», por Lança Morelra ; As 20,05 : 
Música de salão; às 2090: Música de 
concerto; às 21: Sin horário. q 
noticiário ; às 21,15: Marchas militares 
às 21,2 Comentários a propósito da 
«Volta a Portugal em bicicletas, por 
Lança Moreira; às 2190: Programa 
pelo Coro Popular de Lisboa, dirigido 
por Dias Pombo ; às 21,50 : Solos de ins- 
trumentos ; às 22: Tentro radiofônico 
«O uge o berço dá...», de Regis Glgnoux, 


000 “os 


numa interpretação de Maria João do 


Vale, Incia Cabral, Igrejas Caeiro, Rut 
Ferrão e Lança Moreira ; às 22,30: Mú- 


Amanha-O emo 
cionante filme 


Deanna Durbir wa Mndiselma produção musleal colorida 


O AMOR TRIUNFA 


de aventuras Stde de Vingança 
Mergulhamos ao omonhecer 


Na Serra da Estrela 


(Continuação da 1.º página) 


rectas e curvas, num grande afan que 
consola vêr, em cadência Intensiva 


Não pode haver turismo, não se 
pode fazer turismo sem um bom ho- 
tel e sem boas estradas, hotel com 


condições de conforto, corhadidade e 
higiene e estradas dignas"de tal titulo, 
no lançamento e na pavimentação 
Hotel quê honre à estância das Panhas 
da Saúde já de há muito que se acha 
a funcionar, com aprázimento comple- 
to dos seus frequentadores, a melhorar 
de ano para ano, a modemizar-se cons- 
tantemente. As vias de comunicação é 
que, na verdade, deixavam muito a 
desejar, principalmente a que partia 
da Covilhã, que era estreita, ingreme 
e de piso horrivel, mais conhecida pela 
comsa-carros, sendo pequeno o número 
de motores que chegavam ao seu des- 
tino sem ferverem, tal era é ainda é à 
ladeira do percurso, tantos eram & 
alnda são os solavancos da caminhada, 
encosta arriba e encosta abaixo. 

O troço de estrada procedente das 
Caldas de Manteigas, por sinal que 
muito bem estudado e multo bem 
construido, 
Santo Antônio, a Norte e já falta mui- 
to pouco para ligar com o que 
fazer a antiga Comissão de Iniciativa 
é Turismo, da presidência do fálecido 
st. João Alves da Silva, à partir das 
Penhas da Saúde, Parece que não val 
além de dois quilómetros a distância 
que separa um ramal do outro, Bom é 
que se apressem os serviços para que 
a Serra fique com mais Uma via de 
penetração a valorizá-la. 

A seu tempo, teremos o prazer de 
ver também ligada a esta convergên- 
cia, a deriva de Unhals da Serra, 
na direcção da barragem do rev. 
Alfredo Marques dos Sântos, que fica 


dorso do Espinhaço do Cão, do lado 
Sul, venha a atingir Igualmente a Navé 
de Santo António, para ficar assim - 
gado o triângulo Manteigas-Covilhã- 
Unhais da Serra, 

Fazemos ardentes votos por estes 
Importantes melhoramentos na Serra 
da Estrela. — ). €. 


=— a 0d — 
A REPRESSÃO AO 
COMÉRCIO ILÍCITO 

prossegue activamente 


tem resultado, não 5 
a prisão de alguns, mas, também, a 
apreensão de géneros, especialmente 
azeite, pão e arroz. 

Deste ultimo — quando em tran- 
sito na estação ferroviária de Cam- 
panhã e sob a designação de «Con- 
feitarias» — foi efectuada, ontem, a 
apreensão de nada menos de 10 sa- 
cos, com 1.100 quilos de peso. Des- 
tinava-se este arroz, que fora des- 
pachado em Cantanhede, ás estações 
de Amarante, Rêde e Vila Meã. 

Por outro lado, as brigadas da 
P. S. P, desta cidade, prenderam, 
na Rua de 5 de Outubro, Vila Nova 
de Gala, o trabalhador Manuel Cos- 
ta, de 32 anos, da Travessa da La- 
môa, á Senhora da Hora, quando 
transportava, numa mala, quatro be- 
xigas com vários litros de azeite, 

Também na Rua do Barão do 
Corvo, do mesmo concelho, foram 
presos, por identico motivo, Mário 
Augusto Reis, de 30 anos, ferroviá- 
rio, da Rus da Conceição, 375, S 
Mamede de Infesta, e Deolinda da 
Costa Campos, de 44 anos, domés- 

da Rua da Fontinha, 20, desta 
cidade, sendo apreendidas, ao pri- 
mejro, quatro bexigas com azeite, e 
à segunda, uma lata com o peso de 
oito quilos e meto. 

Deu, igualmente, entrada no Al- 
jube, a serviçal Olívia Neves, do lu- 
gar de Pereira, S. Martinho, Vila da 
Feira, a quem foram apreendidas 
dez regueifas de pão, quando transi- 
tava na Rua do Corpo da Guarda. 

Por transportar quatro regueifas 
de pão, destinadas a serem vendidas 
no Mercado do Anjo, segundo decla- 
rou, foi presa, aínda, Gracinda da 
Silva Ramos, da Rua do Campo 
Alegre. 

Como se verifica, os especulado- 
res vão caíndo nas malhas da polí- 
cia, que levantou autos a vários 
comerciantes da área de Campanhã, 


por facturarem vinho maduro por 


preço superior ao estabelecido, A 
repressão prossegue. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma: 
nente as seguintes farmácias : 


5º TURNO 


já alcançou a Nave de 


no Covão do Bol, e que, subindo o 


JÚLIO 


Hojo, às 21,30 


A 
at 


RA S0uy 


Encantadora comédia 


com HILDE 
a grande interprete de O Sonho Musical 


3.º Feira: BEL AMI, masnifica-super- 
«produção com WILLI FORST 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 


Tela. k743 


m Johnny Brown 
e Tex nitter 


DENIZ 


Tel, 9559 


KRATL º 


do edifício do Arranha-Ceus 


As festas 


(CONTINUAÇÃO 


ribeirinhas para refrescar, pára fu- 
gir no calor asfixiante da cidade. 
E' um nímca acabar. Há gente do 
Porto, Coimbra, de Chaves e de Bra- 
gança, uns utilizando 0 combolo, ou- 
tros as caminhetas o os autumóvels. 
A Régua vive, sem dúvida, o seu 
dia maior — o seu dia de gala. Os 
estabelecimentos, na sua malor par- 
te, encerram as portas, para dar 
folga ao pessoal e respeitar o dia 
de feriado municipal. 


* 


As festas não teriam este vivo 
esplendor se não fosse o admirável 
e construtivo bairrismo dos reguen- 
ses. E mais do que este, se não fosse 
a sua intensa e vibrante fé na Nossa 
Senhora do Socorro — padroeira & 
amiga desta bela região, que luta, 
trabalha e sofre com aquela doce 
resignação e aquela viva alegria que 
caracteriza a sua boa gente, A Ré- 
gua, capital do Douro, e pátria ben- 
dita do Vinho do Porto, esse nosso 
loiro, saboroso e precioso embaixa- 
dor, que lá fora acredita e prestigia 
uma região e 6 próprio País, afirma, 
sem dúvida, nestas tão ruídosas e 
brilhantes festas, a sua presença é 
a sua vitalidade. A Nossa Senhora 
do Socorro, como tantãs nossas se- 
nhoras que presidem a outras tantas 
festas por esse Portugal fora, tem 
o admirável condão de proximar os 
homens, levando-os a praticarem 
uma fraternidade de irmãos. E' nes- 
tas festas que todos os orgulhos se 
abatem, que todos os rancores sé 
vencem, que todos os conflitos sé 
resolvem. A Nossa Senhora, quê 
vive muitas vezes longe dos ho- 
mens, nas suas ermidinhas brancas 
& inocentes, é, sempre, nas horas 
revoltas e turvas, a grande, suave 
e admirável inspirad: 


eguenses nin 
de beleza e de esplendor esta terra 
de abençoado trabalho. Os homens 
que promovem as festas em sua 
honra, que trabalharam e lutaram 
para que elas viessem a atingir a 
Erandeza que lhes verificamos, sen- 
tem, incontestâvelmente, a recom- 
pensa moral dos seus esforços e 
das suas canseiras. O povo que en- 
che as suas ruas, que veio de fora, 
atraído não só pelo brilho das fes- 
tas, como, também, por uma crença 
que não morre e que cada vez mais 
se aviva e que mergulha nas raízes 
invencíveis da tradição, dá-lhes com 
a sua presença aquela satisfação e 
aquela alegria que mais os desva- 
necerá, porque veio ao encontro dos 
seus anseios e das suas aspirações. 
E' este o milagre da Nossa Senhora 
do Socorro, que não só vive no culto 
dos reguenses, como, ainda, no culto 
de muitas outras gentes que, tra- 
balhando no mesmo ofício da geba, 
sentem por ela a mesma devoção, 


Rede dos Emissores 
Portugueses 


Os novos corpos gerentes 

Terminada a guerra, durante a qual 
esteve suspensa toda actividade dos 
emissores amadores de T.S.F., preparam- 
-se estes para à recomeçarêm e se dedi- 
carem aos estudos e experiências no vas- 
to campo que a rádio actualmente ote- 
rece, 

A Rede dos Emissores Portugueses, 
organismo que representa e defende os 
interesses dos amadores portugueses, co- 
meçou, já, à enviar circulares aos antigos 
emissores inscritos, resolvendo fázer a sua 
readmissão sem pagamento de joia, de- 
cisão esta que foi recebida com geral 
agrado. 

Em 4 do corrente, a R.E.P. — que esta 
agora instalada na Travessa de São Do- 
mingos, 34-; Lisboa — elegeu os se- 
guintes corpos gerentes para o actuí 
exercício: Assembleia Geral : presidente, 
Manuel de Oliveira (CT1-AZ), e Ma- 
nuel Inácio Faleiro (CT1-PS). Direo- 
ção: presidente, Manuel Carlos Vieira 
Antunes (CT1-CO); vice-presidente, 
Jaime Varela dos Santos (CT1I-QA); 
secretários, Pedro Cavalleri Martinho 
(CT1I-AG) e Alberto Augusto Rodri- 
gues dos Santos (CT1-QF); tesourei- 
ros, Tomás Correia de Figueiredo (CT 1 - 
-KN) é Helder Silva (CTO 14); vogais, 
tenente Francisco A. Teixeira da Silvel 
ra (CT1-N'T), Armando Santos (CT - 
-Q Bj é capitão Cristóvão do Anjo Vidr- 
gal (CTO25). Conselho Fiscal: presi- 
dente, dr. Eduardo Ferraz (CT1-QN); 
vogais, Alfredo Durães (CT1-MB) é 
Virgílio A. Freitas (CT1-FB). 


na Régua 


DA 1.º PÁGINA) 


As festas prosseguem com o 

mesmo entusiasmo e a mesma vi- 
bração populares. As bandas de 
música percorrem as ruas, tocando 
e animando a multidão. Nas mar- 
gens ribeirinhas, embora debaixo do 
so? escaldante, milhares de pessoas 
assentaram arraiais, comendo os 
seus farneis e aguardando a gran- 
diosa procissão. Não há um lugar 
vago, uma rua vazia. O povo quer 
viver as festas, sentir a sua beleza 
e à sua poesia. Ele sabe que a ro- 
maria é sua, que se fez para dar 
satisfação à sua alma e ao seu co- 
ração. Ele sabe que pode cantar, 
rir e folgar. E por isso, não há 
roda, música ou dança em que ele 
não se meta. O arraial é a alma 
da rua. E a rua é a alma do povo. 
Se um dia motresse a romaria o 
Povo sucumbiria de tristesa. 
E' esta a gtande, a salutar vir- 
tude das romarias. Elas represen- 
tam tudo que a alma popular tem 
de mais puro, de mais inocente e 
de mais enternecedor, 

Eis porque são sempre de louvar 
e de estimular estas iniciativas. Os 
homens das festas ou os homens 
bons de cada terra, promovendo-as, 
dão plena satisfação ao povo. Os 
reguenses e todos os que aqui vie- 
ram não esquecerão, pois, os nomes 
dos srs. Luís Pinto Cardoso, Lou- 
renço de Almeida Pinto Medeiros, 
Manuel Rodrigues de Queiroz, An- 
tônio Rafael de Magalhães e Artur 
de Carvalho, 9s esforçados e incan- 
sáveis promotores das Festas do 
Socorro. 


. Ao meio da tarde, quando a mul- 
tidão era, já, compltada em mais 
de cem mil pessoas, organizol-se, na 
igreja matriz, no Pêso, a grandiosa 
Procissão de Nossa Senhora do So- 


ha, formaram alas dezenas 
de milhar de pessoas. Abriam a pro- 
cissão cerca de trezentos «anjinhos», 
ricamente vestidos, representando as 
mais salientes figuras bíblicas. Se- 
guiam os andores de São Francisco, 
São Domingos, São Vicente de Pau- 
lo, Santo António, Jesus, Maria e 
José, Senhora de Fátima, com as 
pastorinhas, Santa Isabel, Menino de 
Deus e Nossa Senhora do Socorro, 
com numerosos «anjinhos» a pegar 
mas fitas, além das cinco bandas de 
música que tomam parte nas festas. 
| Atrás da procissão, caminhavam 
milhares de pessoas, Quase todas as 
janelas da vila se apresentavam de- 
coradas, especialmente com colchas 
e damascos. 


A” meia-noite, deu-se início às 
sessões de fogo de artifício, verda- 
deiramente deslumbrante, queimado 
nas margens ribeirinhas, onde esta- 
clonavam muitos milhares de pes-| 
soas, ê 


instrumental pelo grupo sacro do Divi- 
no Salvador, sob a regencia do sr. Joa- 
quim Ramalho e sermão pelo abade 
de Leça da Palmeira, 

A's 17 horas sairá uma luzída proets- 
são que percorrerá o itinerário, do 
Costume tomando parte na mesma todos 
os organismos católicos da freguesia, 
Grupo Sacro da Tuna Musical «A Ven 
gedora» é à Banda Marcial 1º de Agos- 


Recolhida a prociséão haverá con- 
certo pela mesma banda até ao Sol pos- 
to. Hevará carreiras de camínhetas do 
Porto para O local da festividade. 


TEMPERATURA 


nização. tado do Conkresso da Republica. O ex- 


tinto deixa viuva a sr.* D. Henriqueta da 


leceu, repentinamente, o sr. Serafim Mo- 


reira Ramos, de 45 anos de idade, c0- slca de tecla ; às 22,45 : Cançonetas fran- 


E a 


— i : sua terras ”, 
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obrigados & suportar, continuam à pro- 
clamar bem alto a imperiosa necessida- 
de de policiamento nesta freguesia Há 
dias correu o boato de que se procurara 
casa para um to da G. R. Não sabe- 
mos o que há de verdade e nada vemos 
de realizado. 

Vem a propósito registar os bons ser- 
viços prestados pelo digno regedor, er. 
Antonio Pereira Rodrigues, que não se 
tem poupado a trabalho para atenuar O 
grande mal da falta de policiamento. A 
sua actuação, porém, embora digna dos 
mafores louvores e dos agradecimentos 
da população, não pode ter a eficlen- 
cla necessária, como facilmente se com- 
preende. E' preciso dizer-se que esta 
freguesia se estende desde o Monte da 
Virgem ao Aréinho e da Serra do Pilar 
ao rio Febros que a separa de Avintes. 

— Impõe-se desde há muito a néces- 
sidade da remodelação dos serviços do 
correio, nesta freguesia. E grande e sua 
extênsio aumentada muitissimo. A in- 
dustria tem-se desenvolvido extraordi- 
náriamente. Há aquí hoje várias indus- 
trias é algumas com enorme desenvol- 
vimento, como as de calçado, do papel, 
da cortiça etc. etc. 

Apesar de tudo isso a distribuição 
do correio é feita como há vinte ou 
trinta anos. Compreendem-se os prejui- 
zos causados à industria, ao comércio, e 
aos rticulares. O distribuidor é um 
funcionário honesto, dedicado é cum- 
pridor dos seus deveres. O que ele não 
pode é fazer milagres. Os serviços que 
dele se exigem são demasiados para um 
homem. Há lugares na freguesia em 
que a distribuição é feito às cinco ho- 
ras da tarde. O pobre distribuidor tem 


rose — 


Grupos Recreativos 


GRUPO DRAMÁTICO BENEFICENTE 
MOCIDADE DA ARRÁBIDA — Iniciou, 
ontem, esta colectividade as comemor: 
ções do d1.º aniversário da sua funt 
ção as quais prosseguem hoje, amanhã 
* no próximo domingo, com O programa 
seguinte : Hoje, às 22 horas, tornelo de 
tiro ao alvo em disputa de dois prémios 
que estarão expostos no dia do torneio, 
que serão entregues ao 1º e 2º class fi- 
cados. Amanha, continuação ao mesmo 
torneio que terminará às 23 horas e 
meia, No próximo domingo, às 10 horas, 
dis: ulção de donativos aos pobres da 
freguesia de Lordeio do Ouro; às 16 ho- 
ras, «matinées de homenagem à comissão 
de festas; às 22 horas, «soiréen dedicada 
à todos os sócios do grupo. 

GRUPO RECREATIVO DO PESSOAL 
DAS OFICINAS GRÁFICAS DE JOA- 
QUIM DE OLIVEIRA —O pessoal das 
oficinas gráficas de Joaquim de Oli- 
veira, inicia, hoje, o seu segundo pas- 
seio anua! de confraternização, partindo 
para Lisboa, onde serão visitados Os 
monumentos da capita. e arredores. ko! 
editada, pelos excursionistas, uma inte- 
tessante «plaquete». (Vér «Caridaden), 

«OS MODESTOS DE GEMUNDE» 
No proximo domingo, realiza este gru- 
po o seu 4! passeio anual, visitando 
Vila Nova de Famalicão, Braga, Viana 
do Castelo, com regresso pela Povoa do 
Varzim, em direcção ao Castelo da 
Maia. 


descanso. 
A! família em luto sentidos pêsames. 
aa ' 


MONÇÃO, 14—Com 18 anos faleceu 
nesta vila, O sr. Jaime da Costa Lira, 
viuvo, funcionário municipal aposentado 
e antigo 1º comandante do corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários, corporação à 
que muito se dedicou e prestou bons 
serviços, 

O extinto, que erá muito estimado, 
era pai do sr. Nelselino Fernandes Lira, 
funcionário da Moagem e sogro do sr; 
Clemente de Sá Vieira, agente de publi- 
cações, nesta vila. 

“Também faleceram, na freguesta 
de Sago, o sr. Manuel da Vitória, sol- 
teiro, lavrador, de 74 anos é o sr. Ma- 
nuel Fafa, casado, serrador, de 65 anos, 

A's famílias enlutadas, os nossos pê- 
sames. — C, 


COIMBRA, 14 — Faleceu a menina Ma 
rla de Lourdes da Oruz, de 13 Anos, filha 
do sr António Pereira da Oruz, natural 
de Seixo de Gatões, para onde toi tras. 
ladado o cadáver. 

Os nossos pêsames, — €. 


ESCALHÃO, 15-—Faleceu a sr! D. 
Emilia Liberal de Almeida, esposa do sr. 
Francisco Antonio Almeida, comerciante 
e mãe das professoras srs. D, Palmira. 
D. Herminia, D. Alice é D, Emilia Lt- 
beral de Almeida. 

A" familia enlutada, os nossos pêsa- 
mes. —C. 


VILA FLOR, 15 — Com 17 anos fale- 
ceu, na vizinha freguesia de Nabo, deste 


nifestacão de pesar o funeral da sra O, 
Rosa Ferreira da Silva, mãe dos srs. Jon 
quim Pinto Ferreira proprietario e An- 
tonto Pinto Ferreira Junior. ausente em 
S. Paulo, e das sr. D. Maria Luisa Mar- 

ns Ferreira o D. Maria Rosa Ferreira de 
Sá, e sogra dos srs, Manuel José Marques 
de Sá, falecidos, e Afonso José Martins, 
comerciante em Ovar, e das srs D, AL 
bertina Martins Ferreira e D. Amelia Cas- 
tagnoll. ausente em S. Paulo. 

O féretro foi rotirado da casa da sau- 
dosa extinta “or nm plquete dos Bombel- 
ros Voluntarios de Esmoriz e conduzido 
à leveja matriz no nronto socorro da mes- 
ma corpooração, de que seu filho, sr Joa- 
quim Pinto Ferreira e comandante hono- 
rário. No cortejo funebre, em que se via 

nde numero de coroas e ramos de flo- 

com sentidas dedicatórias, encorpo- 
raram-se numerosas pessoas de todas as 
categorias sociais desta Jocalidade, do 
Porto de Espinho de Gala e de Ovar, o re- 
vresentantes da Imprensa e de varías as. 


srs drs. Antonlo Ferreira de Sá, medico 
e Afonso José Martins, respectivamente, 
neto e genro da extinta. 
A toda à familia enlutada reiteramos 
a expressão do nosso pesar —. 
Requisite-se aos depositários. 
Procure-se nos fornecedores. 
Agua de 


GRICHOES 


de Coura — MINHO 


PHILCO-RÁDIO 
De fama mundial em qualidade 
Raia ção Parra 
Rua Formosa, 307 
eee eee 


De Leça do Balio 


Romagem de saudade — Linha 


do Cintura 

AGOSTO, 15 Os soclos do Institu- 
to Dramático e Recreativo «Os Alegres 
de Santanas, comemorando a data da 
fundação desta organização, realizam 
no domingo, 18 do corrente pelas 9 ho- 
ras e mea uma romagem de saudade 
cemiterio desta freguesia, em visita 
sepulturas dos sócios falecidos. Arad 
cem a representação de outras agremia- 
ções congéneres. 

> Multo se vem sentindo a falts dos 
combolos que a C. P. suprimiu, há tem- 
pos, na linha de Cintura. 

Nesta época balnear que val dec 
rendo, esses combolos eram de grande 
utilidade e davam bom produto à €, P 

Não será postivol restabeloce-jos ? 


FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMACIA LEMOS Praça de 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309, 

FARMACIA GARANTIA, Rua da 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443, 

Alfança, Rua da Conceição 8— Alírio 
de Barros, Suc, Rua de Costa Cabr 


24U — Boavista. Rua da Boavista 457 — 
E Rua de Santo António, 203— 


da Corujeira, Rua de S. Roque da La- 

1473 — Garantia, Rua de Fernan- 
696 — Lemos & Filho, Ltd * 
arlos Alberto, 31 — do 


100 — Pinheiro Manso, Av d 

2371 — Rebelo, Rua de P' 
8— Sá, Rua do Vale 
Sarabando, Largo dos Lolos 


Na Foz : Gondarém, rua de Gondarém, 


Em Matosinhos-Leça 
Roberto Iveni 
Moinho de Vento, 221 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repo 
blica — Ferreira. rua Domingos Matos 


Faria, rua de 
irnesto Falcão, rua 


(Para aviamento de receituário urgen- 


te, sujeito à sobretaxa de 5800. a partir 
das 0 horas). 


ASSISTENCIA MÉDICA DE SAU 
EREI GIL — (Para os pobres das Conf 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 118 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 


sor. Missa Os justi, oração 2º da oi- 
tava, 3.º do dia da oitava de S. Lou- 
rença. Credo. 

Paramentos de côr branca. 

Lausperenes — Nas igreja: 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São 
colau, das 8 e meia às 11 horas, Or- 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


dos 
E 


MOSTEIRO DE S, BENTO DA VITO- 
RIA —Começa, hoje, pelas 21 horas e 
meia, constando de terço, prática e ben- 
são, 'a Novena, preparatória para a fesia 

jo Coração Imaculado de Maria, que há- 
-de celebrar-se nesta igreja, no próximo 
dia 25 

Eai ig te 
Festividade ao Divino Salvador, Pa- 
droeiro de Vilar de Andorinho, Gaia 


Realiza-se no próximo domingo na 
igreja paroquial de Vilar de Andorl- 
nho a festividade do Divino Salvador, 
que há bastantes anos se não realiza é 
que foi marcada para este dia, em vir- 
tude da peregrinação ao Monte da Vir- 
gem. O programa é b seguinte : 

A's primeiras horas alvorada. A's 7 
missa rezada com comunhão geral; às 
W horas e meia dará entrada na fre- 
guesia a apreciada Banda Marcial 1º de 
Agosto, de Colmbrões, 

As 11 horas missa solene a grande 


Quarto minguante a 

Lua nova a . 

pur 

Tempo provável 
para hoje 


Bom tempo. Vento dos quadran- 
tes de N, moderado a fresco e, du- 
rante a tarde, juntc à costa, muito 
fresco com rajada. Temperatura es-! 
tacionária. 


mig = 4 

CIrtormação co Serviço Meteorológico 
do Exército) o 

— see 


CASAMENTOS 


Lordelo do Ouro — Luís Gomes Laj 
de 35 anos, com Liberta Duarte, Sá 
Alberto Ferreira, 30, com Luellia Rodr! 
gues da Mata, 28; Ilídio Pinho Rodri- 
gues. 22, com Beatriz Adelalde Pereira 
Saralva, 20; António de Jesus Guedes, 
19, com Francisca da Silva Alves, 17; 
Antônio da Costa, 59, com Alda da Costa 
Ribeiro, 52; Abliic da Silva Gomes. 26, 
com Maria Álice Matos da Costa, 21 
Germano Soares Ferreira, 41, com Cl 
tilde da Conceição, 31; Domingos Narnrá 
dá Silva, 22, com Alice da Coircição 
Amaral, 21; Fernando da Silva Santos 
mn, sia Maria Judite Teixeira dos San 
tos, 20. 
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Em Oliveira 
de Azemeis 


(Continuação da 1.º página) 


dos e tapeçarias, verdadeiramente 
primorosíssimos. 

O sr. engenheiro Almeia Eça, que 
acompanhou o grupo dos visitantes, 
= do qual faziam parte Os srs. dr. 
Albino dos Reis, presidente da 
Assembleia Nacional; dr, Ernesto 
Soares dos Reis, presidente do Mu- 
nicípio; rev. Joaquim Ferreira Sal- 
gueiro, abade de Oliveira de Aze- 
meis; dr. António Maria Soares dos 
Reis, secretário da Câmara; dr. Ma- 
nuel Pinho Rocha, professor Arnal- 
do Costeira e Coelho dos Santos, — 
recebeu, de todos, calorosas e aliás 


colas e institutos poderão, quando tsso 


time pio Ceslaio O combate qo 


[) [1] É e rem, dentro de prazos determinados, 7 
| à quais os exames que se propõem realiza! 7) d 
em cada época. 
O cao aos exames de dou; mercado negro 
IN É fenamênto Si çhás pesuitades de Letras & 
Medicina, aos de licenciatura sera reque- Ê 
mda ao reitor, (Continuação da 1.º página) 


£ ao O candidatos que por motivo de 
ET O força maior (não requitram dentro, dos | ronel Rogério Tavares, 2º totnandante 
4 e amos para 1880 estabelecidos a admis 
Vais DA do doutoramento ou licencia: | da G. N. R., tenente-coronel Teixeira 
tura poderão ser autorizados a fazê-lo, | Pinto, intendente dos Abastecimentos, 
Mediante à propina de 508, sem prejuízo | gr. António Abrantes, adjunto, capitão 


4 md o 

Eca de Queirós da, Fsação ds ros nos peeódis 1 ) Sia Ps, director dos serviços de fis 
” Art 830 Será dispensada Pá Instrução | calização, dr. Almeida Fernandes, vite- 
dos processos que corram, pelas secreta: | ., | é A 
Ê s “gas Universidades, Faculdades, es- det, EP ep AS Cor 
e o aniversário da sua morte ” rias dos Ure ção. de cartiqves | porativo, dr; Matos Corfela, Inspector 
de Aocumentos existentes nas mesmas se: | chefe dos serviços, capitão Luís Manuel 

crutarias, salvo quando tals processos 


Pça de Queirós morreu em Paris, no dia 16 de Aposto de 1600 — há 46 anos, U d f i di teO Tavares, (adjunto, do. comando geral da 
a a + nelas não devam ficar arquivados. 

NO OE e E AACS RETRO TED Ta BN m cecreio que insere disposições a a mtos | P. S. Pu eng, Santos Nunês, dá lnse 

Gi varinhas, é o mais lisboeta dos escritores portugueses. Ele, na verdade, veio do 2 ” estantes nas. secretarias das Unisersis | pecção Geral das Indústrias e Comércio 

Norlt — da Póvoa de verei Ietaran-no, cera noite, mbugudo para Via do sôbre a matrícula, inscrição, transferôncias, | “io non posadgs acnro aco | Pericoas copihio Alvaro fiada 

le — fez o seu exame dê instrução primária na cidade do Porto, formou-se ú dins. contados da data da Apresentação comandanasta ae Eira 

De DRE cinoo csdi HA Unidas de lmbrd) fas, alho (18 ditas ai | OREROS (O benetícios das bolsas de estudo, | o respectivo memerimento dr. Silva Ramos, chefe de gabinete do 


. a 41º Em caso de manifesta impossibt- 
mevesto 4º andar do Roseio, para exercer advocacia, logo se tomou «honoris causo» | ASemÇÃãO e redução de propinas nas) si: a lição “gemea | See. Nr RvE TR EN 


Carreiras aéreas 


Num avião especial, vindo de Bruxe- 
tas, chegou ontem a Lisboa, acompa- 
nhado de sua esposa o barão van der 
Elst. novo mihletro da Bélgica em Lts- 
oa; 

No mesmo avião chegaram, também, 
o professor Ailard das Universidades dê 
Bruxeias e de Liege 


Portugal; e Akryn, representante do mi- 
nistério dos Abastecimentos da Bélgica 
que vem reunir-se à missão económica 
belga que se encontra no nosso País 
já há algum tempo. 

Aquelas personalidades belgas devem 
regressar a Bruxelas no doming 


No avião da carreira chegou, ontem, 
do Cairo, com desting à América do 
Nortor o” adido, milita! da legação da 
Huhgrla em Ankara, 


No ávião brasileiro que ofitem che: 
gou do Rio de Janeiro, vieram à bordo 


j 5 A E i is |) felicitações. 
aljoinha dos melhores. E' vê-lo, então, com o monóculo cintilante, à olhar lá do do praro fixado neste artigo, é permitido Em longa exposição, o sr. dr. Luís | 31 passageiros e nele seguiu para Paris justas 
Ego reside Rega aço pg ai universidades ans romeu Peles das folia | supico Pinto reieru-se ds razões. que | & Gaciefado ale TaP o ore Tan: | «O omárcio do Poti, de Oliveira 
se int orrogar, de ha a ? ; 

cortejo de gente simpática e boa, que tanto contrusta, a maior parte das vezes, com | | Pelo Ministério da Educação Na-| que se refere o presente artigo poderão | nia com as lrcunsfancias vése prazo. — | levaram o Governo a elaborar 6 dês | cês que, há dias, estava em Lisboa. Dot enmedo VAJeSnca a isenta pra 
as figuras do primeir: lano. já autorizados di ds de 81 de De- 2º Serão senhas Centro de qua-| creto-lei e que são : a A Ani 

Fes a A Li clonal foi publicado no «Diário do | (gm polo a real oito RUFAS AS Certidões requer Anis de Wente à aótvidade cri- | Em missão do Ministério dos Estran- |de relévo no ensino, técnico, poden- 

Falar em Eça de Queirós é descréver a crónica Viva dó Chiado, o tsuprémo | Governo» de ontem, o seguinte de-| “UNO: 45. os bolens de matrículas | das com urgência, ficando. porém, os In- aca de frente a actividade “e- | guiros dos U. 8. À. partit, ontem, para | do afirmar-se, sem favor, que é das 

aferidor da nossa legitimidade perante a famas. E! falar de Ramalho — à exilado | creto-lei e de inscrições, em que serão sempre | teressados sujeitos ao pagiumento em do- minosa dos que especialmente durante | Paris o diplomata Robert Creli 6 o cor- | melhores do País, De resto, foram 
da Calçada do Combro — e de toda essa plelade nudaciosa e brilhante dos «Venci- | , Considerando que se torna indispen- | apostos Os seios, fiscais correspondentes | bro, do gmolhmento Tarpeçtma os últimos tempos atentam grávemen- | tetor oficial da Bolsa de Fundos de | DOS o csões também colhidas 
dos da Vidas. Quem peregrinar nas esquihias dá Rua do Alecrim, não precisa de | Sável fujeltar a execução cos serviços | às Importanclas das propinas e indemnt- Ne uno As secretarias das Untvers!: | te contra a economia Interna, originans | Lisboa ar, Antófilo Carvalho Ivo, 's pressões e 


de secretaria reiativos a matrícuias, ins- | zações, ficarão, depois de conferidos « dades, Faculdades, escolas 6 Institutos 
um grande esforço de boa vontade pára supôr que o divino Ecd ainda está vivo | crições, transterências, exames e beneti os pelo” funcionário responsáveis, | %ô poderio passar certidões de que se do a alta injustificada dos preços dos 


e que vai aparecer de um instante para o outro, contornando à lgreja da Encar- | cios das bolsas de estudo, isenções e | reunidos em livro, depreenda que um individuo, conclutu | géneros de 1.º necessidade e desvian- 
Tudo. A figura mantem b Mesmo fWUHNO! q etema dália, sempre viçosa, fá | redusões de propinas & normas apicãs | "Art. 16º O pagamento dM probaaa de | qualquer erso desde que se verifique uma | do do abastecimento público grandes 


i o : das seguintes hipótes a 
Boeiri, jato eléganiltelmo, adrlribeiménia Bortgda pelo Catarro, Ga Rua Augusta | Vols á, tólás ME Chet ca Pa de matrióuia Morá feia por ato be | 0) O inte ee: j4 à diploma; | quantidades de produtos essencials à 


vor todos os visitantes e que o ilus- 
tre presidente da Assembleia Nacio- 
nal traduziu com brilho nas palavras 
que escreveu no livro de honra da 
Escola, ao concluir-se a visita. 


Regressarâm a Lisboa de avião o adi. 
do comercial belga em Porttgal, Esto- 
iano Ribeiro, admthistrador da Compa- 
ahia Bóror & O dr" Paúlo da Costa Me- 
naho. 


(a crédito, já se vê.) o chapéu alto, cinzento, último modelo, monóculo bem | prazos aje actualmente se verifica; tim. As propinas de inscrição e as in- PA En) Cr ba ErmA SA prio assim lho Reu e E TR eíaio dEIEaRi ho E 

me... no ponto de mira e uma gravata de ássombro, recem-chegada de Páris, Considerando à conveniência de &é | demnizações por trabalhos práticos, quer | (Ancia, Came lente à las «lespe-| illoitos lucros, à custa daqueles cujos legou a , vindo ariá, T . 

ip PR ” Re simplificarem os referidos serviços abo- nizações por trabalhos Drica | Ss à farer com à passagem do diploma, | q roventõs não podem dê qualquer tor- | avião de À. B. jà» o prinelpe austriico Antes, fizemos outra visita, que, 

ti p' y imo emddes absolutamente Inuteis; | bruto, embora prolessadas no 2.º semestre, | Mas a secretaria não pode entregá-lo o Charjes Louis Baz, igualmente, muito nos impressionou, 
Falar em Eça de Queirós, repetimos, é invocar O none do provinciano que Considerando que a experiência acon- | serão pagas em três prestações : uma nu Pena io NAO em que é necessário no | mã suportar esse desmedido encare- ; é do fncamo;imodo fodês as. ouiiaê: 

&mais amou Llaboa ; tal como falar em Camilo, outro glgante, é lembrar um lisboeta | selha à que se alarquem as atribuições | acto da assinatura do boletim de Insert | cy O Interessallo obteve um grau uni cimento. - o É Sgpesado em Lisboa por estes dias, | possoas que nela tomaram parte. Foi 

qto se lhtegrou completamente com us polságêns, costiimes e gentes provincianas, | dos reitores no que Tespeltã, a 6eik fat |) nho deEMIVA a ha outras nos Meses | vorcitário ou concluiu o 1.º elelo de um A execução das medidas adoptadas | Th racional de xadrez Miguel Najdort |O rev. Joaquim Salgueiro, o activo e 

A sensibilidade dos homens, é, por vezes, cheia destas e outras subtilezas. Ulando da tacuidade conteriaa pela | “ Súnico, On reitores tomarão as dis-| mais ale pretende adquirir outro grau) — acrescentou — é por consequência | que regressa de Buenos Aires e vai | zeloso pároco de Oliveira de Aze 


E às o] : Ns ” 
Eça, digamo-lo bem alto, fol um Homem que tublinhou uma época. O seu | Le paite do nº 2º do attigo 1004 da | posições que uigifem convenientes Pará | ma O qu iaqnentar & bieio | da maior urgência, razão Porque Fuas 
nor» lembra mil nomes, recorda recantos, factos, Intrigas e acontecimentos que netituição, o Governo decreta e eu | que, dentro destes prazos, o serviço Seja | cegiinto do mesmo Curso, Neste caso de- | mo antes da publicação da lei na folha 
a sra o fa shot, D4S 6 CONAN BR Tl Cas, | DOOR TRAD SUAR MB DR to dl Gini método. | Cidrarsaa na certidão Nye teia “6 pode | oficial o que sé esperá aconteça hole, 
vu o pobre úvia Lucteus de atalaia, à espera da ideia Puran, o «Catino Lisbo- | - Artigo 1º Matricula é O agio pelo | tar do termo dos prazos, estabelecidos per utlimds para o fim indicado, | gay |) deliberou rêunif à Suá Voltá 66 rébres 
ne; :» = onde se realizaram ds célebres «Conferóncias Democráticam — com o qual o aiuho dá entrada nã Univers: para pagamento das prestações de pros | versidades resolver, de harmonta com à sentantes das autoridades militares e 


Wilo * Santo Antero a pontificar de cátedra, o «Café Centrals, dlfobre de cetebri- dal nisrião é 0 acto que lhe iaculta, rue te indemnizações, 8 secretarias | lol o as Instruções que Pam execução | civis, que segundo às disposições do 


pará Paris, 


Vindo dê Amsterdão por via aérea, 
chegou a Lisboa o sr. Gevrgé Max Rho- 
des, ministro da Argentina no Vatica- 
no, que dentro de breves dias seguirá 
para Buenos Aires. 


meis, dedicadissimo cooperador dos 
seus progressos espirituais e mate- 
riais, quem, após o almoço que ofe- 
feceu na sua casa, com requintada 
fidalguia, a algumas personalidades, 
fez o convite. Tratava-se de ver O 


tuãe | ção à natureza do serviço e à conventên 
ola «los alunos, não podendo em caso 


e o nel vi não | desta foram é pia O E És 1 

ia Soto A a O MOR Hifordica é delta qua 16 Bd, 6 GIO Poem. | aisertas” alocipiiaaa “e, Guests univerae | Sahara” eltetindo dos “alunos, que, não | desta forem expedidas Delo Ministério da | mesmo. diploma serão chamados a) No avião do A. TC. regrtssiam |álar dos Pobresinhos», instalado 
aists, soube ver como ninguem é amar como poucos. Que os lisboetas se lembrem | tários, nha Sltas Faculdades: escolas e ins- | citadas na execução dos Serviços à que | cooperar estreitamente com o máximo dos, Açores os cinto oficiais das, forças | também em edificio próprio, à dois 
Roso diá de evocação que perderam com Eca BR Quulrós uh dos itub melhoria | rf irma, RR eae ig | Mto e RS Pp O O rigor na campanha contra o agambar- | terça-feira ultima a Lisboa emo gõso de | bassos da residência paroquial. 

am vis. E que todos os que escrevem, OU pencem escrever um dia, tenham sempre | rem matriculados e inscritos nos seus as neces mm em hipótese alguma, | secretarias Dog ratário do aba das | comento e especulação. Ucença, Criado hã dois anos pelo bondoso 
de; presente, como se depreende do simbolo que é n estátia do Largo dó Barão | cursos, unidos à assistir às aulas ou a pratl- | Universidades de cofmbra, TAsboa e Por- Para que as entidades presentes TRA pároco, sob a protecção da Conferên. 
de € sintela, que não fica mal envolver «á nudez forte da Verdade» com a subtileza 52º Aqueles que interromperem pot | ear qualquer acto de frequência en- | to, uniforme e fixado pelo reitor em aten-) ficassem | inteiramente integradas no Importantes delibera- cla de S. Vicente de Paulo, o «Lar 


um ano a frequência da Universidade | quanto não reguiarizarem a sua 


div:1 do «manto diáfano da fantastan, — perdem a categoria de aiunos, não po- | ção. 


B. pensamento do Governo e também co- dos Pobresinhosh recolhe e alimenta: 


dendo readquiri-la sem nova matficuia. Art. 184 O pagamento da segunda | algum os respectivos funcionários deixar | nhecedoras de tudo quanto Se tem) ções da Federação Por- | inválidos sem família e distribui aos 
RR CEE RES mb do caio, 6 permitida a interição si | prestação de propinãs de IntCRÇÃO, Sã | hanho CRUÍVO, oo ri AÇO Ralo A ra Ds de Futebol — |tanciai sopa e big de que Deneticiam, 
- ç abaihos alho, efectívo dg nr ri 5 
é muitanes em mala ao DO da | eia ante a propina suple- |  Art.98º No Universiftdo do Lisboa, possivel as enormes dificuldades vei: uguesa de Futebo tancial sopa e pão de que beneficiam, 
“isif d Está já constituido o Ciências Pedagógicas, er feito, mediante a mento da | nquanio as circunstancias “ndo, permitl | ficadas durante a guerra e que depois ainda, algumas famílias pobres. 
digita dd o a eia sim | E nto eco patamento, da | rem que as Insorigoes «e efecincin rias se: | deja terminada ainda se agravaram, O | qgofportuguesa do FutaDOL am 1 jFetera-) E uma obra dê verdadeiro apos. 


tanta em duas ou mais Universidades. | Dicócisa” prestação pode (ser efectuada | ctetarias das Faculdades e escolas à rel) qr, Ministro da Economia elucidou cir- 


| ar torta pode termtn: 4 
coquadro americana | Conselho Nacional) ss: saco is maictiãs | Pes ei Ceia, bee o Mato | Crla potcrá doer a as Para | cunstanciadamente o que se efectivou 


inscrições e a instauração de processo | monto das prestações das própihas & ln) organização e informação. devendo em matéria de abastecimento, preços, 


tolado cristão que o rev. Joaquim 
Salgueiro dirige com o maior desvelo, 
valiosamente coadjuvado por alguns 


não de ontem resolve sugerir á Direê- 
ção Geral dos Desportos, para submeter 
à apreciação e deferimento do sr. Mi- 


disciplinar. ações Se ao momento em | mesmas secretarias, pára efeito, trab a E O" | nistro da Educação Nacional a prorro- | olivei ã 
(Sontinuação da 1.º página) LCA Surdo adiiitidos À diatricula | Sena ações vencidas, aiá so MON Qu | Mar em coordenação com a da tniveral. | distribuição e restrição & o convenci- | gação da época oileial até 81 de Julho | oinalenses de bom coração e for. 
dos ervi Os e nas Universidades os candidatos que | trequência ou Gm que o alumo dee dare, | data. Dor SOR À Co ipifcação | mento a que se chegou de que se tor- | de Josi. e alma, uma obra que constitui 
"As oito lunidades da Esquadra conciuirem os cursos compiementares | por escrito, que desiste desta. fe documentos MA futmallaad er | nave, indispensável estabelecer os meios | cg E | Entes padrão das mais belas vir- 
am “icana que chegará ao Tejo, cêr- 2 dós lletus com, classificação não interior | (41 Os alunos que delraxem da sa a O o acionada | de colaboração entre os diversos de- E pa EA eo = ea 'va | tudes que podem exornar o coração 
a ã ii 4 vi E oi = | tisfaze: estações devidas não a colas as 8 condicionais ral 
da cas 7 horas da manhã do dia 16, Incêndios 3 dá valoros ou aquejes que forem apro; | tsfater, prestações, Devia, 5 mo oiraP| à US de referem os artigos 10º & 819, | partamentos fiscalizadores — das dos eciados de 25 de” Dezembro da boa gente de Oliveira de Aze- 
são cortadoras das saudações do po- cursos professados nas respectivas Yacul- | quaisquer certidões enquanto não” regu- 00.80 puto da Tniveraidado Por tal forma surgiu a Direcção dos e E a Eira Ea is. 
Heigl i éri E Ra a eluão A etto niversidade Téc A on mel E |. 
vo do Estados-Unidos da América, dades, escolas é institutos. Jarizarem a sua sitação, nica podera delegar not directores dos | Serviços de Fiscalização, que vai tra-| cional para 14 clubes, incluindo-se, na esto! 


D resoluçõ E ã - o torizado fora dos limite vai t 
aos portugueses. De harmonia com as luções | cas dn O apta dO dipio: es aaa qa 6 40 xelOsviimem ) Institutos & escolas integrados ha mesma | balhar sob a chefia do sr. capitão Silva 
«Esperamos que a visita desta Di- aprovadas no Congresso Extraordi- | mados com qualquer dos cursos comple- | ta para efeito do disposto no parágrafo | Universilade q compeúncia que lhe 6) pais e de acordo com a Intendência 


mos 6 3 É é posto no dabes em | atribuida por este diploma, 
visão contribuirá para estreitar ain- nário dos Bombeiros Portugueses, | mentares dos liceus e âqueies que pos- | anterior o Dal amento de prestações em TETO Dor a io Da ente a ma | Geral dos Abastecimentos. 


: ' ug ! = | aivida f ropinã Suplementar n 
da mais os laços de amizade que | realizado há um ano, em Coimbra, | Sigm qr, pente cu RUA Reg trículas, Inscrições, transferências e O Referiu-se às dificuldades de rea- 


mesma, os 12 já apurados ha época 
finda, sendo, os dois restantes, 05 Te- 
presentantes das Associações do Porto 
e de Aveiro, que se classifiquem em 
primeiro lugar no campeonato distrital 


| E 
|| TEATROS || 


5 os. É E q 0 A clasa de ranização dos processos para a admis- 5 idades desde que não sejam os que fazem 
desde há muito unem os nossos dois | e com as conclusões do estudo ali|n. 20:90, de 27 de Fevereiro de 1932. Art, 909 A mudança da classe de alu-) ENIO a Elcara a Car lizar importações nas quantidades que a q 
: é X Í . Sha | são aos benefígios no das impor k Ee] pa + . 
á, apresentado pelo sr, engenheiro À.| 2: Aos diplomados com um curso | ho urdinánio para à de vojuntário du dias doe mesmos institutos e escola. | supram as insuficiências da produção DO dA O aogaiasds  ejmaltiass E 


a 1 f desta para q de ordinário pode ser auto-) crennias dos” 0 E ese N 
vBm nome dos oficiais e praças | Costa Pereira, inspector dos serviços | superior é  autorgado, E ingnsa em desta para & de Ondina Rea das aulas | At. 00, E aplicável, aos estabeleci-| nacional e 30 controle internacional 
deste destacamento naval america- | de incêndios em Vila Nova de Gaia, | dência da prestação de prova du posteriormente a esta data nos casos | MEntos po Reno TO a Univoraitá. | desse comércio ; aos acordos firmados 
RO, desejo expressar o grande apre- | que preconizou a organização e ze-) Art 3:05 candidatos à previstos nos duoretos noi 208 C4 2 | ria aprovado pelo, decreto Ho 18717 de | entre Portugal e a Bélgica, Holanda, 
qo pela cortezia do Governo portu- | gulamentação dos serviços de incên- | cuia e inscrição deyem apresentar nas Er] PE ni o 4 de JBho de 1980, em tado o que não | Noruega, Dinamarca, etc.; escassês 
Quss e informá-lo, bem como 0 povo | dios no nosso País, está já constitui: | secretarias naeint ce 'madelos a apro: | 08 49M- , ps transferências do alunos | for contrariado “pelo alsposto no, Esta”) gos produtos dos mercados extemos ; 


trativa da Federação aceitar definttiva- 
mente a data de 26 de Janeiro de 1947, 
proposta pela Federação espanhola, para 
a realização em Lisboa do encontro en- 
tre às equipas representativas de Por- 
tgal e da Espanha. a 


U CINEMAS | 
nas 


Í é de | var em portaria, preenchidos com toda Ê nelas de Aun | o provado pelo decreto no 198, de S 
de Portugal, que esperamos ansiosos | do o Conselho Nacional dos Servi- | à “clareza, sob pena de recusa. entre as Uoitervidades MO aco, gaivo | 7 do Junho de tus, e nos remulamentos | paralisação da Vida econbimies fia Eue |, Quênto nO jodo Som a edes | nos 
pelo momento de ver a bela e histó- | ços de Incêndios, eriado pelo artigo) | é único Os boletins para a 1º matck | caso go força maior reconhecido q bras próprios daqueles estadelecintentos, ropa e a outros aspectos do problemas. | ração daquele país que deve efectuar-se) SA DA BANDEIRA —Com uma peçt 


rica cidade e Lisboa e travar conhe-| 1.º do decreto-lei n.º 85.746, de 12] cula é para à inscrição serão instruídos 


. ã últi: com os documentos seguintes : 
cimento com os seus cidadãos». de Julho último, Dora da carta do Guéss 


O Conselho é constituido pelos | complementar dos liceus ou certidão d 
O embaixador da América do Norte | srs.: dr. António Pedrosa Pires de | aprovação no mesmo curso; ou 


espera, de avião, ao largo da costa | Lima, tenente-coronel Serafim Joa- b) Certidão de aprovação no exame 


reitores das duas Universidades, dentro facão MAGO Da e Oo e psgentar 
ã em definitivo a data da realização do 

jogo. 
No que se refere ao encontro com a 
França deliberou-se indicar á Federação 


Disse que o Governo tem diligenciado 


== 
dos pratos estabelecidos para aé is) Fim capia QBeria | trazer des possessões do Ultramar cé- 


vota , 
b tuo Os alunos que pretendam trans: neros precisos para O consumo do Con- 
fenirse devem apresentar na Univers ida- a Gandhi tinente ; aludiu à regulanização do pro- 


nova para o Porto, «Cuidado com a Ber- 
narda», estreia-se, hoje, para. uma” curta 
série de espectáculos, a Companhia da 
actriz Maria Matos. Peça para todo O 
publico, a comédia, adaptada do espanhol 


tam os boletins de mat Francesa, as datas de 6, 13 ou 20 de | por Ascensão Barbosa, tem | 
ERR a de aptidão; ou ições destinados à Univer ê) blema. dos transportes e as fracas co-| ACC gua. EE CER DS interpretação 
portuguesa, a Esquadra do seu haís| quim Morais Júnior, major Joaquim | e) Documento comprovativo das ha- vão: prosseguir Os seus estu (Continuação da 1.º página) lheitas : e apontou os produtos essen- de a com a determinação | Helena, João ER Evita, Velez, | Maria 


Fernando da Conceição Gomes Mar- | tsiltações referidas nos 5s 1º e 2º do 


-se, tem, ás 24 ho- 
O Einbaixador dos Estados:Unt: | ques, João Manuel Pires e José Al-| artigo gurias: dao a nCGiMeãO 


Grave, Miquelina Rodrigues, : 
ras, O prazo para aceitação dos pedidos » Octávio Bra- 


s à alimentação pública que faltam 
pois | de abosios Cl e como as leis desumanas, a que | ciais à alimentação pj q Gave, itagoin Hodtpios, Oetáui Bi 


n - d) Certidão do registo de nase- lola é Insorição é | Ghandi se refere nunca existiram.. | no mercado, nomeadamente o azeite, ERP É COBRA 
“América, dr. Hérmarin Ed: | ves de Filo, mento; pula é, joforigão & | Chi ge cófefo nba em | Dotatas, trigo, eilho, Bacalhou, frutas, | S6 transiatándias fg fomtçomo SAO JOAO Sa alho. 
p e primeiro, « exercer, de tar 3 initerferên- | açucar, feijão, arroz, p e, 1 


E Estrangeiros do = | do Ministério do Interior e director E entldade  palado 
Dos tro Eque está entre nós há | geral da Administração Política € | veis Arquivo de identificação. 

algum tempo; coronel Kane, adido | Civil; os dois oficiais, que pertencem | | Art 4º Os antigos auras e ora 
militar e seus adjuntos, e mais pes- | à arma de engenharia, são, respec- | eim cr a matreula e Juntar ao 
a pesos da Embaixada, seguiu | tivamente, comandantes dos Bata-| Soéiio respectivo Uma. deciaração, sob 
ontem, de tarde, a bordo da fortaleza | lhões de Sapadores Bombeiros do | cumpromísso de honra, exarada em papel 
voadora do general Kutter, coman- | Porto e Lisboa, é os dois últimos, | teládo, com assinatura reconhecida por 


dE f 06 cortidões d tern ete,, 

do osmes resiirados fora da mesma, Un muito contribue o aumento das popu- 
versidalo E ao curso que O latões & do de na dé álgus 
aluno CGU renda a apresentação 10-| afirmações de certos caudilhos india- | mas classes. 

tal” ou -paretal dos documentos actiha In-| nos no que respeita à administração Prosseguindo o sr. Ministro da 


: a or sob t S E " 
dicados deste, ue jo atúno Giclate, uh) portuguesa é manifestar o desejo de | Economia frizou que é necessário de- 


vados ua univerAdade para onde fender o custo da vida, a exemplo do 


Te vendas 
— Segunda-feira, «O marido de minha. 
noivas, com A! 1! 
mero hne Shirley e Phillip 
AGUIA DE OURO — Hoje, ás 4 da tar- 
dee 9e 30 da noite, ESET Quieã 
Boite», com Michele Morgan. No mesmo 


prográma, «Homens heroicos», com John- 
Ay Brown, 


de Lisboa 
Fot nomeado director do Instituto Oo- 


mercial de Lisbon O sr. dr. Antonio Cor- 
tesão Pais. 
— d— 


Comparticipações pelo 


notário, de q! naquele ano não foram | tende transferir-se documentos Adênticos que se faz lá fora, para quê o desequi- — Seguhda-téira, «B: , 

dante-chefe do Air Transport Co- | presidente do Conselho Administra- | alunos de outras Universidades. do ondição, quanto no atestado do que e fiz (ár 1 a O ss das) Fundo do Desemprego | cia sema e eira, gBentriz Cenei», com 

.mand, na Europa, afim de esperar ao | tivo é Técnico da Liga dos Bombei-|  g único. A inexaciidão da declaração | vacina, de não vm expirado o prazo esta- i i R: preg OLÍMPIA Hoje, er y 

largo da costa portuguesa a Esqua- | ros Portugueses e da direcção da | Imborta responsabilidade criminal e dis- | belecido no artigo 7º do E e razões do tracionamento, das deficiên- Iywoody, super-musical, e Coma mulhar 

dra americana. Associação Humanitária dos Bombei- | “Pinar. diprorado, a A E ira cias da sua execução é desejo do seu] os iieses de Março é Abril deste ano | detectiven, com Bonita Granville & John 
ad 1911, Led) 


as comparticipades melo Fundo de Desem- 
prezo para obras várias atingiu 7463 
contos. 


Lite, Sessões às 4 e 9 € 30. 
— Amanhã, «Garras amarelasy e 40 
vale dos gigantes». Bilhetes á venda. 
CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e às 
9 e 13, «Pois talvez não case !p, com Den- 
nis O'Keye e John Frazce, e «A embos: 


É : Art. 8º Os antigos alunos de outras 
ros Voluntários de Évora, e ajudante | universidades que nelas não tenham es- 


A 
i E do Comando dos Bombeiros Voluh- | tado Inserit 1 E 
Correios, Telégrafos ão Consed dos domerima qo cu | Rstrorilm dis minis Crie 


e Telefones pos de bombeiros voluntários de todo | nos artigos 3º cd aus os exanses rea 


; afirmo iber- 

ssátias para se identificarei aperfeiçoamento ; afirmou que a b 
caes neaseem quê ge encontram os , , R.| dade de comércio não implica o direito 
cumentos. tenham de farer Baptista da Silva, Antônio Aníbal | de elevação do preço além do que é 
exis Sa dica ds Outubro devem ins: | Monteiro, Roguvira Venctexa Camo- | legítimo ; apontou as causas principais 


Craverse consdicionalmene nos termos e) tim e Satohita S. Morató, — L. do mercado negro, entre elas a mentira 


A abertura da caça 


di cada», com John Way) 

Melhoramentos na estação o País, lzados nessas Universidades de disci) is ejecídos e efectuar & ã á yne. 

inter-urbana de Lisboa À “acção a exercer por este novo | das. pertencentes. do, curso que seguem. Tra fe nn i pre em TA dos manifestos, a. gonóncio dos loter-| po! onte Dublado o aguetado de (a PULIO DINIZ SÃO dt e 30, a encan- 
organismo é dás mais importantes. | All: 8º Os candidntos que estiverem | Qeriam converter aquela inscrição am de mediários e a aquiescência dos cofsu- | «rato que ndia pará 1 de Outubro à aber- SA outra sou eu ty, com. 


data "lide "rh. apreciável compie- 
des Ro, con Ga dis 
“BARQUE DO TERÇO —H 

de Edith Cavelin, Amanhã, aVerdaie De 


Etectuscss hoje, como, notilames. a) Compete-lho : fomentar a criação de Str go rm 
pavpisação gos tabalhos, de, amplação | corpos de bombeiros nas localidades | vo, boletim, de inscrião. 
levados & efeito na estação teitinçãa o” | onde se tornem necessários e indi- | 4 Att 1º Editora 0 gos de 
A enpacidade “desta central fo! au- | car aos corpos existentes-os serviços do o a o Rtnlvades ai 
lei TATO ae usiçãos 4 | que mais convenha estabelecer; pro- | Universidade documentos idênticos « sob 
companhia dos Teefones eleva-se, tam- | por a distribuição da colecta cobra- condição, quanto ao atestado de vacina, 
Companh'a doara 160. À aparelhagem é| da pela Inspecção de Seguros; dar | de nho ter gnpirado 01 práro estapeiecide 
da tipo poa moderno 6 de tboaites? da parecer sobre os pedidos de consti- | pejo decreto de 23 de Agosto de 191). 
Engrento, o progresso obtido, breve se tuição de associações humanitárias, | Os alunos deverão fornecer todas as in. 
Pntenicath.” No entanto, al£o às pode Já ) antes de concedida a respectiva at- | featrsa necessárias para se identélta- 
E Peauanai, “na | forização pelo governador civil; apro- | os Wocumentos, rs 
Deo eia dos casos, efectuar comunicações | Var Os regulamentos dos corpos de Art. 6. Além dos documentos men 
matoria dos cas ecos a Norte, na | bombeiros voluntários e privativos; | tlonâdos nos artigos 4: a 67, as reitorias 
dona “âminciada a público, com múho| fiscalizar a observância, pelos corpos e. tituico” poderão, sem prejuizo, da 
tor fapider ora concluldos foram | de bombeiros, das leis é regulamen- | simp: ficação dos serviços e da necesai- 


e e 
finitiva. midotes, em seu próprio prejuizo. tura da caça, nela razão da sua escassez 
bo Fr Má, À Ao 1 Por” último ficou” resolvido que em | t las moucas Condleões favoráveis 4 ria- 
aieIeIas, inacrições é Conversão destas obediência às disposições do decreto- |? É 


em definitivas. -lei as autoridaes militares e policiais Menor intoxicado 


3 pos sujos E e s a 
AP Rio O, dnpaiação em igor ta que vão intervir na campanhda man- 
Universidade para onde se tranistorirem, ê ê C | (1) g tenham contacto permanente com à O iiatod Fribilido LP qdo 11 
Altieio do dane. * a Direcção dos Serviços de Fiscalização | noz, morador na Rua, Castelo Branco 


para efeito de exame através de oflolais de ligação. A repres- ly E, Ê 
" , “ » . Saralva, 404, pretendeu por, brinca 
Amt 8 DO, MUDO O O Rio aa embriagar-so o ingerlu, uma 


má Ne coesa do “com, diapenss, do, extuie : são deverá fazer-se com a máxima | deira, (ombriagar o 
de apudão so poderão ser admitidos ds id todo o Higor ém qualquer | quantidade do alcool que Rpafihou 
bouas de esuido à cição, de, prog revoiucionado com pênio (do Pala onde a iveeliiche (apa str | DIES NOS condlizio go Jios- 


has se Mrerem concluido o curso complé- a 
var dos Moss com classificação não desrespeito pela lei; competindo à 


inferior à 16 valores é 14 FAloros, respét- d |) Guarda Fiscal a acção junto das fron- 
ae, og alunos do qurso do Glór- uma descoberta teiras e das áreas dos seus postos ; à 
cias Pedagógicas não serão como tais G. N. R. a fiscalização has zonas ru- 


Passa hoje o 10.º aniversário do fale 
cimento de Carvalho Barbosa 


Faleceu há dez anos, complotam-se 
hoje, o escritor teatral Carvalho Barbosa 
que, com Arnal- A 

do Leite, que 
continua 'a dar 


pital de S. José, em cuja sala de obser- 
vações ficou internado em estado muito 
grave. o 


Jardim Universitário 


E ú to da fixação do . Ecs P. a vigilânci - nos, fellmente, 
ectados em 1944 e à encomenda do| tos e transmitir-lhes dade de se evitar duplicação de docu- | considorados para efel ces mis; à P. S. P. a vigilância nos cen- ro O 
projéstados em, MA &, a encomende da) tos e dranemitir lhes as, instruções | memos exigidos candidsios & mat | nonero de, Rosie di Count ni] OMEFICONA os urbanos; é à Polícia de Tránsito, «de Belas Aos | TOR don 
foí satiste: r P p é Inscrição o preenchimento 5 E iádo i O «Jardim Universitário de Belas Er 
tao, inteiramente a cargo do | buições que lhe forem confiadas pe | letins, verbetes ou fichas especiais Lavras 6 não poderão, motta ANilQdO, a defesa do cumprimento das leis nº) q Quilo cumprimento da qua alta | mate” valioos 
pessoa: da, fdminisicação, Serai dos C-) las leis e regulamentos. Auei ueiia pesueatoe Do o Coleeão de Propinas NOVA IORCA, 13.= A imprensa | estrada. o : finalidano, o, contorme o previsto nOs | duos de antores 
à To concluiu-se dentro de prazo extre- i verbetes ou fichas que não estejam ção de propinas, " 7 DNA s estabelecimentos serão encerra- | seus estatutos, está a organizar um | icatrai Par 
mamente rápido. rd ia será conferida Pelo | preenchidas com absoluta ciarera. art aos Às qlecishto Mor (AS rio | americana refere-se hoje largamente | «, aa os considere justificá- | curso de Estética ou Filosofia da Arte bm 6 ampla e 
A central de Lisboa preparada | ministro do Interior, st. tenente-co-| — Art. 9: Os boletins e mais documen. | YSRUNIA di aos exames cm que os can | À Pevolução que se operou na es | os quando fe | dos" Abaste- | º, Qutro do Desenho e Pintura, que | valiosa. O te 
para vir a recaber 18 linhas para 6 Porto | ronel Júlio Botelho Moniz, etectua- | tos exiiidos para as matrículas e 1n6- | Qiaxtos hs bolças de estudo, Ienções OU |tria de Tecidos Americana, por me, vel, pelo Intendente geral dos Abaste- | serão jnaugurados no próximo mês de | ligeiro” geve-lhe 


EºS0 para Colmbra, logo que esses cen- | . ' i crições, ainda que estas respeitem a dis. 
DO pra Coidos de idegtica aparelha- | "Se num dos prbalincs Ega, Cipiinas professádas no 2º semestre, se- 
gem. Actualmente, o tráfego escoi —4— rão entregues nas secretarias de 1 a 30 


Outubro. 
Ambos os cursos estarão a cargo 
das respectivas secções de Filosofia e 


temente da acção muitos dos seus 
reduções de propinas devem tor obtido, | ti; le um invento descoberto no | cimentos, independent nt ata 
Cespoetivamente, 14 YATES, 12 valores ou a ida udicial, Os fiscais que não cumpram 
Simples aprovação serão anunciadas am | Prb pj [4 » 


notáveis 
Não ent 


apenas por 45 e 11, respectivamente. T = à de Setembro. Orrer 06 Prazos pará Quando os Estados Unidos en- zelosamente os seus deveres serão irra- | Lotras e de Belas Artes e serão con- REDE 
— rasladação de avia- único. Os reitores U jo. | es de começarem a correr ps é ; De darvitos. apito | tutados alguns dos professores estran- | cas que escrevo 
ç Dodtisas qe Juigaem conveniantas | é FOGOS O traram fiá luta o Quartel General | diados inteiramente d os, apI- | traiados algu dos OJotóaNIaA PeJSRA | sas qua, fecrórou 


Art. 980 Às tecla à a a | cando-se-lhes também severas puni- 
ter Ditos do arugo 35º do decrs: | das forçãs Americanas con | o o de poses dê SF capitão 
e a uso, de 41 de Novembro de | ram a necessidade de equiparem 0s| Góes S pos ac 

1951, serão exarádas em impresso do mo- | soldados com fardamentos leves, Silva Pais realiza-se na segunda-feira 


delo a aprovar em portaria 6 expros | q, l 1 ja. | às 11 horas, no gabinete do st. Mlnis- 
fé conforma -| da maior mateabil idade, impermi ? 
cimento o cu junta de treguesia, pelo | bilizados de modo a não tapar a) to da Economia. 
chefe da teamo de finérivoa, ADO A respiração dos poros dos tecidos, € a 
yados do registo eim &, fdando se Wa | que permitissem que os soldados | Na explosão de um tiro 
gados por cons de outrérm, pelo superior não só podessem suportar as chuvas 4 

gado Doico o pela entidade “A” qual | tropicais, como às cacimbas, como de pedreira 

coli SOEVÍÇO, o gas deciarações| tâmbém atravessarem pântanos € 


competência que virão, alternadamen- 
to, dar uma sério de lições, de forma 
a 'que os estudantes portugueses, que 
a elas assistirem, postam orlentar-se, 
segundo as mais modernas directrizes 
do pensamento o da arte, é assim obté- 
rem os resultados das «bolsas de es- 
tudo, sem ter do ir ao estrangeiro. 
Com jato trata o «Jardim Univer- 
sitário de Belas Artes» de criar em 
Portugal um amblênte cultural euro- 
peu propício à formação duma nova 
mentalidado portuguesa, na medida 


panheiro, mas 
muitas dejas são 
ainda hoje lem- 
bradas com sau- 
dade, por mar 
canom uma épo- 
ca em que o tea 
tro vincava au 
toridade e obe 
decia à moldes 
competentes. Re 
cordando tão ly- 
tuosa data apre. Carvutho Barbosa 


pa 

dores americanos para que, dentro deste prazo, os serviços 
Sejam executados com o necessário mé- 

bit Portugal o Espanha e Rega 
juranto a guerra rt, 10º alunos que tenham qe 
realizar exames ha época de Outubro 
Antonio José Cardoso| . «dakoias do A. TG que ante: | devem, ainda que impedidos em servioç 
Juni o A do o de “Compostela | Militar, Ansorever - se condicionalmente 
junior em a caixões com os cestos mos | déntro do prázo estabejecido no artigo 
tals de avindores norte-americanos que, | anietior À Contando am es qa 
Avisa os seus amigos, forne- | por desatirs e durante a fusero. perde” | imedintos a publicação do resullado do 
cedores, é público em geral, que | im para Pêris mais, site am om | Último exame ou. mediante a propina 


de 508, até ao dia 18 de Novembru, 5 único. à inexãe R em que uma associação o pode fazer. 

ps é e os corpos de outros aviadores que mor- ou "das confirmações importa responsabi- | lagoas a que as operações militares ficaram queimados dois Pl sentamos à fa- 

não se responsabilisa por dívidas Term O 080 País pelo mesmo mo- |,  Aúnico, às. ir ART se Tate criminal q quan pas, aproval.| OS forgavam; com grave risco para trabalhadores pise tee sesmesasteemes | Dil tl Curvalho Barbosa c, particular 
) rec 197º À exigência do bom - 


mente, a Arnaldo Leite, a expressão de 
nosso sentimento, que o companheiro de 
tantos anos deve experimentar, profundo 
8 sincero, 


SEDE SS ca 
Associação Protectora 
da Infancia 


contraídas por seu filho HER- 
CULANO CARDOSO. 


culdades, escolas e institutos relaçõ 
dos alunos que não converteram em 
definitivas as suas inscrições, a fim de 
Imediatamente se tomarem as disposições 
necessárias para que tais alunos não Re- 
Jam, em h pótese alguma, autorizados a 


Doença súbita ssistir às auias ou a praticar qualquer 
icto de frequência enquanto não reguia- 


e mortal TODAS AS DOENÇAS DA BÓCA Pestem a 8 


júde. 
canais para efeito de admissão nos be- | & Satide. Pa esto od litro (queiras 
unenio. para Cetarirae “40 At) media: | — Apareceu um Goncorrente e O) pages “gerido a Ha explosão de tro 
Doente: antuor, salvo se O candidato o | produto que apresentou surpreendeu | qo pedreira, na cara é nas mãos, os tra- 
viver perdido Dor motivo que excedeu à | ge tal modo 0s técnicos e autorida- | bahagores início Dias Torks, fo dt atos. 
sua vontade, O que será, em tada cóso, | Go tina yo toda à produção | MNsino, Pires. 47 anos, Transportados 
cuidadosamente avaiguado pelos senados | COS a la 8 produção | ampyjancia dos Bombeiros Voluntá- 
universitários & conselho universitário, | se destinou exclusivamente às fábri- | joe de sintra. recolheram ao Hospital 
Art. 98º Os senados universitários “| cas que trabalhavam para o Gover-| de S. José. 


Seminário dos Meninos 
Desamparados de Cam- 
panhã 


Fol acometido de doença sublta na sua) Ar. dé mana que, em conse- Eco an didR Us aos “Ltictos no e à fórmula foi guardada como a Em Er pro do ol Peaiada eae] Sob Idês 
Reimecio AO a ao e quit e OA MACA, Sbt io mta, | de Sora, que às respecúnãs decistas «6 | verdadeiro segredo militar. Imposto de lucros | | seguintes donativos, no decurso do mês | au Rocha ESC AL GURI O 
a a removida fara 6 Instic Ita d H em du por força do disposto no artigo 2º] jam publicadas ao mi Agora, na paz, O produto passou fisdo: dos srs: D, Alico Beatriz de | desta prestante instituição. Dado des- 
Tito do Medicina Legal A falta de peixe do decreto nu do:io1, me Já de Tanolto | FA SO Gampru, que 08 processos au) & ser distribuido para as utilidades de guerra Lomos Rodriguca, 150500; duas. anônt- | pacho ao expcúlento, foram aprovadas 
) m á y 1 Fi 4 
Cabo Branco de ia a e Cavorão converter em dá: | tofizem à presutição de que cê candida: | civis, o obuste de ta ESIUAA, S008: | ros  reidsntos aim” BracuoGE Bando 
Mocidade Portuguesa finitivas as suas inscrições nos três dias | (os excl iaaio Mi condi- Qualquer indivíduo ou senhora Pedido de um recurso Manuel Domingos da Costa, 180300: | também aprovado o orçamento ordiná- 
Ro t q A! medida que o tempo vat decor- | imediatos à publicação do resuliado do | cite do propinas CM medução de | com Os mais finos fatos de 18, linho E Antônio Hornardino  Forcelrh | Lim, | io para o ano, do 1947, Com, muito 

a examê, reg ma senhora de tltboa, Y ex 20800; - | apragimento, É 

Gonourão te dartazes, rerdo, verifica-se que escasseia a pês- | ultimo ge da senados universitários e o | ou seda passeia indiferente ao tem- | «Uma chora de vi ver go Estado | veira Pinto & C. Suer., por alma do | um voto do muito resonheblmento God 


ando. devido. possível f único. Os directores das Faculda- 
No Oomissariado Nacional da Moctda- | ca em Cabo nc, querrã SubmarL- | des, escolas, e institutos providenciarão 
do Portuguesa. acava de Ser aberto con | Fu "quo “teriâm afogentâdo as esnéciss | no sentido de as fecieiaa serem habt- 
clnso para a abresentdtão de Orikinals | Qaqueie local, onde os nossos | Mtadas a “observar, o “prazo, estabejecido 
Ge tardates de propaganda soferenes a | Aula poa, os franceses & 08 Espanhol | seste, artigo, Dentro de cinco Gar 
Centros Especializados Rear da - | acorrlam sempre. contar do hi pa DO SL IAS atos 
P. O conturo em que podem ea” E Por esse motivo, alguns navios estão | rias enviar! iqueles Ti 5 réi a 
te os filiados de todos os escalões destl: | experimentar os pesqueiros que fem | qm, alunos que não converteram em 
na-se à estimular a pratica dos seguintes | situados a pequena Qlstancia de Dakar. | finitlvas as suas Inscrições, 


- ão 4 comerciante que ficou a dever ao Esto 

ferro unvertát o  ntncedo, | DO, porque os tecidos submetidos 80 | 1.573 contos de imposto de lucros de fuer. 

qualquer dec dbro, os Interessados 4 | tratamento descoberto, repelem à | ra. perdeu no, Súprumo 6 no enc um 

completar a documentação, água de forma surpreendente. recurso no qual, ante a penhora, alegava 
Art, 900 A admissão mos beneficios M: 1 rã não ser responsável pelo pagamento da 

a a co, DEAR RAS a as o mais surpreendente ain- | Qivida. 

teleuloa 6 das Inscrições ou durante os | dl é que; o «Dolanizes (assim se 

prazos da conversão destas em definiti- | chama o novo produto), não só im- 


Uma oferta de' 
DO co. E tas5 da, Umpomlbliidage; | POrtentinES! 16968 (68 Tébidos de al- a de Gago 


sr. Domingos Nascimento Afonso, 
100800; José da Silva Machado, ex-in- 
ternado, 20500; rev, Marcelino da Con- 
ceição, 40800; D. Áleina Macedo de 
Sousa, 200500; António Hernando, D. 
Rosa Ferreira Hernando e Mário An- 
tónio Hernando, 20500; Manuel Seixas 
da Secca, 200500; Antônio Correia da 
Rocha, 200800; Jonquim Sarmento, por 


caridosos benfeitores que se dignaram 
contribuir “com. donativos. durante O 
mês de Julho findo e que foram os 
seguintes: do sr. Eduardo Carneiro & 
€,, por ordem da Casa Fundação Ma- 
riata Gaio, do Rio de Janelro, 200800 
anónimo B., 20500; A. R. Fi, 400800; 
João Fernando Pires Afonso, por alma 


de seu pai, 100500; de um gru de 
desportos : atletismo, esgrima, hipismo. Ve Cabo Branco. O navio | imediatamente se tomarem : alma de seu Amigo sr, João Vieira de | ami saudoso Era 
Binastica, joo de pau, natação, tents, | mais ão Ml Nfma viagem q pesca ná- | ções necessárias para que taí dovidamente “ comprovada, | flo entrega na no ti 18; e Somo faço Coutinho Moinhos Dor intermédio de D Comére | Azevedo, BOSDOS dá tita — Cardoso, 
firo. vela, marinharia de canoagem 6 | Queia zona to! o «ilha Graciosap, da So: | Não sejam, em Npó ni, Pa ortigar do a maenioE documentos que deram CE manto, nho? a Rei e a á Sociedade de Geografia colo do Porto, AWOWOI D. Mada ds Al- | Reco de Cm Lda, em homenagem de 
Temo. Arma: Pesca le | zados a at s atlas En ' , rdei nem mi - melda Rodrigues, pos 1-| 8 de 
O prazo para a entrega dos originais | cledade dos A AE Esc Lib. | qualquer acto de frequência enquanto | insirulr Os procesos, 6, permitido, aos pers Eca e a e e 


É E tha D. Maria Augusta Rodrigues PJ da-livros, e 
atriaidos ao director dos serviços cultu- | ATUAM Mi Sil de pargo e corvihia, | não regularizarem a sua altuação. instruir 0 e Obioia  antrego, | lidade, nem respiração e podem ser) O almirante Garo Coutinho, ofereceu 0: CR ciálas | pego, DOMO! aarumto ReHorã o pe ala 


$ Barbosa, idem, 50800; D. Leopoldina | vedo, 50800; do um 
glrinidos ao, directo O e Independen: | boa 110 tonbiadas de pardo & Solos | O Art 12º Os candidatos que conclui: | píázos, especiais, que nunca IBM além Mb lavados” com água é Rabão ou à |4 Socieiado de Clogiata o flme que | o Manudl Goninves, bor alma de An: | de sua filhinha, e recebido” N& Igreja 
cia termina em 15 do Setembro. Ea Graciosa», que fêz uma ex- | rem na época de Outubro o exame de | 15 de Janeiro, uid seco, sem perderem a Impermeabi- | se fez à chegada dos avindores portugue- tónio Pinto dn Sliva Mauricio, idem, | dos Clérigos, 20800; do sr. Augusto 
E pastência de pésca nos mares da Irlan- | aptidão ou o dos cursos complementar OO O eotado, dos De) lização. ses ao Rio de Janeiro, em 1922, e ame | 10800; Comando da Policia Publica do | Ramalho, pela assistência das educan- 
N periência de, pésca os mare So iedade | rés dos liceus doverão mateicular-se e | nofícios daé boltas fe estudo, Isenção ou) CEM em F in fora oferecido. melo, empresaido, Pin. | Porto, 14 regueiras de pAo-HIgo e 25 das a um funeral, 40800; de D. Dia- 
O vôo das aves da Volmadores da Poscã de Arrasto | inscrever-se dentro de dez dias, à con redução de propinas ficam obrigados no próprio tule, apesar dos bura- | to do Teatro Recreio, daquela cidade. Iquilos de pão-milho. mantina Vasques de Sousa Azevedo, por 


pagamento das propinas e indemnizações, | cos das malhas, não deixa 
nos termas do artigo 19º, devendo esse y PR 
piramento ser feito até 31 Vo aro a água! Um vestido de baile, vapo- 


mito do mesmo prazo é nas mesmos | TOS0, repele & água como se fosse 


dos dm fazer experiências nos pêsquel- | tar da data da publicação dos resuitados 


Ontem, de manhã, um pombo - | ros da Irlanda, por se saber que O pel- | daqueles exame! 
relo, tendo na anilha as indicações «SBr: | os AT É mais fresco, devido ãos mares | Art. 18: “E mantido em vigor, pelo 


alma de seu marido, 20800 ; de D. Alcina 
Macedo de Sousa. liquidação do legado 
de seu marido, 200500; por intermédio 


— ma . Dessa eira, as | que respeita à matrícula nas Universi- de O Comercio do Por do é Henci- 
tugal 37 — No Solda entou POr ua | dusties chegam em meihores condições | dades, o difmosto no gecteto nº 28:78, Esse DR CE a e ro ÇÃO te a nisso apo UR RAR 
Rua do «Dirio de Noticiash, onde re- | no local de consumo, O o afacuuar “O Dagaménto da percentagem | aplicação do, «Dolazinem nos fabricos Bonativos recebidos | ds D-Iuísa Auzusta da Rocha Mesquita, 
Side um conhecido caçador, que o en- As nossas companhias de pros rt. EA Serão autorizal cao matr | gevida. tecidos, é prática, simples e eco- ontem o aa a a dd D, lara 
gados GORS A Gate paes. º SO | cusâm ta momento, adulir bcos | quis asricDer SM Gordo, RBS | ab, RO a flo, Pla) nómica. pg DG 
== 1 — à motor, que são os à d E 3 mia apos 8 UR re O . À Em qé- 
Lo) e o Rindo que Os” espécies | afectundo aqueles actos dentro dos pra ento ago ficam aulito no dlspo-) — Hoje, nos Estados Unidos, todas ; 8 Tegutitas do pão de, trigo. apreendi 
Casas para classes - | cheguem mais frescas o consumidor, | tos estabeicinos MO AE en: | Doi A a prancia Vas pro as fábricas impermeabilizam os seus Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 156.730880 | carro de lenha: José Salgado Guima- 
 oipuinds, gornpamias, Alia ME Er a A lentos Oro q nata uam de A O ao das propi- | tecidos. A The Dolanize Company, | De uma «Aldeã que deseja instrução», para o Lar de Nossa rães, 1 cesto de ameixas e uma porção 
pobres S&S mandar sranstormar e que têm e | iquem devidamente o pedi pda, ams, com | Tabricanto deste surpreêndento pro: Senhora, da Piedade... 1.s iu a ao us us 20500 | de vas ; Abilio de Manulhães Ribeiro, 

Para a construção de 36 casas de ha- e os de caldeiras ra po- 41: Esta concessão será feita por | exc dos do doutoramento e, nas) duto, assinou hoje o contrato de re- | D: edi i ji DR ERR 
bitação para as classes pobres em Mou- que ão providos o a e têm dido | despacho do reitor e fica condicionada ia Ff ' re- | Do pessoal das oficinas gráficas de Joaquim de Oliveira, para os Von Hate, uma porção de hortaliga : D. 


Faculdades de Letras e Medicina, dos de | presentação exclusiva para a Euro- A t ERR 
ET nd do oisdêmia | ER, COM A Bosleiado Ei Sn pobres protegidos por ()-Xomercio do Porto à E 10500 


44º Os directores das Faculdades, es- mitada, de Lisboa, — (E.) A transportar 


Alice Cunha, 1 cesto de fruta; e dos 
me Mório, Msgalivies «e Josê. GonvalVos 

ngalhães (solicitadores) 0800; do sr. 
156.760$80 3, B., 2 peças de riscado. 


Pa Sof Concedido um subsidio de 180 | os barcos como o ellha Graciosa», que ) pelo pagamento de uma propina aupie- 
Contos e para 20 casas em Vila Real de | em quatro anos trouxe para Lisboami- mentar de 8106. 
Santo António, 100 contos. lhões de quilos de peixe. & 2º Em hipótese alguma os actos a 
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CICLISMO 


O Comercio do Porto 


Motor marítimo 
DIESEL -120 HP. 


4 tempos — Completo — Para entrega ime- 


XI VOLTA A PORTUGAL 


continuou, ontem, com a étapa Beja-Evora, que foi 


ganha por DRISS (tuminante) 


em Independentes, e 


por SANTOS GONÇALVES (Sangalhos), em Amadores 
Os detentores da “Comisola da Vitório”: Driss e Maximiano Rola 


Hoje são disputadas as étapas Evora-Estremoz 
e Estremoz-Portalegre, a primeira contra-reiógio 


Classificações - Notas e comentários 


BREVE «GOLPE 
DE VISTA»... 


Antes de mais nada—e no meio do 
descanso! dos ciclistas — arquive-se, aqui, 
a nossa estranheza e admiração pelo 
Jacto de alguns concorrentes da XI 
prande competição quererem esconder 
ou esquecerem-se do bi-campedo nacio- 
nal, o «portistas F. J. Moreira, que não 
obstante o seu valor demonstrado e com- 
provado não tem tido, por parte de 
alguns dos seus adversários, os citações 
ou comentários que merece 

Depois, deve-se registar a esplêndida 
recepção “e tratamento de que foram 
aivo todos os «vokistas», na cidade de 
Beja. À população local acar.nhou toda 
a caravana e o dr. Belar Fonseca, em 


nome do governador celvil, que « 
dusente, suudou todos os visitantes e 
entregou os prémios da tirada, sendo 


muito pitoriados os corredores que q eles 
tiveram direito e o Benfica, Sporting 
e F.C. do Porto. 


<> 


O primeiro dia de repouso foi muito 
bem aproveitado por todos; os estrad! 
tas vieram. para à rua um pouco tard 
os mecânicos afinaram as bicicletas, vs 
massagistas dispensaram os cuidados tn- 
dispensáveis aos concorrem dele- 
gados embrenharam-se em comas e es- 
tudaram. planos de ataque « defeso e o 
juri esteve reunido durante multo tempo 
para resolver alguns casos e rectificar 
a tabela das classificações. 

“A* tarde houve um passeio pela ci- 
dade; a multidis, uumerosa e entusias 
tica, não se cansou de vioriar os cor- 
redóres, F. J. Moreira, Lourenço, Eduar- 
do, Rebélo, Martins e tantos mais, que 
foram bastante distinguídos. 

Cada qual, a seu modo, passou certo 

período de tempo que não admitia in- 
terrupção... Leitura de jornais, recepção 
de correspondência e também de mate- 
rial velocipédico. (F. J. Moreira fol bus- 
car a parte combinada alguns «boyauxo 
especiais, que lhe foram enviados pelo 
«martanista» Melo); outros, então, (a 
maioria) dedicarani-se inteiramente a 
tomar contacto com as famílias e ami- 
os. 
1 descanso fol, pode dizer-se, bas- 
tante reparador. E muito precisudos 
estavam, pois muitas charnecas alente- 
janas, várias planícies algarvias e a Serra 
do Caldeirão desgastaram bastante os 
concorrentes, alguns dos quais Já apre- 
sentam ferimentos —e entre eles esia 
o portuense Dias dos Santos, que caiu 
ao atravessar a Serra do Caldeirão 


<> 


Ontem estivemos em 
alguns estradistas. 

F.J. Moreira fi o primeiro. Estava 
com” boa disposição, mostrava-se satis- 
Jeito e disse-nos sentir o pêso da «camt- 
sola da vitórian. Todavia — declarou — 
como sou desportista, atleta para ganhar 
e perder, tenho que respeuar e resi- 
gnur-me com a sorte da (uia. E o ter- 
minar: —«Se houvesse lógica no des 
porto... poderia dizer já (contando com 
a boa estréla) quem vence a XI Volto: 

Imp. Santos, que a princin'o da prova 
estava um pouco receoso, 
melhoraria 'de classificação. Resentido, 
ainda, um pouco do esforço inicial o 
que não ndsTnOS, qua 


contacto com 


a, n 
E des dentro da regilo do Norte. 
Sobre o vencedor da prova, declarou - 
DeMesmo considerando o valor de cw 

advertários, nau 
das no triunfo sinal de Moreira. 

O «salgueiristan Manuel José Pereira 
comentou de entrada: — efazem-me 
muita fita as luvas que dexei no 
Porto, O nosso Moreira deve ganhar a 
valta, a despeito do valor de Rebelo, Dit- 
iali, Custódio e poucos mais Feio que 
me diz respeito, farei tudo paro atngir 
Posição compatível com os meus desejos 
Tomo sempre, o Salgueiros pode contar 

migon » 
Cc odolre Tavares, mais alegre e con. 
fiante, e Dias dos Santos mais refeito 
& com vontade, afirmaram q sua dispo- 
Fição em comportar-se o melhor possivei 

'Os «amadores» Sd, Castro, Costa e No- 
vais, que têm sentido a asperezo du 
competição —à excepção do primeiro = 
confiam na sua vontade, ânimo e ques 


desistir... não pensam 
recebor as intpressões 


o homem de Lisboa 
e mutos amigos 


de Baltazar Rocha, o h 
ue conta nesta cida 
empatia. "O representante do Sanga- 
— «A Volta é uma prova 
tingências. As lutas nunca 
O Norte tem no bi-cam- 
aciona! o melhor representante 
âe sempre. Creditado há muito tempo, 
Moreira” pode ganhar a prova. Espero 
poder melhorar a minha classificação, 
assim como o azar abandona o meu com- 
panheiro Tulto. O Sangalhos e a gente 
ga minha Cova da Piedade podem con- 
far no meu esforço...» 


peão 


Evora, mu 


> 
A caminhada de Deja à 
e que é a 


tensão de 86 quilómetros, 
Sexta «ronda» da prova e 4 primeira au 
segundo grupo de tiradas é constituída 
r percurso que tem três variantes : 
Eom,Pragular e mau, espacialmente pró- 
ximo da cidade evorens 
Tem rectas esplêndidas, algumas su- 
bidas e presta-se, aínda, para boa actua 
ção, não só de «roladores» como de ele- 
mentos dotados de bom lançamento 
Moreira, Império, Pereira, Custódio, 
Lourenço, Eduardo e o marroquino Driss 
, muito bem, (salvo qualquer con- 
trartedade...) ganhar esta «ronda» 
Porque as características dos estra- 
distas não são muito iguais e porque, 
ainda, o terreno também se presta — em 
certa” parte —há, e nós temos, razões 
para acreditar numa juga que a ter 
a cartada será do mais apetre- 


ézito.. 
chado em podor e não do possuidor 
de rapíde: 

Atonte-se, porém, nas tácticas que 


equipas « corredores são obrigados a 
adaptar. Há, por vezes, fugas a que não 
convem dar muita atenção 


O «camisola da vitórias, F. J. Morelra, 
recebeu em Beja um extenso telegrama 
dum grupo de amigos, adeptos e asso- 
cíados do F. C. do Porto. 

Pediam os signatários que o nosso 
bi-campedo lutasse o melhor possivel, 
afim de fazer valer a presença do pri- 
meiro clube da cidade e da região do 
Norte. O referido telegrama era exten- 
sivo, também, não só para os restantes 
representantes da colect.vidade | azul- 
“branco como, aínda, para o «salguei- 
rista» Wereira e «acadomistas Castro, 
Moreira mostrou-se elevado com estt 
deferência e replicou: — «Compreendo 
e sinto os seus desejos que são, afinal, 
não só os meus como o de todos 03 
«nortistas» 

<> 


A! medida que os clelistas caminham 
para o Norte mais se avoluma na nossa 
ideia, que a prova só daqui por diante 
vai ser, realmente, disputada de jorma 
a mostrar os possiveis primeiros. 

De Beja à Guarda e daqui a Chaves 
muito vai acontecer. Serd a altura 
uns cantarem vitória e outros lamenta 
rem derrota. 

<> 


Mais quatro dias de prova e teremos 
o términus do segundo grupo dv tiradas. 
São 409 quilómetros, com a média dia- 
rla de 102 mil metros. Durante esta 
parte é muito prosável que apareçam 
desistências, 

A Serra da Estrela é, depois da sua 
colega do Caldeirão, um dos pontos vi- 
tais do futuro da prova, isto é, pode 
decidir posições, alimentar esperanças e 
derruir projecto! 

E como a questão está por poucos 
dias nada. custa ao leitor esperar... 


<> 


Atnda sobre as próximas caminhadas, 
cumpre-nos acentuar que há corredores 
que não se dão muito bem com dias 
seguidos de luta, que não podem aguen- 
tar o mesmo ritmo de andamento, que 
afrouram na sua capacidade atlética. 

As etapes contra-relógio, tanto da re- 
provação da maioria dos nossos ciclistas, 
pode — disso estagios certos — ditar uma 
aleis a que mukos não podem obede- 


ce 
- TZ do G. 


O Internacional JOAO REBELO, em quem 
o Sporting deposita fundamentadas 
esperanças 


A 6.º etapa de Beja 
a Evora 
foi ganha por DRISS, em «inde- 


pendentes», a SANTOS GON- 
VALVES, em «amadores» 


A partida para sexta etapa foi dada 
junto da parada do quartel, pelo gover- 
nador civil, sr. dr, Quirino Mealha 

omento antes, o chefe do distrito en- 
vergou as camisolas amarelas a Fernan- 
do Moreira e Maximiano Rola, 

A's 17,20, O sr. Luís Laureano que de- 
pois da remodelação que o juri sofreu, 
passou a desempenhar as funções de jufz 
da partida, deu o sinal oficial para a lar- 
gada, Os primeiros doze quilómetros teve 
um andamento bastante rijo, ficando para 
trás, quase todos os «amadores» € o por- 
tuense Onofre Tavares. Antes de S. Ma- 
tas, os corredores seguiam em vários 
Rrupos; João Lourenço comandava o pri- 
meiro pelotão, 

Na Vidiguera, Jorge Pereira e o «ama- 
dor» José Novais, esboçaram uma -fuga, 
logrando um avanço de cerca de quinhen- 
tos metros, que mantiveram até quase 

ingir Portel. Entretanto, Fernando M 
reira e João Rebelo, impondo uma toada 
dura, conseguiram alcançar os fugitivos, 

Driss que acompanhara Fernando Mo- 
reira e João Rebelo, embalou e fugiu a 
todo o pelotão. Os restantes corredores 
deixaram-no seguir, atendendo à sua má 
classificação, nao se importando com o 
seu cometimento; Driss foi aumentando 
o avanço e em Monte Trigo já tinha três 
minutos de vantagem, 

Entretanto, Dias Santos, fura; Tulio 
Pereira, o às do azar, tem nova avaria, 
também; Baltazar Rocha fica no chão, 
a queixar-se duma perna, enquanto os 
delegados o reanimam, verifica-se novo 
furo de Eduardo Lopes. 

Em S. Marcos, Driss levava três mi- 
nutos e trinta segundos de avanço, altura 
em que o mesmo corredor, olhando do 
cimo duma serra, vê os seus companhei- 
ros ao longe, tentarem alcançá-lo. O cor- 
redor marroquino aproveita, para emba- 
lar definitivamente e conseguir nos ulti- 
mos 22 quilómetros a fantástica proe: 
de elevar a sua vantagem para onze mi 
nutos e três segundos, recebendo, ao ei 


campeão nacional Fernando Moreira. 


<> 


A classificação desta sexta etapa fo! 


INDEPENDENTES 

1º—pDriss. 2 bh, 43 m. e 14 s, benefi- 
ciando de um bónus de um minuto, 
por ter chegado com um avanço 
superior ao mínimo de cinco mi- 
nutos 

2:— Fernando Moreira, 2 h,, 
%” s. 


55m e 


3º — José Martins, m. t, 

4º — João Lourenço, m. t. 

5º — Custódio Reis, m. t 

8º — Todos os restantes corredores com 
o mesmo tempo, menos 28º, Dias 
Santos 2 h, 55 me 5] 2: 29 


Tulio Pereira, 2 h. 55 m. e 58 
30, João Viegas, 2 h., 56 m. e 1: 


31º, Baltazar Rocha, 3 h. e 46 5. 
AMADORES 
1: — Manuel Santos Gonçalves, 2h. 55 
m. e 205. 


Todos os restantes corredores com 
O mesmo tempo, menos : 137, Do- 
mingos Jacinto, 2 h. 55 m, e 23 
Rodrigues Silva, 2 h, 55 m. 
s.; 15º, Cavalheira Nunes, 2 
h. 55 m. e 81 8; 16º, José Novais, 
m. t.; 17º, Herculano Constantino, 
2h, 85m. e 55; 18º, Amandio 
Monteiro, 2 h. 55 m. e 50 8; 19: 
Carlos Dias, m. t; 207, Alves Lu- 
cio, 2 h, 58 m. e 7 4; 21, Alberto 
“Alves, 3 h. e 46 5.; 22º Manuel 
Palmeiro. 3 h, 1 m. é 17 5.; 23: 
Domingos Silva, 3 h. 13 m. e 29 
24: António Marquês, 3 h. 24 m, 
e 47 8.; eliminado por ter chegado 
depois de encerrada a meta, o san- 
galhense António de Sousa. 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
«INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL 


H. Ms. 
1º— Driss 18 18 22 
2: — Fernando Moreira 18 20 — 
3º — Jorge Pereira m. t. 
4: — Aristides Martins mt. 
*— José Martins . m; 
— Djair 18 20 18 
— João Rebelo ...... mt. 
8: — Eduardo Lopes . 18 20 27 
9º — Custódio Reis 18 21 36 
10.:— João Lourenço .. mt 
Wº—Julio Mourão .. 18 21 4 
12: — Carlos Quadros. 18 22 15 
13: — Tavares da Silva 18 27 6 
14: — Baltazar Rocha 18,30 56 
15.: — Guilherme Jacinto... 18 32 3 
16º — Pinto Ribeiro 18 32 39 
17.:— Francisco Inácio 18 33 35 
18: — Santos Rato .. 18 35 10 
19.:— Luís Pereira 18 36 46 
20.:— Manuel Rocha Ju. 18 37 18 
18 8 35 
18 38 37 
18 39 54 
18 41 59 
18 42 39 
— Tulio Pereira 18 43 6 
— João Viegas 18 62 3 
18 52 57 
18 54 38 
Onofre Tavares 18 54 50 
31º — Gaspar Paulo 19 M 16 


«INDEPENDENTES» — COLECTIVA 


H. MS. 
— luminante 54 58 22 
— Sporting ...... 5 14 
Be — Lisgás .... 55 2 — 
— Sangalhos . 55 51 37 
E. do Porto uu 56 9 28 
«AMADORES» — INDIVIDUAL 
H Ms. 
1º — Maximiano Rola 1B 3 2 
2º — João Lourenço Jr. 18 38 19 
3º— Serafim Paulo 18 41 26 
4º — Domingos Jacint 18 43 26 
Santos Gonçalves... 18 45 51 
6.º — Rafnel Correia 18 48 — 
7. — Manuel Palmeira 18 48 50 
— Joaquim Sá ..... 18 52 27 
Manuel Espadinha... 19 — 19 
10,:— Alberto Coelho ..... 19 2 23 
11.º— Cavalheira Nunes... 19 10 10 
12º — Herculano Constant. 19 12 7 
13. — António Castro 19 12 9 
14.:— Joaquim Costa .. 19 12 48 
15 — Rodrigues Silva 19 17 44 
16. — Jesus Dias 92 3 
19 2 1 
19 30 23 
19. — Alberto Alves . 19 33 23 
20º — José Novais .. 19 35 57 
21: — Augusto Correia 19 47 46 
22º — Domingos Silva 19 58 38 
23: — Amandio Monteiro 19 59 37 
24º — António Marques... 20 53 9 
«AMADORES» — COLECTIVA 
HM. Ss. 
1º Lisgás 3 16 28 
2: — Campo de Ou 3 3 26 
3º — Sporting a 38 — 36 
4:—F. C. do Porto 38 5 15 
— Sangalhos . 38 16 14 
38 2 54 
4 38 35 43 
8” — Numinante .ucom 38 59 56 


Etapas percorridas 


trada de ontem, estão percor- 
etapas, no total de 585 quiló- 
metros, assim divididos : 


1º etapa — Lisboa-Setubal . 
s 


2» etapa - Ferreir 
É8JO serao sat 120 

3º etapa — Ferreira do Alent 
ERARO) Altar na 154 
4: etapa — Faro-Castro Verde 102 


5º etapa 
e 


Castro Verde-Beja 
etapa — Beja-Evora 


ses 


Total... 
O percurso a efectuar 


Para completar a «Volta» faltam 23 
etapas, a saber : 


7 etapa — Evora-Estremoz .. 65.000 

8* etapa — Estremoz-Portale- 
are .. 59.000 

9. etapa — Portalegre-Caste- 
to Branco 90,000 
10º etapa — C. Branco-Covilh5 64.000 
etapa — Covilhã-Guarda . 45.000 
etapa — Guarda-Viseu 89.000 
etapa — Viseu-Vila Real 129.000 

14. etapa — Vila Real-Miran- 
dela . ve 95.000 

15. etapa — Mirand. - Bragan- 
ca . 89.000 
16º etapa — Bragança-Chaves 102.000 
17: etapa — Chaves-Braga .... 138.000 
18.º etapa — Braga-Monção 80.000 

19.º etapa — Monção-Viana do 
Castelo eco TENOO 

20. etapa — Viana do Castelo- 
-Povoa Varzim .. 59.000 

21 etapa — Povoa de Varzim- 
-Porto ... 63.000 
22. etapa — Porto-Espinho ... 29.000 
— Espinho-Aveiro 80.000 
etapa — Aveiro-Sangalhos 61.000 

25. etapa — Sangalhos - Colm- 
bra .. á 83.000 

28.º etapa — Colmbra-Figueira 
da Foz ...... 45.000 

27: etapa — Figueira da Foz- 
-Leiria «52.000 
28! etapa — Leiria-Santarem 125400 
29. etapa — Santarem - Lisbôa 80.000 
Total . 1.722.000 

Nota: 

As 1º, 104, 14º, 20! e 22º etapas 

serão disputadas contra-relógio. 

As etapas de hoje 
Hoje, são disputadas as 7º e 8º eta 


pas. aquela contra-relógio, assim descri- 
minadas 
7º ETAPA: EVORA-ESTREMOZ 


65 QUILÓMETROS 


Evora 
Arraiolos 


Total 


8º ETAPA: ESTREMOZ-PORTALEGRE, 
59 QUILÓMETROS 
Estremoz 
Veiros vianvtal 15.000 
Monforte ... 14.000 
Portalegre .. 30.000 
kn EP 58.000 
A etapa de Amanhã 
Amanhã, é corrida a 9.º etapa, à se- 
guinte 
Portalegre 


Castelo de Vide (desvio) 
Aivalhão a 


Sarnadas . 


Os que andam na Volta 


Depuis das «rondas» de ontem, man- 
têm-se na prova Os seguintes concor- 


rentes : 
INDEPENDENTES 
Futebol Clube do Porto 


1 — Fernando Jorge Moreira 
3 — Onofre Tavares Marta 
4 — António Dias dos Santos 


Sporting Clube de Portugal 


2 — João Lourenço 
8 — João Rebélo 

7 — Aristides Martins 
& — Francisco Inácio 

9 — Julio Mourão 

10 — Custódio dos Rets 
1 — Luts Pereira 


Grupo Desportivo «A Muminant 


12 — Eduardo Lopes 

14 — José Martins 

15 — Jorge Pereira 

16 — Manuel Rocha 

1 — Guilherme Jacinto 
18 — José Santos Rato 
1y — Driss 

20 — Djttat 


Sargalhos Desporto Clube 


21 — Tulio Peretra 
22 — Baltazar Rocha 

24 — José Gaspar Paulo 
25 — Manuel Jorge 


Clube Desportivo Lisgás 


27 — Tavares da Silva 
28 — Aristides Paulo 
30 — Carlos Quadros 
31 — Pinto Ribeiro 


Sport Comércio e Salgueiros 
35 — Manuel José Pereira 


Louletano Desportos Clube 
36 — Manuel Barros 
37 — João Viegas 

Individuais 


39 — Imp. Pereira Santos 
40 — José Ferreira 


AMADORES 
Futebol Clube do Porto 


51 — José Novais 
52 — Joaquim Sá 
80 — Joaquim Costa «Netos 


Académico Futebol Clube 
53 — Antônio Castro 


Sport Lisboa e Benfica 


55 — Alberto Goma: 

57 — Augusto Correia 
58 — Alberto Coelho 
59 — Domingos Silva 


Atiótioo de Campo de Ourique 


60 — Carlos Dias 

62 — Domingos Jacinto 

63 — Rafael Correia 

64 — Herculano Constantino 
Sporting Clube de Portugal 


65 — João Lourenço Junior 
65 — João Lucio 


Pneumáticos 


Reconsíruidos € 


Tipo Militar: 


Dimensões: -- 5,00x16 -- 6,25x16 -- 6,50x16 -- 700x16 


7,00x15 -- 7,50x20 -- 9,00x20 -- 1000x20 


Temos nova remessa em armazem pora entrego imediata 


Figueiredo & C.”, Sucrs. 


Rua Fernandes Tomaz, 121--Tel. 171 


“ 


Grupo Desportivo «A Iluminantes 


67 — Amandio Monteiro 
68 — Manuel Espadinha 


Desportivo Lisgás 


64 — Serafim Paulo 

71 — Mazimino Rola 
Sangalhos Desportivo Clube 

72 — Manuel Santos Gonçalves 


73 — Oliveira e Silva 
74 — Alexandre Dias 


Desportivo de Arroios 


75 — António Marques 
76 — Carvalheira Nunes 
78 — José Rodrigues Silva 


Individual 


— Manuel Palmeira 


Não aiinharam à partida os represen- 
tantes do Lisgás: 29, Hernani Ribeiro; 
32, Manuel Pinguinhas, 


Desistentes 


Por motivos vários, já abandonaram a 
prova sete concorrentes, andando, por 
conseguinte. 60. 

A lista dos desistentes é como segue: 


«INDEPENDENTES» 
Manuel Cardoso (Académico) —3.+ etapa 
Jerónimo Souto (Académico) — 3. etapa 
Manuel Viegas (C. D. Faro) —3. etapa 
P. Cabral (Sangalhos D. C.) —3º etapa 
Baptista Alves (Sangalhos) — 3.º etapa 
Aniceto Bruno (F, C, Porto) — 4.º etapa 
«AMADORES» 
Horisonte Rosa (C. A, Arroios) — 3. etapa 
Carlos Miguel (C. A. C 0)—3. etapa 
Guerreiro Gonçalves (Benfica) — 5. etapa 
Luís Santos (G. D. Lisgás) —5.* etapa 


Vencedores de etapas 


Das tiradas já disputadas, saíram ven- 
cedores: 
«INDEPENDENTES» 


Onofre Tavares 
Custódio Reis . 
Eduardo Lopes 
Custódio Reis .. 
Jorge Pereira 
Driss ... 


«AMADORES» 


Jose Martins «ee 
José Martins 

3, Lourenço Junior 
Manuel Espadinha ... 
Maximino Rola ã 
Manuel Santos Gonçalves . 


Ja vestiram a «camisola amarela», sim- 
bolo de prédio da classificação gera! 
individual; 


EM «INDEPENDENTES» 


Onofre Tavares (F. C. Porto) ... 1 dia 
Custódio dos Reis (Sporting) ..... 1 dia 
Fernando Moreira (F. C. Porto) 1 dia 


EM «AMADORES» 


José Martins (Benfica .... . dia 
J. Lourenço Junior (Sporting) ... 1 dia 
Maximiano Rola (Lisgás) ........ 1 dia 


Desclassificações 


O concorrente nº 54, José Martins 
(Benfica) fot desclassificado por haver 
sido surpreendido agarrado a uma ca: 
minheta, em pleno percurso. 


Como é feita a classificação 
dos concorrentes 


Para elucidação dos nossos presados 
leitores, transcrevemos do regulamento da 
prova os artigos que se referem à clas- 
sificação: 

Art! 34º — A classificação geral divi- 
de-se em individual para a atribuição 
de prémios aos corredores é em colect/- 
va para a atribuição dos prémios das 
equipas. 

Artt 354 — A classificação colectiva 
é feita nas etapas é no final da prova. 
pela adição dos tempos gastos pelos cor- 
redores à que se refere 0 $ 11 do art: 3º 
(os três corredores mais bem classifica 
dos na categoria de profisstonais-einde: 
pendentes» e os dois primeiros mais bem 
classificados na categoria de eamadores»). 

41º — Ao corredor de cada categoria 
que corte a meta, em 1.º lugar, com cinco 
minutos de avanço, pelo menos, sôbre o 
2º classificado, será concedida a bonift- 
cação de um minuto. 

42: — Em caso de Igualdade será con- 
siderada vencedora a equipa que tiver 
o corredor mais bem classificado indi- 
vidualmente, 

Artº 36º — A classificação individual é 
feita pela forma seguinte: 

ay — Em cada etapa — pelo melhor 
tempo feito; 

b) — Na classificação geral 
adição dos ' 
etapa: 

Art! 37º — Os tempos registados só 
podem ser considerados oficiais depois 
de sancionados e tornados publicos pelo 
url. 


— pela 
tempos feitos nas diversas 


rece 
E A 
Bibliografi 
ESSE 
«Acaso 


por JOSEPH CONRAD 


Em cuidada tradução de Anita Pa 
tricio, acaba a Livraria Civilização, desta 
cidade, de editar «Acaso», romance de 
Joseph Conrad. Trabalho de análise psi- 
cológica profunda, o livro não deve 
agradar a toda a gente. «Acaso», que no 
original se intítula «Chance», destina-se 
áqueles que têm cultura sólida e se in- 
teressam, portanto, por casos como 
aquele que o autor põe neste romance. 
Admiráveis. sob todos os aspectos, as 
páginas referentes à sr.” Anthony, esposa 
do comandante do «Ferndale», filha do 
lunático de Barral e antiga hospede do 
casal Fyne. Joseph Conrad. que já era 
conhecido em Portugal através de «O 
Preto do Narcimes» e «Entre mar e 
terra», tem neste livro 0 seu melhor tra- 
balho. 


«Hitler, o vagabundo» 
de CARVALHAO DUARTE 


Carvalhão Duarte, vigoroso jornalista, 
publicou em 1935 «O Ditador da Vio- 
iência», livro que sem ser propriamente 
uma biografia muíto dizia, já, acerca 
da vida do homem que, pouco depois, 
devia ser o «fuehrer» do povo alemão, 
O presente volume, reunindo os factos 
ocorridos após o advento do nacional- 
-socialismo, é como que um comple- 
mento do primeiro. O autor, num estilo 
fluente, com invulgar desassombro, ver- 
dera os actos de Adolfo Hitler,- do- 
cumenta-os com as suas próprias afir- 
mativas e responsabiliza-o, pela forma 
mais clara e concludente, por todos os 
desastres e vicissitudes da nação alemã. 
O presente volume de Carvalhão Duarte 
fica, assim, entre a vasta bibliografia da 
Grande Guerra de 1939-45. a constitulr 
mais um repositório de elementos, ideias 
e pensamentos capaz de servir, um di: 
quando as paixões estiverem mais desva- 
necidas e seja então possível julgar à 
frio os homens e os acontecimentos, para 
uma melhor compreensão de certos fac- 
tores determinantes da tragédia alemã, 
no tempo e no espaço. A edição, do 
grupo «Seara Nova» muito apresentável 
90 desenho da capa muito sugestivo, 


1d 


NOTIC 


IARIO 


ESTRANGEIRO 


Será estritamente 
observado 


o tempo a conceder a 


Goering 


e aos restantes chefes 
hozís que esião q ser 
julgados em 


Nuremberg 


para apresentarem ao 
Tribunal as suas ultimos 
alegações 


NUREMBERG, 15-—(De Willtam Ham- 
sher, correspondente especial da «keu- 
ter»): — Lord Lawrence, presidente do 
Tribunal Internacional de Nuremberg, 
avisou, hoje, Goering e os outros vinte 
chefes' nazis 'e os seus advogados, de que 
seria respeitado, estritamente, O tempo 
de poucos minutos para as últimas decia- 
rações desses acusados. Alguns deles en- 
tregaram longos documentos para serem 
traduzidos, mas Lord Lawrence determi 
mou que não havia motivos para que se 
procedesse a essas traduções. Acrescentou 
que tais documentos deveriam ter sido 
apresentados em tempo oportuno. Anun- 
ciou, também, que haveria mais duas 
sessões secretas — esta tarde e no sábado 
— o que indica a preocupação do Tribu- 
nal em concluir o julgamento que já se 
prolonga há nove meses. Os casos das seis 
organizações nazis, indicadas como crimt- 
nosas, jé duram há catorze dias, espe- 
rando-se que ainda se prolongue por mais 


“ão fim da próxima semana. «Sir David 
Maxwell Fyfe, acusador britânico, apre- 
sentou algumas das directivas das forças 
«SA» — camisas castanhas — quando con- 
tinuou a interrogar Max Justiner, antigo 
chefe do Estado Maior dessa organização. 
— REUTER. 


VÃO SER JULGADOS, EM NU- 
REMBERG, OS GRANDES MA: 
GNATES DA INDUSTRIA 
GERMANICA 


BERLIM, 14. — As autoridades alta- 
das encarregadas de estudar o julgamen- 
to dos crimes de guerra anunciaram ter 
completado O plano para a realização dum 
«segundo Nuremberg», onde serão levados 
os milionários alemães criminosos para 
julgamento por um tribunal internacional 

As acusações estão a ser completadas 
para cerca de oitenta altas personalida- 
des civis alemãs, após quinze meses de 
investigações feitas pelos Aliados junto 
dos grandes carteis industriais alemães. 

Entre os acusados figuram indus- 
tríais, sábios e banqueiros, internactonal- 
mente conhecidos e com uma fortuna 
total calculadas em cem milhões de li- 
bras esterlinas. 

Espera-se que o primeiro julgamento 
desta segunda série comece depois de ter 
terminado o actual julgamento de Nu- 
remberg. 

Dois directores da Casa Krupp e da 
Farbenindustrie figuram à cabeça da lis- 
ta, que também incluí Kurt Daluege, acu- 
sado de escravatura. Os dois primeiros 
eram magnates das fábricas de arma- 
mento do Ruhr e da indústria química 
alemã. 

Neste julgamento será incluído tam- 
bém Herbert Goering. irmão do mare- 
chal Goering, e Willy Messerschmidtt, fa- 
moso construtor de aviões. 

“Até agora não foi mencionado o nome 
de Hugo Stinnes, o rei do carvão da Ate- 
manha, que fez, juntamente com Krupp, 
fortunas colossais com o rearmamento da 
Alemanha durante o regime nazi. Toda- 
via, espera-se que Hugo Stinnes seja tn- 
eluído no número dos criminosos. — U.P. 


(0) Instituto de In- 
vestigações da 


ERA 
Suécia 
está a examinar um 
pedaço de metal, 


com marcas e números, 


que foz porte dos fregmentos 
de um dos 


foguetões- 
-misteriosos 


que têm atravessado 
território sueco 


ESTOCOLMO, 15. — O presidente 
do Conselho da Suécia anunciou que o 
Governo sueco ainda não entabulou 
negociações com qualquer Governo es- 
trangeiro àcerca das «bombas fantas- 
mas», lançadas sobre este pais, porque 
a natureza e a origem dos fenómenos 
ainda não foram confirmadas. 

Entrotanto, anuncia-se que uma 
investigação local feita numa cidade 
contral da Su onde se ter caido 
um daqueles foguetões deu como resul- 
tado a descoberta de redaços metálicos 
que apresentam sinais de terem estado 
sujeitos a calor intensíssimo. Julga-se 
que são fragmentos da bomba que ex- 
plodiu naquele local. 

Noutra localidade do centro da 
Suécia onde se diz ter caído outro fo- 
guetão, encontrou-se um pedaço de 
metal de onze centímetros de compri- 
mento com marcas e numeros. O Ins- 
tituto de Investigações sueco está a 
examinar os pedaços de metal encontra- 
dos e que podem ajudar a revelar o 
mistério dos foguetões de propulsão 
lançados sobre o pais. 

Diz-se que, na ultima terça-feira, 
á noite, foram observados ao Sul da 


Suécia três novos foguetões gigantes 
que se moviam sem ruído, em direcção 
ao Sul, a grando altitude. 

Notícias de Helsinquia dizem que 
uma bomba-foguctão explodiu na ter- 
ca-feira á tarde a Leste da cidade fin- 
landesa de Tammertors. As notícias 
indas dessa cidade dizem que sc, ou- 
viu uma fortissima explosão quando a 
bomba caiu, seguindo-se a formação 
duma nuvem no centro da explosão. 

Em Helsinquia, observou-se fenó- 
meno idêntico, na terça-feira, à noite, 
durante poucos segundos, sendo im- 
possivel, por isso mesmo, de definir a 
sua direcção e altitude. — U. P. 


pata 
O Governo do iugoslávia 
vai pedir a 


extradição 


dos oficiais que, ao lado 
de Mihailovitch, 


foram condenados 
à revelia 


BELGRADO, 15 — O secretár 
geral do Governo da Jugoslávia, M 
tar Bakitch, declarou aos jornalistas 
que o Governo jugoslavo pedira a 
extradição dos jugoslavos acusados 
de crimes de guerra e que foram jul 
gados à revelia e condenados ao mes- 
mo tempo que o chefe dos «chetniks» 
general Draza Mihailovitch. Este foi 
condenado à morte por crimes de 
guerra e colaboração com 9 inimigo 
fuzilado semulZ lho último. Ep 
tre os jugoslavos euja extradição vai 
ser pedida, figuram o general Pieter 
Zhivkovitch, antigo ministro da 
Guerra do Governo jugoslavo no exi- 
lo e comandante supremo das for- 
ças armadas jugoslavas, e Miadem 
Zujovitch, advogado em Belgrado, 
ambos condenados à morte. — REU- 
TER. 


Abertura dum posto 
de venda de peixe, 
na Trofa 


Da Delegação no Porto da 
dência Geral dos Abasteciment 


cebemos, com pedido de publica 
nota seguinte 

«Informa-se que o posto regulador 
de venda de peixe, n.º 42, da zona 


Norte, instalado na Rua do Conde 8! 
Bento, na Trofa, será aberto ao pú- 
blico no próximo dia 17 do corrente» 


% 


diata na Alfândega do Porto. 


FERNANDO ZAMITH 


Rua de Santa Catarina, 10-3.º — Porto * 
TELER, 4983 


PELO 


Valença do Douro 


n trocadas impressões no entido de se 
freguesias con ntes ; Castanheiro do 
Sul, Desejosa, Pereiro, Espinhosa e Sar- 
para um maior rendimento do nosso posto 
RA que as impressões trocadas en- 
weosC.T. T. e a Junta de freguesia l0- 
cal, se desdobrem num completo acordo e 
a úblico durante 


vam 


do Pinhão que abriu ao Ê 
do is que all se renlizaram nos pas- 
sados dias 13, 14 e 15. 

E si jo quase terminadas as malha- 


h os lavradores sen- 
das, nesta localidade, e os lavrad 
das na feitos com o rendimento, 

“Depois de alguns dias de tempera- 


' tou o calor. 
tura amena, vol Ra 


É No itinerário marcado ro 
Povo, na sua viagem de digressão, atra- 
eo “das Beiras, está incluída a vila de 
Yabuaço, sede 0 nosso concelho. Era bom 


ferido teatro não se ausentasse 
sem visitar a nossa terra, € 
-se a quem de direito, que 
lhe apontar Valença do 
aberá receber do mesmo 
Dodo que em Agosto de 1944 recebeu o 
Cinema Ambulante, — € 


Bitarães. (Paredes) 


assado dia 21 de Julho chegou 
, so, pesado gia Se 
dante e filho desta terra, Sr: ET 
Candido de Carvalho de Pinto o 
Soares de Moura, que, após rs asas 
de ausência, no grande Sanatório do es 
ramulo, sob os cuidados elínicos do mé- 
dico espanhol, dr. 'Tápia, de novo Aa 
sou ao seu lar, completamente cui alo 
memorável. O bom povo desta terra, em 
sinal de regozijo pela sua vinda e em 
manifest: o de simpatia, até sua 
onde os caseiros, empregados e 
prindo-o, novamente, de flores. 
drigues. catedrático da Universidade do 
Paredes ; major Arrochela Lobo, Comi 
sário do Desemprego, sua esposa e filhos 
do e Carlos Arrocheia e esposa: 


desta região 
por isso, lembra: 
não deixe de 
Douro que o 5º 


drs. 0) 
rev. Antônio Joaquim Freire, pároco de 
Bit Antônio de Castro e Sousa, di- 


e Pinto Bastos. 


ctor da Casa Kendal 
do Porto; dr. José Leão e esposa; dr. 
Antônio e Manuel Barbosa Leão e suas 
esposas; dr. Augusto de Moura; Antó- 


nio Pinto de Almeida industrial, no Rio 
de Janeiro ; Joaquim Marques de Carva- 
élia Pinto de 


faria Ondubrina Gonça-ves de Carvalho 
e as meninas Cecília Maria e Maria Ade- 
tina Gonçalves Pereira. — E. 

o— 


Frende (Douro) 


Realizou-se, no Hotel Gomes, Caldas 
do Moledo, O jantar anual de confrater- 
nização dos funcionário da secretaria da 
Casa do Douro, com sede na Régua, 


Assistiram os srs, Arnaldo Monteiro 
Junior, chefe da me: ; António 
Raimundo Guedes de Paiva. chefe da 12" 


Mesquita 
ma - orga- 


Francisco Xavier 


secção e dr, 
do me: 


Montes, médico-chete 


saram da palavra os srs. Guedes de 
Paiva, Albano Fernandes Graça e José 
eo. 

e da sec 
r. que cumpri 
izando-lhes o seu 
mento por ali se encon 
us subordinados br! 


tdo Monte 
Ou Os prese 
sincero conte: 
junto d 
ando, conjuntamente, pela saude e feli- 
cidade de todos, tendo como ultimo brinde 
aquele que dedicou ao sr. engenheiro 
Guedes de Paiva, que, a seu pedido, de 
xou há pouco tempo de ser delegado do 
Governo junto da Federação, — C 


In ciam-se, amanhã, 


as tradiício 
Festas de 


nais e imponentes 


La-Salette 


que anualmente atraem à formosa vila de Oli- 
veira de Azemeis muitos milhares de forasteiros 
e são justamente consideradas a maior romaria 


da Beir 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Praça 
vendo-se, ao fundo, 


Amanhã, sábado, iniciam-se, na for- 
mosa vila de Oliveira de Azemeis, as im- 
ponentes e deslumbrantes festas de La- 
“Salete. A Comissão de Melhoramentos, 
constituída pelos srs. presidente do Mu- 
nicípio, comendador António Rodrigues 
de Oliveira, António José Soares Barbo- 
sa, Antônio Barbosa Tavares, Augusto de 
Oliveira Bastos e João Pereira da Cos! 
que promove as tradicionais Festas Sa- 
letinas, conseguiu organizar um progra- 
ma grandioso e que vai deixar verdadel- 
ramente surpreendidos os forasteiros. 

As ornamentações, de lindo efeito, es- 
tão já muito adiantadas e nalguns pontos 
da vila, mesmo concluídas, oferecendo 
grandes novidades. As iluminações de 
amanhã á noite, prometem ser deslum- 
brantes. 

Du programa de amanhã, sábado, cons- 
ta a alvorada, por uma grande girândola 
de foguetes. Ao principio da tarde, da- 
rão entrada na vila as afamadas bandas 
de música de Santiago de Riba Ul e Lou- 
reiro que percorrerão as ruas em alegre 
saudação e agradecimento aos habitantes. 


a-Litoral 


de José da Costa e Jardim Público, 
o Mercado Municipal 


nizado a capricho. Há, sobretudo, o malor 
interesse pelos concertos que a distinta 
banda do Regimento de Infantaria 6, do 
Porto, sob a regência do sr. capitão Al- 
ves Júnior, dará, domingo e segunda- 
-feira, à noite, 

Os Caminhos de Ferro do Vale do 
Vouga estabelecem combólos especiais, a 
preços reduzidos, de Espinho e outras es- 
tações para Oliveira de Azemeis, 


Amanhã publicaremos uma página de- 
dicada especialmente às Festas de La-Sa 
leite e às actividades da laboriosa vila 
de Oliveira de Azemeis. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Trancisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 


Carlos de Figueiredo 


Seguem. depois, para o Parque de La-Sa- 
lette, onde, nos respectivos coretos, darão 
escolhidos concertos até adiantadas ho- 
vas da noite, abrilhantando, assim, O 
grande e movimentado arraial que, com 
us suas feéricas iluminações, seus fogos 
de artifício e outras atracções, propor- 
cionará »s mais agradáveis momentos de 
prazer aos forasteiros. 

O programa de domingo, principal dia 
das imponentes festas, foi também orga- 


Participa aos seus estimados 
clientes que a partir do próximo dia 
19 a 25, mantém encerrada a sua 
oficina de reparações de automóveis. 
para efeito de férias ao pessoal. No 
entanto, não deixará de prestar !i- 
geiras assistências no decorrer dos 
dias acima indicados, 14765 


PAÍS 


Troviscal (O. do Bairro) 


A Camara deste concelho, solicitou ao 
Ministério das Obras Publicas. a passa- 
gem para o Governo da estrada camará- 
ria Bustos-Oliveira do Baltro, que serve 
esta localidade 

Oxalá a sua pi 
será a melhor 
convententeme 


ção seja atendida, pois 
naneira dessa estrada ser 
nte conservada, ficando, ao 
mesmo tempo, a Camara com malores 
possibilidades de mandar consertar todas 
as outras que necessitam de urgentes 78- 
paraçõ 

— Acaba de cor 


r a sua atura 
em Medicina, na ade de Colm- 
bra, o sr. dr, Jorge on Simões Mi- 
caelo, da vizinha freguesia de Bustos. Por 
ta! motivo, o povo desta localidade pres. 
tou-lhe, hoje, grande manifestação de 
simpatia 

Ão novo médico, assim como sua famí. 
os nossos parabens, 


Va, 


—No lugar da Feiteirá, desta fregue- 
sta, com a assistência da Banda de Fer- 
mentelos, realizou-se, nos passados dias 


25 e 26 de Julho, a festividade em honra 
de S' Tomé 


A produção da batata, nesta região, 


tol menor, em relação aos anos anterlo- 
es, 

—A próxi olheita do vinho será 
também, bas! diminuta. Por isso, O 
seu preço ter. subido, 


Figueira de Castelo 
Rodrigo 


Esteve nesta vila o Teatro do Povo, 
do Secretariado Nacional de Informação. 

Deu dois espectáculos, que tiveram 
extrordinária concorrência, 

— Terminaram os exames do 2º grau, 
com 118 alunos propostos e apenas uma 
reprovação. 

Houvo multas distinções. 

— Está-se procedendo às debulhas, 

Aguarda-se um bom ano agrícola, mas 
o excesso de chuvas reduziu as colheitas 
de muitos lavradores a metade é outro 
pouco mais do que a semente, 

Os batataís perderam-se quase todos. 


o Jardim dos Combatentes da Grande 


serra, nesta cidade, haverá verbenas, 
nas noltes de 15, 16 e 17 do mês da 
Agosto. 

As verbenas dadas no Terraço do 


Albergue, pelo Ateneu, têm estado muito 
concorridas 

—O sr, tenente-coronel Jorge Melo 
e Castro Sousa, que foi comandante de 
Cavalaria nº 1 e governador desta ci- 
dade, foi colocado na 4+ Repartição da 
Direcção Geral do Ministério da Guerra, 
em Lisboa. 
Foi baptisada, na Igreja do Salva- 
dor, a filha da sr; D. Maria do Rosário 
Ferrajota Melo e Sousa e do sr. dr. Jomt 


Meio e Sousa, Recebeu o nome de Maria 
José, Foram padrinhos seus tlos, sr* D, 
Maria Alice Melo e Sousa e sr. Mário 


Camilo Vaz Pardal 
—Será Inaugurado, brevemente, o 
mema-Esplanda da empresa Cinema- 
-Central, que é um recinto muito agra- 
dável para as noites de calor. — C, 


Maria Ferreira Mout 
nho Cordeiro 
FALECEU 

Seus pais, irmãos e mais família 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar aos seus amigos e pessoas das 
suas relações o seu falecimento, e 
que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 19 horas na Paroquial de Rio 
T saindo o préstito funebre uma 
hora antes da sua residência no lu 
gar do Fornc 

Agradecem a sua comparênc 

Areosa, Forno, 15 de Agosto de 
1946. 


Carlos Ferreira Cordoeiro 
Glória Ferreira Moutinho 
Cordoeiro. 


| 


Manoel Maria de Castro 
Moutinho 


Agradecimento e missa do 30º dia 


Sua família agradece reconheci= 
damente, e por este unico meio, & 
todas as pessoas que a acompanhou | 
na sua dor e participa que será res 
sada, amanhã, dia 17, pelas 9 horas, 
na Capela das Almas, uma missa 
pelo seu eterno descanso, 14759 


I 


Pedro Huet 
de Bacelar 
MISSA 


Um grupo de amigos, participam 
às pessoas que foram das relações do 
falecido, que mandam resar, ama- 
nhã, sábado, 17, pelas 10 horas, na 
igreja dos Congregados, uma missa 
sufragando a alma do sr. Pedro Huet 
de Bacellar, agradecendo honrem 
este acto com a sua presença. 


Júlio Fernandes 
de Oliveira 


Sua esposa, filha, genro, neta € 
mais família, participam às pessoas 
das suas relações o falecimento no 
dia 11, do seu saudoso marido, pel, 
sogro le avô, não se tendo feito cons 
vites por determinação do extinto. 

Amanhã, sábado, às 9 horas, na 
Igreja do Carmo, será celebrada uma 
missa pelo seu eterno descanso e des, 
de já muito agradecem a todas as 
pessoas que honrarem com a sua 
presença este religioso acto. 


Porto, 16 de Agosto de 1946. 


Albertina Júlia de Oliveira. 

Hermínia Júlia de Oliveira Seixas 
Soares. 

António de Seixas Soares Júnior. 

Leonor Maria Oliveira Seixas Soa. 
res. 


€ Momereto do Pio 


CAMIONS | MÉDICOS 


Sexta-feira, 16 de Agosto de 1946 7 


Camions «FORD» | 


BILHARES DE PRECISÃO 


ACESSÓRIOS — REPARAÇÕES TUDO PARA DESPORTO 


ANTONIO AMARAL & C.', L.da 


Praça da Liberdade, 128-3.º — Telefono, 5661 p. f.— PORTO 


“IMPÉRIO” 


FINANÇAS 


-. 
Cotações de 15 de Agosto 


PRAGAS some vanga 
Londres (cheg.)  DOSSU — A00S5U 

Nova forca (ch)  2ASUU tas 

Suécia (oh) ... 6387,8 eso 8 
Suiça (oh,) 5876 6582 

ita (cho) 1826 1525. 
Madrid ..... a 2$29,9 
Argentina .. 5895 65115 
Dinamarca = ss14 

Paris 5206 820,» 
Bélgica E 856,3 

auio 

Libra, ouro 480$00 490800 
Ouro (mi réis)  5SUU 805 
Ouro (barra) ... 38850 36850 
Platina (grama ACs00 10800 
Prata tina (gro) 89 we 


CANDIDO DIAS, L.º 


Notas entuedas estrangeiras, ouru prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores. 282 — Teletone 811 - 
Telegramas; «DIDIAS» — PORTO, 


3500 


Titulos belgas e congoleses 


Em execução do decreto-le publicado 
pelo Governo belga em 6 de Outubro 
de 1944, procede-se a um recenseamento 
geral dos títulos belgas « congoleses 
existentes em Portugal 

São abrangidos por este recensea- 
mento todos os títulos belgas e congo- 
teses ao portador, qua quer que seja a 
sua denominação, emitidos pelos pode- 
res públicos da Bélgica e do Congo 
Belga, pelas sociedades belgas por acções, 
pelos trustes belgas, pelas sociedades 
congolesas de responsab lidade limitada 
e pelo Comité National du Kivu. 

'O recenseamento tem lugar na Lega- 
ção da Bégica de 12 a 31 de Agosto 
de 1946 todos os dias uteis, das 10 às 
13 horas (excepto aos sábados). 
portadores deverão fazer a decla- 


gica, que 

Os títui 
no prazo estabelecido serão anuiados e 
o seu valor reverterá a favor do Estado 
beiga: 

Ôs títulos não podem ser objecto de 
nenhuma transacção enquanto não fôr 
justificado, em condições a fixar pelo 
ministro das Finanças, que são, desde 
10 de Maio de 1944 sem interrupção, 
propriedade de cidadãos belgas, alados 
ou neutros, 

— u— 


BOLSA DO PORTO 


Em (5 de Agosto 


Efectuado 
Div. interna fundada 


ACÇÕES 
Comp diversas 
Portugal o Oolónias (Ind,) . 
Comu cotomnais 
golonial do Buzl 
Zambezia 


“a a fi 
Viv, interna fundada : 


265800 


ger 


Comp venda 
Dons 2 3/4 % 193 t. 10 1.003500 1005800 
Oons. 3 % 1942 t. 10 ... 1025800 1027500 
Cons, 3 1/2 % 1941 E. 10 1074500 1.090 
Cons. 3 3/4 % 1980 t. 10 1007800 
Cons. Cent. 4 % 190 ... 2800500 2603500 
Externo 3 4 1º série ... 1985800 200080 
Externo 3 % 3.º série ... 1.980500 
Ext. cautelas sem juro 30500 308500 


Obr. T. 2 1/2 % 1946 % 10 1,000) 
AOÇÕES 
Rancor 


Lisboa & Açores 
portugal port. 
tomp de seguros : 
Argus 
Mundial 
Tranquilidade |. 
Comp diversas? 
Cimento Tejo 
Oródito Predi; 
Gás e Eleot 
Portugal e O 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal cp. 
U. E. Portuguesa . 
via. M & P. Salgadas 


105050 


550800 
Vinhas do Alto Douro 11.90500 


Comp. de lectdos 


RIO AVO cs 7850500 

Comp colontats : 
Colonfal do Buzt . 927800 
Zamberia r 148800 

Camblo 
Porto, 15 do Agosto. 
Comp. vendo 

S/Londres (cheqney VOS8O 10035 


Bôlsa de Lisboa 


5 DE AGOSTO 


COTAÇÕES EM 


F. do Estado: 
Consolidado 2 */, % 


Etect. Comp. Venda 


1943, t. de 1 10048 — — 
Idem, t. de toys — — 
Consôlidado. 3 % 

1942, t, de 1 ... 10265 10265 10275 
Idem, t. de 10 ... 10285 10268 10278 
Consolidado 3 t4 % 

1941, t.de Li — 10N8 — 
Idem, t. de 10 — — LOMS 1.0805 
Consolidado 3 74 % 

1936, t. do 1 uu. — OMS — 
Idem, t. de 5 — 10095 1.0095 
Idem, t. de 10... — LONS LOS 
C dos Centenarios, 

4 % 1940, t. de 1 26018 2.608 26025 
t. deb... — 2805 — 
go Tesouro 

235 % 1M2 1.018 1.058 
Idem, 1943 10005 — 
Idem, 1944 10005 1.007$ 
Idem, 1945 10005 1.0018 
Idem, 1948 — = 
Externo 4 4 1 sê 

re, t. de 1... — 19705 20005 
fdem, t. I carimb. —  — 17605 
Externo 3%. 2º se- 

sie, t. 1, carimb. —  — 17608 
Externo 4%. 4º sé 

— Agos — 
— 1% — 
— 3068 = 
E) 


naolonais: 
Oprigações: 
águas Lisboa, é %, 
4 1, 1º série 
Idem, t. 5, 1º 5 


N. Portugal, t 1. — 

N: Portugal, t. 5. — uss 
N. Portugal, t. 10 — us 
N. Portugal, t 50 — nos 
(ei sos 9055 


ACÇÕES 

O. de seguros: 
«Fidelidade», Lib,  — 40.008 43.005 
«Mundial», lb. ..  — 1505 15105 
«Nacional», 1ib. — — 1808 
«Sagres», lb. — 1906 — 
«Tagus» Mb — 2108 — 
«Tranquilidade» —  — 8008 
«Ultramarina» — 6008 — 
Bancos: 
Espirito Santo e C. 

de Lisboa, nom. — mm 30208 
Idem, idem, cp... — 3.008 3.0105 
Fonsecas, Santos & 

Viána, Port, — 6305 — 
Lisboa & Açores, 

POrt. ea — 94 — 
ucsonal 

rino, nom. t.6.. 8859 668 — 
Idem, cp, t. de5 9805 9855 9885 
idem, cp, t.de 50 — 8155 — 
eortugues do Cons 

tinente o Ilhás.. — 600 6305 


C do Algodi 
F.e Lanificios 


«Torres Novas» 
C G. de Ferro 

Nacional 

Portug. 


Gomp. diversas! 
Aguas da Curia .., 
Aguas Lisboa, prt. 
Aguas LISO0A, port. 

1934, t, de 5 
Idem, t. de 10 
Aguas Lisboa, 

1936, t. de 10 
Cim. «Tejop 
Gim. Leiria, t. pr 
Cim. Leiria, t. 20 
Cim: Leiria, assen, 
Cred Predial (Ge- 

ral) port. «ue 
Gás e Elect., cp... 
Et iectr Alto 

Alentejo, cp, 
In. Aliança (S.) 
Port 
N. Naclonal, 
Nav. Colonial 
Port. Pesca, t. D. 
Prest. Portuguesa 
fapucus (C Portu 


m 


e Col, port. 
p: 


t 


guesa) nom. - sos — 
Idem, idem, ci 5408 5405 5505 
Tab. Portugal, cp. 5058 6055 6105 
Tabaqueira, cp. — Mo — 
U, Elect. Portug... —  — MOS 
ago Meigaço & 
. Salgadas — 5508 — 
Comp. colontais: 
A. Cassequel (S.) 11M$ LITOS 11805 
A. Ultramarina 1168 158 1785 
Ag. Colonial (S) 6085 65 | 6105 
Açucar de Angola 26385 20365 2.6405 
Boror o a SOS, 
Cabinda (ord.) .. 408 408 4055 
Col. do Busí, t. p. 22155 225 2285 
Fomentu Colonial t 
Ms ass 


C. O de Ferro; 


Estoril, 5 4. 1º g. — 1068 10955 
Nacional, 8” 4 % 

2º série, cp. .. - —- os 
Portuguesas, 6 %, 

TaMT4lo t Po J2s 1108 145 
Idem, idem, t. 25 — 1064 — 
Portuguesas. 6 % 

378119 a 40308 —  — 1155 
Beira Baixa, 6 %, 

40304 a AMBAS — 1188 1505 

Comp. diversas: 

Ag. Expl, de —  — 1008 
Aguas Lisbom, 4 

assent. » = ”M — 
Prediais, 3 4% 1º 

a 4º série, cp. Boss Ses 
Idem, 5º sério, —" 856 
Emp. Nacional de 

Publtcidade, 5,4 — 5199 S2s 


Gás e Electr 4 


t. de 1, 1948/14. —  — 10085 
Idem, idem, t 10 —  — 10085 
Idem, t. 1, 1945/15 —  — 1.085 
Idem, idem, t. 10 —  — 10085 


Vidago Melzaço & 
P. Salg, 74 % 
CER 


Ag. Cassequel, 3º — 11808 — 

Aç. de Angola, 2º 2.655 26505 26605 
Tdem, 3º. 26605 26575 2.6638 
Col. do Bus, 2 — 25 22885 
Idem, 3º us os 2285 2208 
Zambézia, t. 25,2» —  — 85 
Tdem, 3+ 14655 14085 1475 

x 


2º, Açue. Angola —  — 26858 
3», Idem . — = 2158 
3» Col. do Busi.. — 2288 238 
3» Gás e Elect. ... 325 3205 3225 
2º, N. Navegação —  — 1208 
3», Idem au —. —. 12508 
2, Port. é Co) 289s 2705 
3», Idem oms 2735 
2º, Zambézia — 1508 
3%, Idem 14885 14985 
3», B. Ultramarino —  1.0408 
3º, Cassequel — — 120 
CÂMBIOS 


Lisboa, 15 de Agosto 


S/Londres (cheque) Com 


99850 
NOTAS E OBERVAÇÕES 


Os dividendos indicados 1: 
a títulos não registados, 


venda 
100550 


Comereio 


Alfândego do Pôrto 


AGOSTO, 15 
2.305.000500 


Rendim. aproximado... 
Essen 


Navegação 


Em 18 de Agosto 
DOURO 


ENTRADAS . 

Lisboa, lanchão português Cantaruieao, 
“03 ton, 3 dias de viagem, a reboque do 
Martatta, a Luís H. da Silva, 

Bayonne, vapor holandês Fidescia nº 
cap. Urk, 111 ton, 3 dias de diavem. com 
carga diversa, à Empresa Geral de Trans- 
portes, 

Bayonne, vapor francês Gros Pierre. 
cap. Erdevén, tiá ton 4 dias de viagem, 
com carga diversa, > Agencia Orey Antu 
nes, Porto, é 

Ântuerpia, vapor holandes Turo, cap 
Groot, 319 ton, 5 dias de viagem, com 
car sa, à Jervell & Knudsen, Lda 

eiros, 


eo 
SATA 

Ant 
so? 
Funchal, vapor português Sete 6 


tpia. vapor sueco Mjólner, cap 
com carga diversa e | passageiro 
ludes, 


gelros, 
vapor nolandes Algarve, cap 
om carga diversa. 


LEIXÕES 

ENTRADAS 

Marselna, vapor norueguês Sevllta, 
cap. Vedersên, 715 ton. é dias de viagem. 
com carga diversa, q Jervell & Knu- 
as a e 1 passageiro. 

Potliêmburg, vapor sueco Dahlia, Cap 
nder: 78 ton, 6 dias de viagem 


obling 


A SOLA ORDINARIA 
DESFAZ -SE COMO 
MANTEIGA ... 


A SOLA DO CALÇADO 


Superius 


RESISTE COMO O AÇO : 
E' DE BOAS FEVERAS ! 


Em qualquer ponto 
da chapa dum 


FOGÃO «OLIVA» 
fervem as panelas e os tachos. 
«OLIVA» trabalha bem—e bste é 
um predicado de capital importancia 
a que deve satisfazer um bom fogão 

A CASA OMEGA 
racilita o pagamento dos Fogões 
«OLIVA» em I2 prestações mensais. 
Peça o plano de venda e tabela à 


CASA OMEGA 


R Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 
DD 


com carga diversa a 
Lda é 7 passageiros, 

Lisboa, vapor português Sílta Gou 
veta, cap. Oliveira, 510 ton. 1 dla do via- 
gem. com carga diversa, à Comp. União 
abril de Lisboa, 


Jervoll Enudsen, 


SAIDAS 
Portos de Africa via Lisbon, vapor 
portugues Cotontal, cap. Verdade, com 


carga diversa e 89 passageiros, Desembar- 
SA gOlTOS, 
lugrashotor sueco Ingrid, cap 


LASboa 
Oven, em lasito, 


Oslo, vapor norueguês Sevllta, cap. Pe- 
derson, com carga diversa o 2 passagel- 
tos, Recebeu 1 passageiro, 

Port S. Louis du Hhone, vapor sueco 
Dantia, cap. Leanderson, com carga di- 
versa é 1 pússageiro, Desembarcou 6 pas- 
sagoiros, 

Viana do Castelo, vapor holandês 
Omtandia, cap. Kellers, com mad! 


A's 21 horas 
Fora da barra nada so avista, 
vento N. (fresco) e o mar bom. 


Evidentemente 
é um modelo da 


Gu: FABRICA DE MOBILIAS 
DA GRANJA 
Poupe 30 0/0 comprando 
nesia gran e fábrica 


Depósito: R. Santa Catarina, 
341 — PORTO 


EDITAL 


Ministério das Obras 


Púb 


cas e Comuni 
cações 


SERVIÇOS DE URBANISAÇÃO 
DO NORTE 


JUNTAS DE FREGUESIA DE BOI- 
VÃES, RUIVOS E GROVELAS 


Concurso público para arrematação 

da empreitada de «Construção da 

E. M. de Ruivos a Grovelas — Ter- 

raplanagens, obras de arte e pavi- 

méntação do 1.º troço, na extensão 
de 1.368 metros» 


FAZ-SE público que no dia 22 do 
mês de Setembro de 1946, ás 15 ho- 
ras, na Camara Municipal de Ponte 
da Barca, perante a Comissão de 
Junta 


acima designada. 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário efectuar na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
o depósito de esc. QUATRO MIL 
NOVECENTOS E OITENTA E SETE 
ESCUDOS E VINTE E TRES CEN- 
TAVOS, mediante guias passadas 
pela Comissão das Juntas ou Ca- 
mara Municipal, em. qualquer dia 
util, das 11 ás 17 horas, até à ves- 
pera do concurso. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos e demais elementos de 
apreciação, estão patentes todos os 
dias uteis, durante as horas de ex- 
pediente, na Ponte da Barca, na Ca- 
mara Municipal. 


Ponte da Barca, 11 de Agosto de 
1946. 14753 


Os presidentes das Juntas, 


António José de Sousa 
João Gomes Meireles 
Arménio de Amorim Galvão 


A! venda em todas as formácias 


Serviço de Contabilidade Central 


Minho e Douro 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 

cio'no eDlário do Govêrno», correm édi- 
ditos de 30 dias, para se habilitarem 
junto da Comp. dos Cam, de Fer. Por- 
ligueses, todas as pessoas incertas que 
su julguem com direito ao total ou a 
parte “das importancias que ficaram 
Um divida ao falecido reformado n.º 
Ylgs da Caixa do Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro do Estado (Mi- 
nho e Douro), Maximino Dias Montei- 
ro, ex-1,º oficial dos mesmos, caminhos 
de ferro, provenientes de abonos por 
pagar até ao seu falecimento a cujo 
agamento se habilitam nesta data 
ara Margarida de Sousa Guimarães 
Dias e Basílio Joaquim de Sousa Gui- 
marães Dias, viuva e filho maior do 
aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não ha- 
yondo qualquer impugnação, será or 
denado o pagamento do que for devido 
aos interessados. 

Lisboa, 10 de Agosto de 1946, — O 
Chete da Contabilidade Central, Manuel 
Barqueira. 14750 


A CONFIDENTE pode hipotecar a 
sua casa EM SEGREDO, como se 
contrair um empréstimo fosse 

um crime! 

Mas se A CONFIDENTE procede 
assim é simplesmente por hábito. 
ou ela não se chamasse 
A CONFIDENTE. 


A CONFIDENTE 
RUA SANTA CATARINA, 108 


[WWW 


para esse fim nomeada, se 
EE ERR a 
ARO empreitada 


€ C. DE FERRO PORTUGUESES 


BERLIET DIESEL--5 e 7 toneladas 


HOTCHKISS A GASOLINA -- 2/2 'adas 


Em exposição: Sia 
Avenida dos Aliados, 160— PORTO 
Representante geral: 


A. A. SILVA 
Avenida 24 de Julho, 26-B—LISBO A 


“UNIVERSAL” 


tem o prazer de apresentar a primeira máquina de frezar «Universal» da 
sua representada ATELIERS JASPAR (BÉLGICA). 


Máquina da máxima precisão e rendimento 
Em exposição na 
«UNIVERSAL» 
SOC. DE AÇOS, MAQUINAS E FERRAMENTAS, L.da 


Rua de Sá da Bandeira, 534 Telef. 5046 


Brasil-Rio de Janeiro 


Compra-se, naquela cidade, Prédios e Terrenos. Proprietários 
residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 


rector Imóveis ú É et 


TUBO DE FERRO 


preto ou galvanizado, de 2,5 polegadas, 
compra a 


Têxtil Artificial do Porto, L.d2 


Rua Direita de Francos, 108 
Telef. 15641 ou 15671 
PORTO 


Estabelecimento 


No centro du cidade, muito espaçoso e elegante. Passa-se 
por 1.500.000500. Carta à Administração ao n.º 14.783. 


A conhecida marca holandesa de 
ESMALTES e VERNIZES 


de brilho intenso e máxima durabilidade 


E Distribuidores gerais: 
PERES, PESSOA & 0., Ltd—R. Fernandes Tomás, 749 1º- PORTO 


Tel. 1587 — Teleg. PEPECEL 


RACISTA | 


Competente, bem relacionado e activo, pre- 
cisa casa de movimento, para trabalhar com 
aparelhagem e material electrico Carta com re- 
terências às iniciais F. M, 

sms 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


“Médico da Assistência Nactonal 
aos Tuberculosos 2 


Doenças dos pulmões — Glinloa geral 


CONSULTÓRIO : Rua da G ão, 
Das 4 ds 6— Tolotons. s478 y 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1920 


DR. PAULINO FERREIRA 
OLINICA MÉDICA 2 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas, Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


DR. AZEVEDO LIMA 
ermgemjrrie Pera 


Pulmõss — Gifilis — Olinica gorai 


ERES AM 


CERVEJA HOLANDESA 
Z. H. B. «LADY» 

Não há melhor. Chegou a 1, 

remessa da Paz. Pedidos aos 

agentes Gaspar Carmo & Irmão, 


Suor, Ld.*, 326, Rua do Bon: 
dim — PORTO. ta 


TEM OUTRO VALOR 
UM BRINDE COM 


Camara Municipal 
de Vila Real 


| 


Entrega imediata 


Pedidos a á 


Poncio Alves Janeiro & Irmão 
RÉGUA : 


Ver 
Concessionários "FORD" na Régua, 


no distrito de Bragança e em parte dos 
distritos de Vila Real e Viseu 


TEMOS EM STOCK 


Tornos mecânicos 


Tornos ligeiros 

Frezadoras Universais 

Limadores 

Serrotes mecânicos 

Ferramentas de diamante 

Ferramentas de carboreto de Tungsténio 


ECO TRADING LIMITED 


Rua do Crucifixo, 50-3.º — LISBO A 
Telef. 25808 e 20155 


CLIPS DE BRILHANTES ; perdeu-se esta 
joia conforme fotografia. Gratifica-se 
com 5.000$00 quem a entregar no casa 
Vicent ou na Ourivesaria Cunha, da Rua 


de Santo António. 
quem a retiver. 


Previnem-se sobretudo as casas presta- 


Procede-se contra 


mistas e ourivesarias. 
Repartição Técnica 
ANÚNCIO MADEIRA DE PINHO 
: EM TOROS 
Faz-se público que pelas | 5 horas 
e 30 minutos do dia 24 de Agosto de Compra-se qualquer quantidade, Rua 
1946, se procederá na Sala das Sessões Cal Hidraulica, Cal da Figueira.) do Heroismo, 133. 14265 


desta Câmara, à arrematação em hasta 
pública de 8 lotes de terreno situados 
na Quinta-da Boavista desta cidade e 
designados na planta patente ao pú- 
blico na Repartição Técnica da Cá- 
mara Municipal de Vila Real. 

Os. lotes têm as áreas a seguir des- 


erlml ici cien sa 
Das id 
ote nº 3 1.050 m.a. 
709. » 

989 » 

1.050. » 

1050 » 

1.050» 

1.050 » 

1.050 » 


A base de licitação é de .25$00 por 
metro quadrado. 

E" obrigatória a construção: de: edi- 
fícios. 

As construções deverão ter início 
180 dias após a data da arrematação 
e deverão estar concluídas dentro do 
prazo de 36 meses a contar da mesma 
data. À apresentação dos projectos de- 
verá ser feita dentro do prazo de 45 
dias após a data da arrematação. 

Estes prazos não se aplicam no 
caso do atremafante ser sócio de qual- 
quer cooperativa tal como «Coopera- 
tiva o Problema da Habitação». 

Neste caso, será O prazo fixado pela 
data em que o sócio for chamado à 
construir pela respectiva cooperativa. 

O Caderno de encargos e planta 
geral, encontram-se patentes: na Re- 
partição Técnica desta Câmara todos os 
dias útels das 10 às 17 horas: 


Vila Real, 29 de Julho-de 1946. 
O Presidente da Câmara, 


Dr. Avelino de Sousa Campos. 


ER A di nd E 
Festas a Santo Ovidio em Fafe 
no dia 18 de Agosto 

Por este motivo, os comboios no 223 
e 230, da jinha de Guimarães, efectuam 


paragem ao quilómetro 19.100 no dia 
acima citado, 


ESEdo o na 
Antonio Augusto de Oliveira 


Solicitador encartado 


Rua das Flores, 14-1.º—Telef. 1325 

Durante as férias encontra-se 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 
aos sábados. 13807 


fasialias ts era ME SE 
Cominhos F. do Vale do Vouga 


Venda de carvão (fuúlhas) das caixas 


Cal em Virgem em Pó. (Própria para 

agricultura). Sal de Aveiro, etc. 
Vende aos melhores preços João 

Alves Monteiro, 16, Cais da Ribeira, 17. 


ORTO DE LISBOA 


ORTO DE 
Fornecimento de 4.000 quilos 
de óleo de lubrificação externa 


Ais quinze horas do dia 23 de 
Agosto de 1946 preceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o fornecimento 
acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 62 Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada na 
Repartição da Contabilidade, na impor- 
tância de 900500 (novecentos escudos). 

O depósito definitivo será de 10 por 
cento do valor total da adjudicação. 


Lisboa, 8 de Agosto de 1946. 


Grande Hotel do Parque 


CALDAS DE AREGOS 


Jantar à Americana abrilhantado 
pela Orquestra Columbia (privativa 
deste Hotel). Queiram, desde já, mar- 
car mesas. 


VIVENDA NA ALDEIA 


Vende-se uma, muito aprazível, 
cercada de pinheiros, com grande cam- 
po, poço, árvores de fruto e ramadas, 
situada no concelho da Vila da Feira, 
servida por caminho de ferro, automo- 
tora e caminhetas, própria para gente 
de gosto. Preço 90 contos. Tratar com 
Vasconcelos, Rua Santo António, 190. 
Telefone, 4070. 


Grandes e tradicionais festas da 
Trofa nos dias 17, 18 e 19 de Agosto 


Devido à estas festas a Companhia 
do Norte efectuará alguns comboios es- 
peciais, no dia 18, sendo o horário, nesse 
dia, o seguinte ; 

PARA A IDA : Partida de Porto-Trin- 
dade às 9,15, 11,35 e 14,42; Matosi- 


de fumo das locomotivas nhos 7,57, 9.04, 10.00 e 14.00, Senhora da 

Até Ba 12 horas do dia M do corrón: | Sitio 9 to o nar aidod 
to Tecebem-se propostas em carta fe- | 956 95] ERRA 
nda oem cujo envelope deve ser [1714 c 1525; Fate 624; Guima 


indicado o seu conteudo — para 
arrematação, desde 1 de Setembro 
31 de Dezembro do corrente ano, po: 
dendo renovar-se por trimestres, se 
convier, do carvão (faulhãs) das cai- 
xas de fumo das locomotivas que se 
juntarem nas seguintes estações des- 
tes Caminhos de Ferro: Espinho-Vou- 
ga, Oliveira de Azemeis, Sernada, Vi- 
seu o Aveiro, posto sobre vagão em 
qualquer destas estações. 

As propostas devem ser dirigidas 
no Engenheiro Chefe do Serviços de 
Material e Tracção — Sernada do Vou- 
ga —a dem ser pedidas de- 
mais condiçõe: 

Espinho, 13 de Agosto de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira de Almeida Tito 


e 11.28; Lordelo 7.51, 1208 e lá 
grelos 6.02, 1200, 1224 e 1439; Caniços 
8.08, 12.10, 1234 é 1448; santo Tirso 818 
12.23, 12:48 é 1500 
Os combolos que pa:tem do Porto as 
843 e 11,35 efectuam paragem em Man- 
dim, Avioso e Alvarelhos e o-qu: parte 
de Guimarães às 11.38 tem segulr ento até 
ao Porto-Trindade, onde chega ás 1410 
PARA O REGRESSO — Par. 0 Cas- 


telo da Mala ás 18.05, 18,29 e 20.20 ; para 
Porto-Trindade às 1839 e 2020; para 
Matosinhos às 18.59; para- Negrelos 25 


18.45, 19,20, 20.19 e 20.49; para Vizela 
9.20 e 2019: para Guimarães e Fate 
20.19 

vo dia 19 efectuar 
a das sementes. 


e-á a antiquiss 


HUDSON 
SUPERSIX 1946 


Asc OLUTAMENTE. 
OV PORTAS 


04 


COR PRETO. Vende-se 


Falar na Rua do Almada, 247-1.º 
— TELEFONE. 7597 14742 


ETUDO PARA cicLISMOS 


an 


R. Candido 


CALDEIRA 


Reis, 58-Telef 


Vende-se, vertical, com oito quilos 
de pressão, quase nova, podendo 
ver-se a trabalhar na Rua do He- 
14264 


roismo, 133. 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camionagem ligada & 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 2639] e no Porto, 1163 


Festas a Nossa Senhora da 
Assunção, na Póvoa de Varzim 
e suu tradicional procissão, 
no dia 18 de Agosto 
Por este motivo efectua a Companhia 


do Norte, neste dia, alguns combóios es- 
peciais, sendo, por (sso, o horário 0 se- 


-Trindade às 7 
Matosinhos 6,34, 
nhora da Hora 7, 
malicão 6.20, 1 
Gondifelos BAB e 14,0) 
14,17; Rates 9,06 é 14,23: Laundos 9.18. e 
14:34 e Amorim 9.30 e 14,45, 

EGRESSO : — Para 0 Porto 
22,00, 0,10 e 4,10 da madru- 


eau 
18,30, 
Para Famalicão às 23,55. 
parte de Porto-Trin- 
efectua paragem em 
ja do Conde. 


feira 


o Porto às 20, 
Azurara, Mindelo, 
tins e Custólas e o que parte às 0,10 sé 
efectua paragem em Vila do Conde, Pe 
dras Rubras, Senhora da Hora e Avenide 
da França 

Para mais esclarecimentos Informar: 
-se-á nas estações. 


Telefone desta 
Secção; 1113 


Não parta para as termas ou praias sem ver as encantadoras novidades 
em camisas, gravatas e malhas que JANOTA escolheu para si. 


JANOTA-CAMISÁRIA 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo Antônio 
Telefono, 6387 — PORTO 


LEVE SEUS FILHOS PARA 
A BEIRA-MAR ! 
Mas não vá para casa de aluguer. 


Evite mudanças, cansetras e 
governo de casa. 
Instale-se, no 


HOTEL BOA VISTA 


E descanse também um mês 


ESPLANADA DO CASTELO 
Foz DO DOURO — Telefone, FOZ-ti 


Sar 


AS 


apresenta a sua 
COLECÇÃO DE VERÃO 


“Aqui tem, minha Senhora, uma 

criação da ATLAS, a que não 

falta beleza de linhas, origina- 
lidade e elegância. 


2 


“Sofre de reumatismo? | 
Vá para as Caldas de | 


TAIVEZ LA CHEGUE 


E DE LA VOLTE 


t 
k 


Il 


J EN | 
assim Y | 


8 Sexta-feira, 16 de Agosto de 1946 O Comereis do Porh 


DESPORTOS 


The General Steam Navigation C.º, Ltd. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreaos» 
fe SARDIS [ic ep vaia 


Para ANVERS e HAVRI 


Para Londres 


Um acto de justiça FUTEBOL 


. k DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
Com a supressão da «Taça de Portugal» e tendo, mesmo, em conta o malor q or « ) 
dispôr de mais datas lures para os suas provas, Assim, o alargamento da Divisão ca) direoto, FINLÂNDIA e portos|| ORAN, TUNIS, MARSELHA, 


Maior, no campeonato nacional facilita-se. Ontem, na sua reunião extraordinária, (0) BOAVISTA continua na | Divisão 


os federativos decidiram, e muito bem, que o Bogvisto continuasse no seu lugar, 


não baixando de categoria. Regosljamo-nos atitude e epontá-mo-la como do Campeonato Nacional 


exemplo de boa vontade para uma propaponda, certa e eficaz, do futebol 


dentais da NORUEGA com 
“transhordo em COPENHAGEN || NAPOLES é GENOVA Esperado no RIO DOURO em 17 para carregar em 1! 


| O navio dinamarquês 


om em 


O navio dinamarquês 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


Resolvendo assim, a F. P, F. serviu o desporto e merece absoluto louvor. 


da à este 
de inteira jus- 
de uma colecu. 
do e dy 


rtuenses e do clube do Bessa, esperado em 19 do corrente 
atendido o Boúvista 
a tambem dispen 


Oliveirense 


esperado em 25 do corrente 


Convencemo-no também, de que o Oliveirense, o representante de Aveiro, A noticia é agradável e e oPigem se Para resultado tão satisfatório, influi 
beneficiou de igual regalia e continuard, Igualmente, no seu posto, o que também | gura: o Boavista dida a sua | ram poderosamente as diligências feltas "EGHOLM” HJORTHOLM 7 
rê, Igualmente. no seu porto, o « Bida AA Ego David J de Pinho, Filho: 
é compreensível, dada a categoria da colectividade e o seu entusiasmo Malor. destn, credor da: gratidão dos desportis | avi ose ae nho, 5 


Rua Nova d Altandega, 20-21—PORTO. Teles Rara doio? 


se 


que ção to! tomada [E] 
TIRO AOS POMBOS | BASQUETEBOL primoiros clubes desp iraordinária. que a Feder 
“É AOS PRATOS A Portugal bol ontem efectuou, 
Jma excelent jornad de props- ss — i 
pp Ego DR a RED ne Carreira quinzenal para a Belgica e Holanda AMP ORT & HOLT LINE 
O encerramento da época, no Clube O alargamento da IX Divisão Dois avançados do «Marialva», Ro 
Industrial de Pevidém, no pró- ara Paio. aaaria tros: HCO nie da A. F. do Porto de Cantanhede, no Académico Esperado em Leixões, à descarga e — 
ximo sábado Sia iai a Tea o came quitado dr | pa asa 9»| | Rider Coelho e Fernando Mendes, Joga ooo cor | 'RÃO 0) Sant 
DO que te chama Vasco da Gama Clube | pyvicio dal Aerciação o Poa bo | dores do Clubes «Os Marialvas», dê Can. s 7) ” Douro, em 19, também do cor- o de Janeiro, Santos INN 
No «stand» de Pevidem — de insta- | da Régia — realizaram. aquando das | fo" ga pica de ias 1 é ER e tes à Buenos Altas ESMOOR | 17 de Agosto 
jações agradável e ambiente, convidar À festas do, Socyrro. uma tiveres SE | Duas séries de oito, ou seja, 16 cluhes | démico, alinhando ma, turma: mortuenso à Recebe carga em 20/21 do cor- 
vo, vi ndustria a am] Digão at presenciado ca concorrentes, entrando o Cruz, que foi | avançado-centro e à interio; + TOS 
tivo, vai co Clubo, Induir al SME OS Con” DeSdBMDtO das esmo: | concorrentes, entrando O “Órui "que, oi ) arencado-cent rente. R 
desta do ala uma grande reu- | cas o cem o] £0S da pussaçem Cie AUGdO do” RO g Ens ecebe carga em Leixões 
aião dos atiadores NeinÃo: ieniea | concurso de Pina, Dias Láite à Herménio, | Luto e Oliveira do Douro, os três pri Grilo, do Leça, vai treinar s/ “BRAVO |! |serado em Leixões, para car- g 
quda a ultrapastar em Mi a cmorá: | aferecarant MMA áciuação duo Lev8. perio: ) meios classificados do campeonato re- o Pedrouços s regar, em 28 do corrente, ———e— 
eiradores que lá tm | dos fulgurantes que a assistencia aplau: O PQ ate 
veis reunidos de atiradores Que, Já Amã | Giu calorustmanto O nsquoo ficou dastm | cçqSaia assembleia. geral a efecinar na Jogador do Leça. Grilo, etemento : 
Sompareçido, jo, Ptemo mennaim clube | com amas jaz gimirivas, demais que do 24 ao Gar apesar Pela turma. dos campetes Segio: Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, assim 
ainda conseguiu igualar a A Hama es dé | seu trabalho, afim de ser apreciado pelos E Div É SUIÇA, Frei id transbord 
A ado, sofreu pes | tam excelente rópiica, “batalhando ardo- ão, ele organismo reg! 1 3º Divisão, ficando aínda, com | como para a com fretes corridos e com transbordo 
O programa, já publicado, sofreu pe- | Fam excelente róplica, batalhando, Ido. | fitiados daquele organismo regional Pe SS IR 7 O Era A pa ÇA, 


em ANVERS. 


uena alteração por conveniências go- 
dis. Já não se disputa a «poules ds 
manhã, ficando o seguinte programa 
TAÇA ENCERRAMENTO 'qule em 


equipa pórtuense firma na sua ju. | O treinador do Atlético O, Portugal 


ventudo Jogou com incrível tapidez a velo ao Porto O Sport Progresso apresenta, no 


Jogadores do Pedrouços. 


Anvers o Rotterdam | py py rp | 17/18 de Agoto 


: em | Concapeionon laticer que” entusidsmaram ) do Luso? 
E andicap. Inicri- | concopcionou lances quo entuslasmara é regional, o campo do Luso MA 
S Podes Piana, Nate Ve | aasroncia, quo assim ido ayalas O) severiago Commuia, trinador do, Até Montreal Shining C.º, Ltd e/ou Amsterdam 
matação de armas. ar As equipas afim de ser srecebidos pela dir ção do RAP oimaçO e oiao diatppicão, Po, ” 
Prémios: 1.º, Taça é esc. 3.000800; 21.) A qniiDas To i BE AbnIo | apegar “pela dlirotção regulamentar, o Sport Progresso, dos ho 
2090800: “a” sbmág0o, q s00b00; 67: ag ai O uielano | 0 tecnico do Sul, aviston-se com um | EUDE, MIS antigos da Acocaçio de | e e rem Aceita-se tambem carga para a Suíça 
BOOS00; 62. TOOS0O; 7º, 000800; 8º, 300800; | (A: MR dO o dirigente do Boavista, o elemento princi | Futebol do Porto. dada à sua situas Esperado em Lisboa 
eia sútio (j mesxelra, Toa | dPsqato do, Boavista, O elemento princi | apresenta no campeonato regional o cam. NONTALTA 'P Canadá 14 de Se 
s “ao | Manuel (6), Leite (4) Carlos Pereira (9), | impressões ácerca da - «cedencia. ao | PO do Luso, 5.5. ara o tanada) em ENA 
O «encerramento» do Clube de Ca- | rigueiredo (3), Correia (1) e Clemente (3): | Atíttico Clube de Portugal de um jogador | Pereira Leito tão “Salguafros;: nodi tembro. OS AGENTES GERAIS : 
cadores de Famalicão realiza-se diestitado fina 190 DR rd Mto a ciSsObEIgAÇÃOS »R 
o a + dic ois jogadores promocionários 6 
sui rn Sm me au PU Jogadores promo : EA SE ARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 
Ao contrário daquilo que foi anun- | &UNS Jogadores vilarealenses. Este porme- O avançado do salgueiros, Pereira, ga pa 


strou que o Dasqueto está 4] grsstam q sua colabora a | Leite, pediu à direcção do seu clube à 
" sportist daquel região resta as wlaboração na turma esobr a, 
»s desportistas daquela região. | do Ermesinde, Noemio Rodrigues. do cas- | “LSºbrigação 


fosse possivel OT&A- | ralo da Maia e Conceição, do Massareios 


em que intefen- 
Szabo, das reservas do F. C. Porto, 


receber as mercadorias à chegada dos navios, evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


ciado, as provas de tiro aos pombos que 
engrandeciam o torneio do «encerra 
mentos do Clube de Caçadores de Fa 
malicão, marcadas para dominko e se- 
gunda-feira próxima, disputam-se & 


PORTO LISBOA 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Senta 
nizw 


Reforços para o Tirsense Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


de Vila Real 
da Lamego, Te 


possivel O Tirse 


a omingo. Teremos assim um | Régia 'e Possivelmente da Lamego, Te aiipara a Acadsnilca? o e, agrupamento da 3a Diyl- 
- g capaz de chamar até ai a ação são da Associação de Futebol do Porto, : 
ie e BlEos as mais va- | Mais um centro admirável para ç agora erlontado técnicamente pelo In- OS AGENTES: meme 
ao clube do Neca Barbo as mas Na) tica do 1 ermos fé pelo) O reservista do F. €. do Szabo, Já dis-| ternacional Artur de Sousa (Pinga). deve 
lorosas armas q entusiasn calmos des- À pensado, tenciona fixar residência em | Teceber «reforços» de um clube desta cl- K d H Pi t B t & Cc [ Los 
Ester a Ea Eis dE endall, Pinto Basto & C., L'º, apor 

: EM USTRIA — 

A's 10 horas O Vasco da Gama da Régua oferecen ago —— — 


Poule em 5 pombos. Distancia 25 me- 
tros. Inscrição 150800. Eliminação ao 2, 


Telefones : — 370-470 — PORTO 


aos portuenses uma recepção que sobre- 


Si Mete tia) AUTOMOBILISMO | Ex da focado, joão sinies o more 


Para RIO DE JANEIRO e SANTOS 


e oremios — 1º, Taça é esc, 1.200500; : [EA E a) 
2 1000500; 3º, "TO0S0O; 4 SO 800) dia O NS Ri ea pç ee Foram instituídas três taças para os | = , 
0800; 6.º, 400500; 7, 300800; 8.º, 30080 bre hopitalidade trasmontana fico concorrentes mais classificados e objec- incipi 
SL aassiticado nesta prova rece O grande torneio de Francelos ter. fios de arte senhoras, VELA E O Recebe carga em principios de Setembro. 
' ficará com o nomt ' i E s DIOVAS lam-se às 17 horas e à - x MATÃO E, 
Derá, uma taça e ft O conioeme | O Atlético recebe a visita do G. D.| mina no domingo, com a prova | cericão estará aberia als da 98 dra ME ET eg ED TRATAR COM OS AGENTES 


ar. Soates Franco, Tambem O clube de 
E a futebol Os Belenenses na sua recente reu- 
Partiram para os Estados Unidos, | njão aeliberou exarar um voto de sau 


os velejadores portugueses darão à Mocidade Portuguesa associan- 
dose ao jubilo devido pela brilhante 


do O. do Porto da taça «Grande Prémio» do dia da gincana. =. — 
Atendendo ao fim Deneficente desta 
nifestação automobilística. é de espe. 


nobilista, que | rar 
a, grande afluencia de concorrentes 4 
nizou e cula E ge publico, 


lamento da mesma. a 

“ AS 14 horas — TAÇA ENCERRA 

MENTO — Poule em 5 pombos, Distan- 
cia handicap. Inscrição 250800 

(Inscrição permitida até ao tim da 


PORTO LISBOA 
E. A Moreira & C.º L.º |Manuel Pinheiro Chagas 


o próximo domingo desloca-se a Ro] grande 
Tinto, ao Campo da Castanheira, a equi-| o Pam 
pa de basquete formada pelos colabora- 


torneio aute 
Francelos org: 


e d 


primeira fase se realizou domingo pas- Do aeroporto da Portela seguiram, on. | actuacão das nossos velejadores. 
3 volta). ros da secção desportiva do nosso | «ado, vai terminar no próximo domingo. a tem. viagem par Esta m — ff — ” 
g a a a óximo doming ar age ara os Estados Unidos 40 a e 
Atpemitação de aemas. og; | E pras pela relação dista em | E A apa UA FAIR ça rato HIPISMO guto NÃo Tomar 'parte no compemais | OGQUEI EM PATINS R. Infante D. Henrique, 61-1º)Pr. Duque de Terceira. 24-4. 
23, 2000800; 34, LOGOS0O; 4% 800500: 5 | contro é enorme, moilvo Dorque. 6 Eu | E Tuaim parte nesta Interessante «pou OE A O ARA De AO dee Telefone, 4200 Telefones, 25515-22923 
Bosd0: 6º, 100800; 7, 800800: 8.º, 500800; | campo deve registar boa concorrencia lee final. os sois primeiros classificados | Campeonato do Cavalo de Guerra Francisco Rebelo de Andrade é elle 
9, 500800. —q— Ê se s DrOvas lá realizadas. pelo que 6 de fee oro UNGVeE ncisco Quina. A despedirem-se com- | O Acailémico conquistou os campeo- 
O Clubo de Caçadores Se Rag, Assembleias gerais | Ritmos os remada Mário Gon DARESSIRIA JO. aeroporto e Conan | ppeuiD, gar Ts Ort catagoriam 
val homenagemr a Confederaçi Ea alves, José António Cabral, Rui Gonçal- OComeca hoje. na Escola Prática de | servicos de instrução nautica da M. P,, Terminou, ontem, práticamente, o nono 
Brasileira do Caça o Tiro, reall- | A do Clubo de Futebol da Arrábida | Cxieiente cartaroo O a os” anteriores. O Campeonato Tão | Gnose tor DuaTio, Belo, reDresentandoS | Campeonato Regional do Norte, com. a ] ini 
Hide de Ca tr o pe [E FR à Cena a cet e Syenska Orient Linien 
Avisam-se tods ns associados para ter um fecho brilhante, pelo que é de] quenta oficiais de diversos regimentos ache nani dae do penta Ola a | Sntora Saltar r o encontro Indunte- 


com 15 contos de prémios no Jago Ohautadua, a cerca de 150 que | Acadêmica de” Espinho. disputas der 


em assembleia xeral ordinária, | prever que ao Parque daquela praia acor | do País. O juri ficou constituido. pelos | lumetros de Nova Torea é terá O seu Inte | pasado mica 
; - oe e Nova Torca à X rde, o Académico é Já cam- 
No próximo dia 25, o Clube de Ca- | que te realita nO dia 16 pelas vinte é | 9 numerosa assistencia. | srs. general — Ramires, tanentes-coroneis ) cio em 30 do corrente com a comparti SPA SD bl M « » 
: crsaiea um grande | uma, horas. na sede do clube. à ma da o vencedor desta findl, seri «| Mário Cunha e Almeida Ribeiro e major o de numerosos campeões daquela a é - 
gadores "de Braga, org E Arrabida 06. com a seguinte ordem da | definitivamente, à taça «Grand Salvacão, é Ontem osinlulia pros fique o item dd s 


torneio em pombos da Barca. que prin- 
cipia pela manhã; Trata-se de um tor- 
"de hon m à Confederação 


idade. Denois da grande 
obtida nelater s 


, no PESE dum aado, Chicdenica nto mA 

19 — Leitura e aprovação da Acta da | que se realiza nos sa) jo Parque é € avi ENA asconnads dp — rod 

nd or. ano) edicao aos tinansias. É 2 CEB SD HOM VG ENS fatais ot pranciso belo de Anárad 
e pi pçs natural que à proxima compet Lo 

teferontes ao primeiro semestre de 196 « | Uma gincana, na Ericeira, organt- —e— tan ER quo emo Pato 

opareóur o Consalho Fiscal. zada pelo «O Volante» A que foi prestada a Artur de Sousa | atinja elevado interesse para todos quan- 


dizer os tri: 


-campeões, sem grande inte- 


noi 


ra os 


Na segunda parte, os academistas limit. 
taram-se a fazer jogo de desmarcações, 
como preparação para o Campeonato Na- 
cional 


Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA, 


ES Trinta, minutos para assuntos em Favaios tos tém ma devida conta O significado] Armando, marcou cinco tento; Ribeiro, PIREU e PATRAS 
de interesso á Colectividade. DE Sa mio º das vitorias desportivas obtidas nela Do- | doís, um das quais de lindo efeito, em 
No «stand será 5 A da Sociedade C. de Mafamude | realizase. no domingo, na Ericeira, uma | FAVAIOS, 18 — Organizada pelo clube | cidade Portuguesa fóra do nosso País. | estikadar feita por trás das costas, e M 
atiradores. gincana de automoveis, a favor da Mise | local. com a colaboração de várias en- Go Meco Noioao rar cotiama s« » 
! OM Rr TA NenRLáNaS catia rien ascérno KIRIN Dee sopa gor ponres daqueus | Hades" of” ResEsdá enagem ao Jo-) Na Direcção dos Serviços de Instru-) | Para o campeonato de segundas cate- 
O I Grande Torneio Anual de Tiro | io qui Delas 97 horas amanhã com É orala. gador internacion: de Sousa (Pin- |) cão Nautica da Mocidade Portuguesa tem fosia ço 9 cAcadémico, venceu o, Infante 
ratos, na prala da Aguda, | a sesuinte ordem de trabalhos: Leitura, = A romiscão da honra 6 constituída pe- | ga). sendo recebido na vespora da festa, | sido recobldos mumorosos telegramas da | Dor 2-0, resul me Esperado 1X o á 
pi OOS0D e prémios, qua | dn “aita” da” asseinbneia antena; Apre | los. siso en, Miranda. Continho, presi- | com uma manifestação de muito. apreço | diversas entidades felicitando aquela or- | DO. O Académico é, também, campeão sp. em LEIXÕES em 6 de Setembro p. ft? e carreg 
E m 1 ! + Sltacão e" abrovacão "do relatorio "de | dente do “cnselho. Superior. dos Serviços | belos desportistas desta. localidade ganização pela vitoria, obtida pelos 11 ) nestas categorias Pos TMALTA ALEXANDRIA! HATEA “e: ESTAMBUL 
tro taças e quatro salvas contas no ano de 1994. Eleição dos no- | de Viacão: Presidente da Junta de Tu] No campo de jogos no domingo. efec- | lados. Rebelo de Andrade e Wendrell a tes " ' A e ESTAMBU 
vos corpos gerentes nara 16-47. rismo de Lij dos Amigos da Ericeira tuon-se um ftstival desportivo da home-| Henriques, na disputa da Connaugt Cup. T; E N I s 
A prata da Aguda vai animar-se, | UC cada não houver nume- | medico municipal. delegado marítimo e |nazem a Artur de Sousa (Pinga), sendo | Entre esses telegramas contam-se o da 
também, com a realização de um gran: | ry Jogal de associados, à assembleia fun- | comandante local da Guarda Fiscal; e Joferecida ao logador do F. O. do Porto, | direcção do Clube Naval ds Cascais je Ea 
de torneio de tiro aos pratos, com ul clonará uma hora depois, com qualquer [a comissão executiva, pelos srs. A. de como recordacão de sua visita a atos. [os d e :s que ú = =| Os torneios das Caldas da Rainha 


programa de grande interesse, Peio seu | mymero, Tamos Junior, Capitão João Eugenio! uma medalha de our sestante delegação portuguesa às provas Para Carga tratar com os Agentes : 
valor e pela importancia dos prémios. 
pode concluir-se que os melhares ati- 


radores se deslocam à magnífica praia 


Com o patrocínio da Federação Portu- 
guesa, organiza a comissão delegada das 
idas da Rainha, entre 6 a 19 de Agosto, 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


da Aguda 
O proi né 0 seguinte vários torneios, com a participação dos 
Re Io horas — Poule em 10 pratos. = melhores — jogidores “ portugueses, em Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 198) 
Dista; 8 metros. Prova de fracos. NT isputa das seguintes taças ; 
Inscrição: 0800 = pratos incluidos «Câmara Municipal de C. da Rainha», | MEN 
Erúmios 15% Taça é 150800; 2º, «Grandes Armazens do Chiado», «Grémio 
Salva e 100800; 3%. Salva e 100800; 4.5, hs do Comércios, «Turismos e outras. 


Objecto de utilidade & 80800; 5º, Objec- 
tilidade e 70800; 6.º ao 8º, Obje 


Para BALTIMORE e NEW-YORK 


Vapor norte-americano 


“DRAKE VICTORY“ 


Os campeonatos regionais das Cal- 


to de 
das da Rainha, começam no dia 21 


tos 


A's 14 horas — Poule em 20 pratos, 
Distancia 10 metros Prova para fortes. 
Inscrição 100800, 

Prêmios — 1º, Taça «Junta de Tu- 
rismos e 400600; 2º, Taça é 300500; 3.º, 
Taça é 150800; 4º e 5º, Salvas e 100500 
cada; 6º, Objecto de utilidade e 50800; 
7º do 104, Objectos 

Arrematação de armas 


Os campeonatos regionais das Caldas 
da Raínha, iniciam-se no dia 21 de Agosto. 


Resultados do torneio de abertura 


rece-se para dama de companhia de se- 


ALUGAM-SE nhora distinta. Interna ou externa. Car- 


a rn aar 
4 espuçosos «alões para comércio e um | tà á administração, 26 1441 AGFA MOVEX 
esplêndido 3.º ORA pa NA 
Rua de Cedofeita, 3 (tem frente à Rua 

na Filme 16 m/m 


do Breiner). Trata: Gomes Porto, 


AL UG OE RES O penar dai RE ps o VENDAS [Máquina de filmar 


No tornelo de abertura. efectuado nas 
Caldas da Raínha, verificaram-se os se- 
guintes resultados: Singulares-Masculi- 


Uma prova do Sport C. de Penafiel | Rua de Santa Catarina, 550 — Tejerar PEDIDOS SIMCA—s00—Décapotable Objectiva 1: 1,5 ADC VD pd, ande esperado em LEIXÕES em 18 do corrente 
” ee! E il —E—: is | remessa a neiro, v. J. Augusto Silva, r 6-1, 6-2 

po RENAFIEL, 18: «qo O Sport cluberdo | AuTOMOYEIS ARMAZEM C/ LOJA OU ENTRADA 5 Re IMEDIATA Nova Aonsimento do Ropitcalo = iddre COlhe ara carregar em 19 e 20 do corrent 

maior incremento à modalidade, “réali- | aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga-) (PORTÃO) Ai Informa: sos Viegas, y. - Augusto Siiva, por 6-3, P g e 


res, Rua Raimundo de Carvalho, 406. | que servem para nego: 


Teletone, 3154 — Gala 1407 | frutas, aves, em sítio o eslao da e Eurico & Costa, L.da ] ROCHA L DA 
. » Lo 


za, no domingo, uma prova de tiro os 
pombos, reservada nos iniciados, no Es- 
tádio Municipal, 

O, programa “é q seguinte: 

A's 15 horas, «Poules em 3 pombos 
Inscrição, 30800, Distancia, a 20 metros 
Prémios: Taça «Torneio Popular de Pe- 
nafleb e 30 por cento das inscrições: 


Final : José Fernandes, v, dr, Mineiro, 
por 8-6, 6-8, 9-7. 

Os vencedores das provas de «Paresp 
Mistos: coronel Richadson e esposa 
Masculinos : dr. Calheiros Viegas e José 
Augusto Silva. 


A taça «Início», inicia-se hoje, nos 


DE Tire dade. Resposta com medidas e condi- 
ARAMZEM EM RIO TINTO á administração ao n.º 1583 R, Ramalho Ortigão, 18 


amplo, defronte da Estação, com 200] 14ma Icletone, 7543 
ma” pavimento clmentado, Falar ou 65- ii ARA A a Rua P. Manuel, 166. 


crever a José Maria Lavandeira — Rio | AGENTES 
Tinto. 14635 | em todos os concelhos do Norte, para | GAMIONETE DE CARGA GRGAOHARMONIUM 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


2º, 20 por cento das Inscrições; 3º 10 venda de vinhos da Anadia, Dirigir-se | vonge-so Ford V/8 de 1940, regular- | pstrangeiro, estado de novo, próprio Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 

So arame bes de mira ci o Da nd a RE Sto o SR ana Doble CA O a arolat” qo) Para dxsojas El citRvasi roiina E aa courts do Lawn-Ténis Cluho da Foz 
nções zona, óptima situa- pra : mmosa, | ra ) [mn] 
Reina grande interesse e entusiasmo | ção. Jindissimas vistas” aluga-se por Norte Las Telf 2450 — PRAGA | DOCS: 4610 | No LawnTenis da Foz, inicia-se hoje, 
por este torneio popular. — À, G So08 fiador. Fal R. | AGENTES MUITO SERIOS 19713 | este torneio, vara à disputa desta taça 
» G 500800 mensais com fiador. Falar na R.| para todas as terras. Boa comissão. Es.) E reservada & singulareshomens de tercel- 
de S, João Novo n.º 24, das 12 às 14 ho- | Pira artado. 115 — Porto. = 14.000 PREDIO-CHALET EM BARCELOS assa 
Contimia, hoje, o 2º torneio ras. 14769 p y dl = CACHORROS DA SERRA DA ESTRRLA Vende-se ou aluga-se com 3 andares, ra categoria: <> 
do Sport Clube da Régua AGTOMOVEIE DA LETAN A SASA DENTRO DE QUINTAL cães de guarda Rrav, Teatro S, João, | Próprio para Hotel ou Colégio, Com | jogos para hojos 

Precisa-se nos arredores do Porto, pré- | Cães de, guarda, é 14125 | grande quintal é armazem para com E OR ro Rat CS Aa 


de serviço a qualquer ponto do Faia | ferência na Maia, junto da estrada de cio, sito na Avenida dos Combatentes 
AUTO ALUGADORA Rue” José Falcão, | Famalicão, para labltação com uma OU | gonTiça 7, | a Grande Guerra, nº Bia 90, Para ver 
e duas lojas grandes. Resp.: Rua S. Ve- be - |e tratar , Fábrica M. A. Coutinho - 
timo 88 E Porto no Teler. 6508, Muito boa sequíssima, pronta a fabril | cc L da. Avenida Alcaide de Faria, 


da a, isss56 | car, 3, camionetes, vende-se. Carb d | ig Barcelos, 14625 


Continua hoje, na Régua. o 27 tor- 
neio do Sport Clube, com inicio às 10 
horas, com a disputa da Taça «Casa do 
Douro», reservada aos atiradores natu- 


Moreira: 18 horas: Dr. Prata de Lima, 
contra José Luiz; Rogerio Santos, con- 
tra Raul Rocha: Antonio Lima Pinto, 
contra Oliveira Pinto; Jorge Marinho, 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


rais, residentes ou vinicultores na Re- contra Alberto Peixoto; ás 19 horas: 
glão Demarcada do Douro. — SSSSÁÓSEZÊE!OSOSZ? Fritz contra q vencedor do encontro Jo- ANV. 
artPoules em 1 pombo, distancia «han- SAIXEIRO y ; inhos, | CHAVES PORTAS. ARMAGÕES, BALCÕES RC a es RPE doi ãO  esoontro id Para e 

“Prémios! miniat COMPRAS oa Pratica PA encara (vinho | terreno para construção. Vende-se, em lhães. conira Mario Soares; Raul Bessa, 
o Jrémios: miniaturas das Taças para era Ci PI lotes, na Fonte Nova. Falar ao sargento | vende Vale Formoso, 245, 13919 | José, Amaral e Dr. Antonio Pestana con- Entrou e h 

o à Re 738 | Alfredo Augusto na Cooperativa mtli- = tra “Manuel Peixoto. 

Vilicupdesiticado e para o Grémio dos partago os TE placa are & tt di E 1 rs pré recebe carga 

Salva” No aa ar ros, | BRILHANTES. OURO E PRATAS tar 14346 | PIANO E E — u— em 16 e 17 do corrente 
às oras, «poules q tos = [da acreditada marca HENRI HER! a 
Pla goi dese“ ) Guria ae pão “Caro la SE | ENCRECAD A, ecrtóio For: mu | SASA BOA (O, 4 qo nº cut da qua | Mega exato. dasto Porno sa) ATLEIISMO NOVA LISTA DE SAÍDAS REGULARES SEMANAIS : 
metros. Prémios: Salva o 4000800, até | Catarina ; da Fábrica, 30-2» LAT [OO auTal de 8 pavimentona bem con Ras —e— 
o 5º classificado, : - neta Cara dE é v a li EaD 

LITROS servada com quintal, água, luz e sa-| TIJOLO REFRACTARIO 'ma prova de ensaio, organi 
DARRACORSIDE (E EMPREGADOS INTERNOS neada, Preço fixo por urgência 300 con- dueto O fusões de seia En.) pela secção do F. O. do Porto Esperado em 29/8/46 


-se, Carta à Rua Formosa, 35, ro vi 5. e s E é 
Compra-se. Cai Da provincia de 12 16 anos, Boa caligra- | tos, Chave é tratar: BARROS. Rua Mou- | Para 4 ndustrio O fi e a ajoso 


NATAÇÃO 


MII2 | tia, Avenida da Boavista, 2438. sinho da Silveira, 163 — Telef. 489. 
» . . a pes .* 206. Telef. 3252. 62 | Com vista à próxima prova de «Pen-| VI E IM [ZH E 
: pes uanss dignos da Cruz n det OC arena rêalia ho domingo, à seeção do e e - Esperadoem 3/9/46 
* campeonatos regionais da Agso-| >» GOVERNANTE AES COCKERS PRAIA DE ESPOSENDE o a candRto pura os antera caGaneS E] - 
ciação de Aveiro, efoctuam-se, OFERTAS pira casa de viuvo de tdade, de post: | Pão csasl dourado idade 2 para me | Com facilidades mo pagamento, vendo: | sato à, contas, para cs avctas abaixo) ER (CD CTº ZA . . . , esperado em 10/9/46 
domingo, na piscina da Escol ção soctal, vivendo só, Dão-se e pedem: | pes neço. baratos Circunvalação exte- |-Se uma linda vivenda, com bastante | mencionados: O a, Fernando 


-s€ informações. Carta a este jornal ao | ps s terreno junto e no melhor local da ter- 

AOS SAS. PROPRIETARIOS, COMER- | nº 18 aros | eoetloo e Ao 1418 | ra. Dirigir à João Amandio, Esposende. 
CIAIS, E INDUSTRIAIS ESET OT eo E 

A Imperio, dispõe de milhares de con- |É TERRENO NA FOZ 
tos para grandes Linanciamentos, facill- . . MO Aedo cipdeIds va v'a dog 
tando assim, as v/ transacções comer- PERDEU-SE na Rua da Agra, Informa na Avenida 
cais Rapidez e. sigilo, Organização « - Brasil, n.º 119 ou telef. 365 Foz. 14612 
Imperio. Rua de Santo Antonio 148-1. 
Telef. 4538. (| PE E TT TIJOLO 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES PERDEU-SE Bom estado geral Entrega imediata. Rua Conselheiro Ve- 


Bruno Romero Antelo, David Alfredo Se- 
verino, Alfredo Valente Serrano, e Al- 
berto Neves Ferreira da Silva. 

Pede-se a sua comparência, às 9,30, 
em ponto. 


O 4.º tormeio de aptidão, para 
«estreantes» 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretos corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Livre de Azemeis 


Com a colaboração dos clubes ; e 
-Mar, Recreio de Aguada, Escola Livio 
Casa do Povo de Esgueira, Murtosa, Curla 
* Espinho, efectuam-se no domingo, na 
Piscina do Escola Livre, em Oliveira de 
Azemeis, com início às 16 horas, os cam- 
peomatos regionais da Associação. de 
Aveiro, para (niciados, principíantes, ju- 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Em conjunto com outras provas, dis- 


niores e séniores, nas provas de 100, 200, puta-se o torneio de aptidão, para os atle- 
400. 1.500, 3x80 (iniciados). estilos, 4x100 | empresto qualquer quantia, ao minimo 1 selios» de brilhantes, na rua dos E E Garamem «Comercio do Portom-1. À) Sm 20% Gaia, Telet. 200 | las que já tomaram parte nos. torneios 
mista), livres e 3x100 (mista), estilos. | juro. no Porto e província Seriedade e | Clérigos, perto da Fotografia Beleza. e anteriores, novos, simpatizantes e asso- Rua da Nova Alfândoga, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
sigilo. FREITAS Rua da Fábrica, 24- | Gratifica-se generosamente quem o VENDE-SE clados do clube, 
Intclam-se, domingo, as festas |-1., Telef, 4323 13087 | À entregar na referida Fotografia. Pro- um motor Siemens 15 H.P. 220/380] Às provas a disputar são : 60. 150 e 1.000 | (Rana a co 
comemorativas do Clube Na- o Sica ==24]| À Vinasta UE onrivesar Ing Si JUVAQUATRE volts, 2820 r, p. m. em estado novo. R. | metros; comprimento, altura, peso é 
clonal de Natação DINHEIRO S/ PREDIOS E S/ ponte Vende-se, Tratar e ver com Arlindo | Fernandes Tomaz, 124. 14752 | disco. rei e 
QUINTAS a | [67 o Cucujãcs. 14509 


Um torneio Inter-sócios do Vilano- 


B h Emprestamos qualquer quantia ao mtnt be o iram nad 
sário. o Clubo Racional de Natação Wnieia | MO duro. Transacção efectuada rápida [E LIMADOR «ROSEATTES vense, no dia 25 
no domingo, com um festival na Piscina | Mente a prazo ou regime de aorta vende-se com motor acoplado, de DI V ER s (o) s No sentido de movimentar a sua sec- 
de S. Bento, u “| ção. A PREDIAL DA BATALHA. Praça y mm. de curso, quase novo. Falar com cnordo aMotisnado - VIBREVAn AR tanoS É : | 
nizações. com à Colaboração do Estobil | da Batalha, 90-1. Teler. 1615. Fire PENSÕES rt ti Clube. por iniciativa de Manuel Santos, Poras)RIOJDELJANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 
-Paria, Algés 2 T Es À aue tem demonstrado bem a sua activi- 
dg e DINHEIRO SOBRE HIPOTECA GRANDE PENSÃO AVIZ SA E às, | dade dirigente, orrantea no dia 3 de E Datas 
juro desde 4%, 3 a 1500 contos, tran- | muito central e económica. Diárias com- | Motores electricos 15500 e 110800 semanais, Rua de S. Brás: | Alostos MO sem Darque” de” jogos. UM LEIXOES LISBOA 
REMO facção rápida seinas melhoras. condifios, | Pletãs Ou JGA/ quartos O atas, jet elotono ENA: 1900 | orneio intersocios. ER 23 Agosto 
Rua do Almada, 97. es, . a 2 4 A Inscriçi encontra-se erta, na se- 
—s— — "| 451. Telet. 6599, 1806 | O Poa E AGUAS DE BEM SAUDE |a: “ao cute, úoios os úias. até ao dia 5 Setembro 6 Setembro 
O Fluvial, organiza, no domingo, | PARA COMERCIO ONE tamo % de Agosto. O Ea pro 
«Dia dos: Iniciados Dá-se de arrendamento um “espaçoso | EEE Eai Era 
É ; a Te andar Cro centro dá cidade, esplêm- DIANO Modelo, estado a vão | 08 Osntsihos alnda iives O go da VOLTA A PORTUGAL Dn EU 
Roaltza-! * andar, no centro da cidade, esplên- timo modélo, estado de novo, todo fer relato da y 
no to Botão geo pReiSS, dO horas | idas instalações depois das necessárias TER: ESS:PCA/ S/S E/S! | | Utimo medio fectado Fido rncrro, ada VARAS - MIRANDELA Ta :6 2 pbginá) Bo > 1 Novembro 
vial Portuense, O «Dla dos infoladose, pro. | Sbras de adaptação. Falar com A. SA de-se em conta. Rua Formosa, 169 — E AGENTES 
vas destinadas aos seus associados, que | PEREIRA. Rua da Fábrica, 18-2* — Te- | EM GAIA Porto. uol So vierdes qo Porto o 
pela nrimelra vez entram em competicho, | letone, 168. 14764 | Passa-se adega e casa de pasto por mo- tes LISBOA PORTU 
AS provas Glsputamasa em quetro tl” tivo de ausência. Preço de ocasião, Rua | PREDIO BOM . alo MA oficiais k A 
| pos AE ane Aa Rap A arena mn eras | SENHORA Visconde das Devezas n.º 44214742 | Vendo a casa de 4 frentes, da Rua de | almoçal no Vascorcelos Ea Wiese & C.', Lda. Luiz H. da Silva 
| eskifts e sapa educada com conhecimentos de lavores| — Costa Cabral, 575, com 4 pavimentos, de | jantaí no Vasconcelos dos relógios «Omega» e «Tísso! Ruaido Aldo IDA: Rua de José Falcão, 234 
A “imscrição, encerra-se definitiva- | e francês, Oferece-se para professora | PASSA-SE óptima construção, devoluta. Grande | dormi no Vasconcelos Grande sortido das mais reputadas tua do Alecrim, 12 ua de José Falção, 
| mente, âmanhã. na sede do clube, pelas |em colégio, ou como auxiliar, na ge- | Estabelecimento com rés-do-chão e 1.º | pechincha, por motivo urgente, Ver lãe | bebei no Vasconcelos verde branco e Telef. 2 0181/2-2 8976 Telef. 4500 


23 hoj do-: segu » Carta à Redacção às | andar em lugar central, Informam: Rua | tratar BARROS. Rua Mousinho da Sil- [tinto — o que há de melhor. 
, pps ED E rsrires re ria “asi À do Breyner, 85. 14789 À veira. 163. Telef. 489. 147678 Praca da Trindade. 40. 14860 


marcas. Oficinas de pelo 


